
o TEMPOS- - Pressão atmosférica média : 10 10.O
riúlibaIes. Temperatura mêdía do dia : 25. ,8 (}aus
com máoc imo na maior insolação de 31.5 graus e

mínimo à noite de 21.6 graus (no -planalto a

média mínima será 12.4 graus). Estado médio do
céu : cumulus, stratus, cirrus de meio encoberto a

claIo.sNevoei .ssfracos noturnos nas margens de
rios, serra e litoral Estado médio do tempo:
estável no planalto, No litoral estável - passando
a completamente bom. Previsão : A. Seixas Netto.

DIMINúI ABATE DE BOVINOS - Frigori­
ficos de São Paulo revelaram, ontem, que houve
umas sensível redução no abate de bovinos, por
causa das festas do fínal de ano, em que há uma

procura crescente de carnes brancas, como a de
peru, galinhas I, até mesmo porco e cabrito. Esta
redução é importante, para que' não haja prejuí­
zos, uma vez que a clame de boi não tem
encontrado colocação no mercado. Entretanto, os
dirigentes de frigoríficos, ligados ao Sindicato da
Indústria do Frio, garantem que esta situação não
pode ser analisada como de falta de carne, mas
sim de um desajuste provocado pelo momento

, que vivemos.
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Espanha
. .

permite a

manifestação
de rua depois·
de 40 anos

Pági,ui 2.

Francelino
assegura
processos

J , •

sucessorlos

de 76 e 78
Página 5.

Felipe sé
do pedestre

'-
- ",

tem'pros
e contra

A experiência do Detran,
franqueando aos pedestres a rua

Felipe Schmidt, divide opiniões
dos beneficiários e dos motoristas.

. Mas nas horas do ruch o trânsito

não escapa de um organizado
tumulto. [Púgina 16

e Informação Geral) A idéia de transformar as primeiras quadras num calçadãosó pareceboa na medida em queo escoamento no aterro for eficaz.

Estas igreias e

suas relíquias
estão ,preservadas

. Sete igrejas localizaias no centro da cidade e rIO
interior da Ilha foram tombadas ontem por ato

do p !efeito municipal, passando a integrar o patrimônio
artistteo-cultunl do Município. As imagens sacras nelas

existentes seao conservadas e restauradas pela Ufsc..
Para conservação dos templos a Prefeitura espero

continuar recebendo o apoio das comunidades. (P..16)

Oalanhol crê na's

eleic:ões e deseja
pluripartidarismo

, ,

consagrado pela
Constituicão

o deputado federal Wilmar Dalanhol declarou
ontem a O ESTADO não ter mais qualquer
dúvida "quanto ao efetivo cumprimento do

calendário eleitoral, manifestando-se
favorável ao pluripartidarismo consagràdoI '

pela Constituição", O parlamentar vê,
uma crescente valorização da atividade

pol ítica em todo o Pa ís. (Pg.3)

Venda a crédito, dispensa de entrada, carência até
à primeiro p cganento - e toda a ginástica

do Marketing destinada a atrair o consumidor não
tem surtido o ejeito desejado, segundo os lojistas,
que p tojetam uma queda nas vendas neste Natal.

Apesar de tudo, as loi {B estão sempre cheias. (Eg.16)
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ciais no processo revolucio­
nãrío português afirmou (,
'general.

Lourenço é membro do
Conselho revolucionãrio mi­
litar. As Porças Armadas 0.­

brigaram os partidos políti­
cos a assumir no princípio
deste ano um pacto que dá
virtualmente poderes ditato­
riais ao Conselho por um

, período indefinido de tem­

po.
Foi um dos integrantes

do grupo original que atuou
na revolução de 25 de abril.
A partir de ontem, o comitê
de Lourenço começou a se

reunir para reestudar as

"instituições constitucio­
nais". Além de Lourenço,
outros membros do comitê
são o major Erneste Melo
Antunes, o general Antônio
Ramalho Eanes, o major Jo­
sé Canto e Castro e o co­

mandante Manuel Martins
Guerreiro.

Esquerdistas libaneses

sequestram um cargueiro
Be/rute - Muçulmanos

de esquerda ocuparam on-.

tem um barco pertencente a

negociantes libaneses, a

quem acusaram de ajudar fa­
langistas cristãos de direi ta,
e ameaçaram dinamitá-lo ca­

so os proprietários não aca­

tem uma série de medidas.

Novamente, a décima-quinta
trégua de guerra civil parece
malograr ao recomeçarem os

combates em muitos centros

do povoado.
O cargueiro "Isabella",

de 600 toneladas, foi abor­
dado por militantes do mo-

quando descarregava fertili­

zantes em Trípoli. O barco

navega com bandeira pana­

menha, embora seja propríe­
-dade dos libaneses, donos da
maior fábrica de cimento da

região.
Farouk Mokkadem, che­

fe do movimento 24 de Ou­

tibro, anunciou que os ex­

plosivos atados ao barco se­

rão detonados, caso seus
,

proprietários, Kichel
Doumít e Elí Esseily, não

distribuam mil toneladas de­

farinha entre os pobres de

Trípoli e aumentem os salâ-
vimen to 24 de Outubro, rios de seu empregados, em

CRECI-57

IMOWIS PARA ALUGAR
L-28 - ED. JAIME UNHARES - Apto. contendo uma suite,
dois quartos, sala, BWC, cozinha, dep, empregada, garagem e

telefone. .:
i

.

IMOVEIS A VENDA __
,

CASAS
C-109-Casade alvenaria situada em Coqueiros, contendo'

hall, living, sala de jantar, 3 .. quartos, copa, cozinha, BWC,
dep. de empregada, área de serviço, garagem. Área Constr.
128,oom2. '

'

Col08 - Casa de alvenaria situada a Aua Belarmino Correa­
TRINDADE - contendo living, sala ele TV, 4 quartos, BWC,
copa, cozinha, dep.�mpregada área de serviço, 'despensa,'
garagem. Área constr, 250,oom2. '

Col07 - Casa de alvenarias situada no Estreito contendo
living, 3 quartos, copea,. cozinha, área de serviço, BWC, dep,
deesmpreqada, garagem. Área Constr. -11'4,oom2.
Co106 - Casa de alvenerla situada a Av. Rio Branco,
contendo 3 quartos, sala

.. copa, cozinha, sala de costura,
BWC, dep. de empregada,. Area"Constr. 105,00m2.
Co105"::' Casa de alvenaria situada a Av. Desemb. Pedro Silva
contendo li:ving, 4 quartos, sendo um com banho privativo,
BWC, copa, cozinha, sala de jantar, dep. de empregada, área
de serviço, churrasqueira, garagem, terraço. Área Cli>nstru(da'
215,00m2.

-

G-104 - Casa de alvenaria localizada a Av. Hercfllo Luz com
dois pavimentos sendo 'o piso superior um apartamento, e

térreo prôprlosoara Comércio.s&.rea Constr, 400,oom2.
Co103 - Casa de alvenaria situada 11 Av. Hercfllo Luz,
contendo hall, living, sala de jantar, copa, cozinha, dep, de
empregada, despensa, BWC, 2 quartos. Área de serviço.
Co102 - Casa de alvenaria sito à Rua Abelardo Luz - Estreito,
contendo uma suite, 2,quartos, BWC, living, sala de jantar,
escritório, cozinha, dep. de empregada, área de serviço, abrigo
e garagem. Área Constr. 204,71m2.

'

Co101 - Casa de alvenaria situada ,ã Rua Araci Vaz Callado­
contendo. hall, living, 3 quartos c/armârfos ernb., copa,
cozinha, BWC, depp. de empregada, churrasqueira, garagem.
Área Constr. 135,00m2. .

'

.

Co100 - Casa de alvenariassituada no JARDIM ITAGUAÇU,
contendo 4 quartos, 2, BWC, living; sala de jantar, cozinha,
área de serviço, lavanderia, dep, de empregada,�deposito,
ehurrasqueira, garagem. Área Constr. 300m2.
Co99 - Casa de alvenaria situada a Rua Álvaro Ramos,
contendo hall, living, sala de jantar, copa, cozinha, 2 BWC,
sendo um pr.ivativQ do casal, 2 ,quartos, área de serviço, de
empregada, garagem. Área Constr. 233,94m2. -

Co96 - Casa de alvenaria situada a Rua Monsenhor Frederico
Hobold, JARDIM ITAGUAÇU, contendo dois pavimentos.
Têrreo: garagem p/2 carros, escritório, BWC, depósito, dep.
de empregada, circulação, Pavimento Superior: hall de entra­
da, lavabo, sala de TV, sala de jantar, liv1ng, suite c/terraço, 2
quartos, awc, copa, cozinha, churrasqueira, dep6sito de gas,'
área de serviço. Área Constr.-31'3,69m2. '

Co95 - Casa de alvenaria situada a Rua Crist6vêo Nunes Pires
- contendo hall, living, sala de ,jantar, copa, cozinha, BWC,
despensa, 4 quartos, '2 terraços, dep. compl, de empregada,
garagem. Área Constr. 238,00m2. •

C-94 - Casa de alvenaria situada a Rua José do Patrocinio -

Estreito - contendo hal], living, sala de ,jantar, 3, quartos,
copa, cozinha, BWC, dep. de empregada, área de serviço,
garagem, churrasqueira. Área Constr.-135,00m2. "

Co93 - Casa de alvenaria em fase final de acabamento situada
no ESTREITO, contendo living, sala de jantar, 3 quartos,
BWC, copa, cozinha, dep. completa de empregada, área de
serviço, churrasqueira. Área Constr. 150,00m2.

"

C-92 - Casa de alvenaria situada a Rua Crispim Mira, ,

contendo living, hall, sala de jantar, copa cozinha, área de
serviço, 4 quartos, BWC, dep, cornpl, de empregada, garagem.
Co91 - Casa de alvenaria situada a Rua Vereador Batista
Pereira - Estreito, contendo hall, living, sala de Jantar, 3
quartos, 3 ar condicionado, BWC, copa, cozinha, 2 quartos
mobiliados, dep. completa de empregada, área de serviço,
garagem para 3,carros, ârea coberta com churrasqueira. Área
Constr.230,oom2.
Co90 - Casa de alvenaria situada a Rua Waldemar Ourlques -

Estreito - contendo living, sala de jantar, 3 quartos, 2 BWC,
-

sendo um privativo do casal,' copa, cozinha, sala de TV, área
de serviço', dap, compl, de empregada, garagem p/2 carro,
Área Constr, 18O,00m2. " '

C-89 -:- Casas de alvenaria' situada a Rua Antenor Moraes
contendo hall, living, sala de jantar,' 5 quartos, 2 banheiros,
sendo 1 privativo, cozinha, área de serviço, garage. Área
Constr. 17.5,oom2.
C-88 - Casa de alvenaria situada a Rua Fernando Caldeira
de Mello contendo 3 quartos, 2 banheiros sendo 1 SUite, sala
de TV, sala de leitura; lavabo, copa, cozinha, área de serviço,
dep. compl, de empregada, churrasqueira, 3, salas, sauna,
garagem. Area Constr. 240,00m2. '

C-87 - Préttio de alvenaria situada a Rua Saldanha Marinho
contendo 3 pavimentos. Área.cons1r. 1.313,67m2. '

Coaa - Casa de alvenaria situada a Rua Silo Cristóvão
contendo living, 3 quartos.ssendo um com banho privativo,
BWC, copa, cozinha, dsp, de empregada, drea de serviço,
garagem p/3 carros. ARea Constr. 286,00m2.
C-85 - Casa de alvenaria situada a Rua Belizádo Berto da
Silveira - Saco dos Limões contendo sala de visita, sala de
jantar, 3 quartos, BWC, copa-cozinha, garagem. '

c-a4 - Casa de alvenaria situada 'a Rua Cons. Mafra contendo
3 quartos, sala de estar, sala de TV, sala de jantar, BWC, copa
cozinha, área de serviço. '

'

C-82 - Casa de alvenaria situada à Rua Esteve J{lnior,
con�endo, living, ,sala, 3 quartos, área de serviço, copa,
COZinha, banhe!ro.,

,

sua maioria muçulmanos. A \

captura do barco deu-se du­
rante uma noite de combate

com morteiros e foguetes
em bairros de Beirute,
Trípoli e outros povoados.

Os muçulmanos esquer­
distas abandonaram à noite

as discussões do Comitê Na­
cional de Trégua, local de
uma nova disputa com seus

inimigos direitistas cristãos,
os quais ameaçaram recome­

çar em grande escala a guer­
ra civil Que paralisa o' país
há mais de oito meses.

Os esquerdistas abandq­
naram a reunião porque o

Comitê recusou-se a culpar
publicamente os partidos fa­

langista e o nacional liberal

pelo ataque' cristão à aldeia

muçulmana de Sibnayeh, 16
quilômetros a leste da capi­
tal. Seis pessoas morreram

esse ataque, oito ficaram

feridas, a Mesquita fOI de­
molida e 400 aldeões muçul­
manos foram expulsos de

,suas casas.' As .tropas do

exército foram chamadas
para restaurar a ordem, e

mataram um dos atacantes

cristãos, prendendo outros

três. Outras comunidades

muçulmanas lançaram repre­
sálias contra bairros cristãos

e as hostilidades recrudesce­
ram. Embora a trégua tenha
sido violada dois dias, no

distrito hoteleiro de Beirute,
centro de batalha na semana

, passada, ela continua sendo

cumprida.

Isabelita e os ministros, na reunião do pb inete.

Argentina: governo >�: nvoca I

(
,

,

't._ / '

,

eleições gerais ,para '1976
tos e conselheiros municipais em todo o

pais.
Ao mesmo tempo, os argentinos deve­

rão elege ruma convenção nacional consti­
tuinte, encarregada de re jmnar a consti­
tuiçta nacional, que data de 1853.
As eleições de outubro de 1976 serão

as texeiras eleições presidenciais em pou­
co mais de 36 meses. Nas de março de
1973 gamou ,aI Frente Justicialista de
Libe :trição� .1ti!lZda pelo peronismo, ele­
gendo Hectar Campala e Vicente Solano
Lima.

.

A Constituição de 1853 fixava em seis
anos o pe nodo presidencial e proibia a

reeleiçõo. Mas o regimemilitar instaurado
em 1966, ao convocar as eleições de
1973, introduziu várias modificações. U"
ma delas foi a reduçõa de seis para quatro
anos a duraçõo do mandato presidencial;
Também foram fixados para quatro -anos

os mandatos das outras auto idades elegi­
veis. Não se sabe se as refumas a serem

agora introduzidas VO"o trazer de volta a

vigéncia plena da velha constituiçõo.

TENHA NOVE
NOVOS VIZINHOS
No Estreito temos os mais am­

plos apartamentos de 3 e 2 quar­
tos e demais dependências neces­

sárias.' Preço e condições acessí­
veis em relação ao tamanho.

PREDIBENS
CO, 142
22-6756 e

Av. R ia Bran­
Te. 22-0299

22-6099 - CRECI 25.

Esperamos por você até
o dia 22 de dezembro

\
Se você tem' mais de 18 anos de idade e quer aprender a falar

Inglês como um Norte-Americano. o YOUTH FOR,UNDERSTANDING
tem um novo programa para você. Em cooperação ,

com a Universidade do Texas, em Austin, o YOUTH ,FOR

UNDERSTANDING conduzirá um programa que o ensinará a

falar Inglês fluentemente, qualquer que seja seu nível atual.

O programa começara no dia 7 de. Janeiro de 1976 quando nós

voaremos até Austirt, e lá na Universidade do Texas você vai

morar e estudar até,-16 de Março, Conviverá com estudantes Norte­

Americanos é participará de pequenos grupos de ,estudos,
alcançando <) melhor ní�e' :'possível da, língua Inglesa. Para maiores

informações sobre ede fabuloso programa, procure-nós:

O' CONFORTO É,
TODO SEU .••

Na Almirante Lamego, majes­
toso apartamento em Ediffcio de
2 unidades por andar.
Possui todas as dependências
bem amplas (4 WC).

PREDIBENS - Av. Rio Branco
142 - Tel. 22-0299 - 22-6756 e

22-6099- CRE,CI 25.

ocorrido no dia 12 de dezembro e convidam para a

missa de 70. dia a ser celebrada, às 19,00 horas do dia
18 do corrente, na Igreja Santo Antônio, à Rua Padre
Roma.

Governo espanhol permite
manifestações pacíficas

Portugal: general prega
volta militar ao quartel

Madri - Sem o declarar
expressamente, o novo go­
verno espanhol decidiu per­
mitir manífestações pacífi­
cas nas ruas, pela' primeira
vez em quase quatro déca­
das. Um porta-voz do gover­
no confirmou a mudança de

política, que qualificou de

"experimental em princí­
pio", sob o novo chefe da

segurança interna da Espa­
nha, o ministro do Interior

Manuel Fraga Iribarne. Não
se sabe, no entanto, qual o
limite do "direito de mani­

festação".
De qualquer forma, o'

simples fato de que.sejam
permitidas manifestações de
censura à política governa­
mental representa uma mu­

dança radical em relação ao

regime ditatorial do falecido

general Francisco Franco.
Por sua vez, a oposição es­

querdista mostra-se cética

quanto ii essa "mudança".
Mas reconhece que os rumo-

'

res podem ter transcendido
em termos gerais de entre­

vista que Iribarne manteve

no começo da semana com

o chefe do Pa rtido Socialista
Popular, professor Enrique
Tierno Galvan.

Informou-se que o novo

chefe da segurança', ex-em­

baixador na Inglaterra e ex-

Lisboa - Um influente
membro da junta militar,
general Vasco Lourenço,
disse ontem que o-Exército
deveria marginalizar-se da

política tão rápido quanto
possível. Lourenço fez esta

declaração ao mesmo tempo
que ele e utros quatros
membros de uma comissão
especial dispunham-se a ne­

,gociar urna nova relação mi­
litar com os partidos políti­
cos que poderia aliviar o

controle exercido pelos mili­
tares.

Lourenço deu uma entre­
vista ao jornal lisboeta O
Dia e disse que uma total
retirada dos militares da po­
lítica imediatamente, depois
das eleições parlamentares
previstas para princípios do

próximo' ano seria prematu­
ra.

- Temos que garantir
certas condições de seguran­
ça para evitar convulsões so-

ministro da Informação, es.
tudará a possibilidade de
reunir-se com outros d irí,
gente oposicionistas. Fraga é
considerado um "centro-di­
reitista", comprometido
com a instauração eventual
da democracia, mas firme
também em questões de le­
gislação e ordem pública.
�sde que'o novo governo
assumiu o poder vem sendo
realizadas manifestações em

dezenas de cid,ades, exigindo
anistia para todos os presos
políticos, sem que a polícia
tivesse interferido. Direitis­
tas fanáticos" que trataram
de dispersar os manifestan­
tes, são os responsáveis pela
maior parte daviolência.

,
-

Segundo o jornal Arriba,
órgão do movimento e bra­
ço político do governo, as

manifestações poderão ser

úteis sempre que a lei for'
respeitada. ''Talvez seja con­
veniente especificar concre­
tamente o direito à manifes­
tação de forma que os cida­
dãos possam exercitá-lo com

maior liberdade e plena se­

gurança, desde que não ul­

trapassem a barreira que se­

para o exercício legítimo da
liberdade de expressão com

a violência ilegítima ou o

- vandalismo intolerável".

( OPEP quer evitar

rivalidade, interna
za em Paris não inclui ofi­
cialmente a Opep como or­

ganização, embora entre as

27 delegações que, partici­
pam haja sete membros
seus.

Ad isputa sobre os preços
entre o Iraque' e o Kuwait

não levou a modificação al­
guma n o preço básico de
11 ,51 dólares por barril de

. 42 galões, que .os membros
da Opep cobram po r seu

petróleo. Este preço, estabe­
lecido em outubro, deve

perman ecer até 30 de junho
próximo. Em novembro o

Iraque denunciou que o

Kuwait procurava "criar o

caos no mercado para petró­
leo e inspirar ofertas compe­
titivas entre os produtores,
ao reduzir o preço de seu

petróleo em menos de um
'

por cento valendo-se de bai­
xas em seus diferenciais de

qualidade" .

NÃO USE O CAR.RO.

Em 6 O segu ndos vocês está no

centro. Apartamento com todas.
as dependências e garagem. Loca­
lizado na Rua Esteves Jr. no. 1.

Próprio para quem deseja mudar
para melhor.

PREDIBENS - Av. Rio Branco,
142 - Tel. 22�0299 - 22-6756' e
22-6099 - CRECI 25.

Buenos Aires - O gove no convocou

ontem eleições geBis - inclusive para a

presidência e vice-p esidência daNaçãr=
para dentro de dez meses, numa aparente
tentativa de produzir uma distensão poU­
tica e neutralizar as ameaças de um

eventualgolpe de Estado.
A fim de uma reuniio de gdiinete

p esidida por IsabelPeron, o secretário de
imp ensa. Eloy Reboa informou lVS j01'
nalistas .que tinham.sido, convocadas elei­
ções, gerais e eleições c pata rep,rma da
constituição naciond, pata o dia 17 de
outubro de 1976, domingo.

Normalmente, a;. eleições deve iam
realizar-se em 1977. a principal partido
de oposição, a. União Ctvica Radical. -

UCR ::-, pediu em setembro que as

eleições fossemantecipadas para preservar
o regime constitucional, debilitado pelos
conflitos de uma pémanente crise politi-.
co-econômica ainda sem soluçtlo.
A convocação eleitosü compreende a

eleiçõa paro presidente, vice-preiâente,
senadores e deputados, gove nadares e

legisladores de provtncias além de prefoi-

1'1'.:

Rua -F�lipe Schmidt n, '27 - Edif. Dias Velhq - 10', andar - Sala 1011'
-

_ "Caixa Postal 190 - Fones: '2'231'20 e' '223866
,

..

88,000 - FLORIAr>!ÓPOLlS - SC,

Youth forUnderstanding
,

International Sludent Exchange program ;

UMBERTO MAZZOLA e senhora e MÁRIO MAZZO­
LA e Famzlía, comunicam desolados o falecimento de
sua mãe, sogra e avó,

JOSEFIMA FERRARIS MAIZOLA

\

e convidam parentes e amigos p�ra missa de
.

70. dia que será mandada celebrar'às 9,0,0 ho­

ras do dia 21, domingo, na capela do Esplrito

Santo - Praça Getúlio Vargas�

AGRADECIMENTO E MISSA \

DE 7� DIA

F i lhos, Netos e Bisnetos, profundamente
.J •

consternados, agradecem as manifestações de

pesar recebidas pelo infausto desaparecimento

de

AUGUSTA GERENT DURIEUX

Viena - Treze dos princi­
pais exportadores 'de petró­
leo se reunirão na capital
austríaca no sábado para
tentar solucionar o delicado

problema de impedira baixa
dos preços que alguns deles
efetuam de modo indireto.
A questão foi apresentada
pelo Iraque numa crítica

contra o Kuwait e constituí
uma das muitas que os ob­
servadores ocidentais consi­
deram que ameaça a existên­
cia da Organização de Países

Exportadores de Petróleo -:­

OPEP.
A agenda da conferência'

semestral da organização in­
clui solicitações de ingresso,
apresentadas pela Síria e ou-

,

tros países, o possível em­
prego do "papel-ouro" para
fixar os preços e também
assuntos administrativos. A
conferência 'sobre coopera­
ção econômica que se realí- ,
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Schlíchting expõe na Câmara
planos da Casan para Capital

Acompanhado de dois diretores, o ec-pré-

'dente da Casan Nabor Sehlíchting, esteve em

�sita' aos vereadores na Cãmara Municipal da
Capital O. presidente da Câmara; vereador Wal­

demar da Silva Filho disse que a visita era in­

formal e o presidente da Casan ao responder sua
saudação disse que a visitas era para que todos

conversassem amistosamente.

Embora a Casan tenha oito diretores, somen­
te dois o acompanharam, explicou Schlichting,
orque os demais estavam viajando. Ele iniciou

�a ecposição na Câmara expliêando que iria ser

conciso, prático e rápido, mas que considerav,a o

assunto ,importante e fundamental e gostaria
que os vereadores tomassem conhecimento: a

sitUação nacional do saneamento; considerada

prioritáriaspelo II PND.

Disse' que o Planasa é o maior plano do

mundo nessa área e sua execução deverá assegu­
rar a 65 milhões' de brasileiros a 'possil}ilidad·e. de
água potável Em relação ao Estado, o presiden­
te da' Casan informou que, a empresa tem

sistemas de água operando em 43 municípios e

mais 19 estão com os trabalhos de conclusão de

seus sistemas de' água em ritmo acelerado,
inclusive a Capital com seus vârios projetos. . S

'

Afmriou que o projeto Florianópolis' II en-

. contra-se praticamente concluído, estando con­

tratados;lm reservat6rio de 4 milhões de litros.
Em relação ao "projeto Floríanôpolis 1lI, o
último sistema de captação de água para a

Capital, esclareceu que será um dos mais moder­

nos de Santa Catarina "e Sua capacidade serà
eSpetacular, tratando cerca de 700 litros por
segundo, cuja captação serâ no 'Rio -Cubatão",

Mas a visita, enfatizou Nabor Sch1ichting,
fuma também o objetivo pratico de solicitar à
(lmara que o serviço de água do município

passasse' para a Casan. Disse que embora. esteja
sob a responsabilidade do órgão que dirige, por
força de lei ainda permanece, sob a personalida­
de jurídica do DAE - Departamento de agua e

Esgoto," - portanto, de competência municipal
As licitações paras as obras que a Casan

pretende em Pilões e Cubatão poderão ser feitas
em janeiro" segundo Schlichtíng Pilões ficaria
então com a captção "in' natura" e Cubatão
seria beneficiada' com a estação de tratamento,
urna vez que sua água contém alguns resíduos
que necessitam ser eliminados, para poder ser

consumida. :'
'

O vereador, Spiro Dimatos, o primeiro a

sabátínar ao presidente da Casan, perguntou
como seria o sistema de tratamento para a água
a ser fornecida ii Capital. Schlíchting embara­
çou-se -um pouco, por não ser técnico no

assunto (ele e madeireiro), solicitando o auKÍlio
do diretor de operações que o acompanhava,
que. também reconheceu que não dispunha das

informação; mas ao final o presidente da Casan
explicou que o sistema, de fluorização hoje
estava bastante discutido, porque se de um lado

inrljece e protege os dentes, provoca efeitos
colaterais na articulação óssea. '

Os vereadores da Capital, que sabatinaram '0

presidente da Casan por cerca de 2 horas,
receberam a garantia de que o Governo, através
de seu órgão responsável, a Casan, está empe­
nhado em resolver, definitivamente, o problema
de abastecimento de água da Capital,' crõnico
em alguns pontos. "As obras pretendidas pelos
projetos Florianópolis II e III, dotarão a cidade
desuma estruturra das mais avançadas e· todo o

Estado no tratamento e fornecimento de água
pot'avel". Finalízando, o presidente da Casan
disse: que o voto de confiança dado à Casan
seria correspondido.

Caixa Federal realiza hoje ·0

último leilão de jóias do ano
Com 95 lotes, totalizando 90 mil cruzeiros Federal estabelece para os contatos de penhores

em jóias, a Caixa Econciníca Federal realiza a urn teto minírne de Cr $55,00 e urn max imo de
partir das 20 horas de .hoje, em sua· sede, mais 150 mil cruzeiros, embora quando o valor da
um leilão da Carteira de Penhores. Segundo jóia ultrapassa esse ·limite existe' a possibilidade
informa um funcionário do setor de Consigna- de se fazer duas cautelas -' dois contratos.
ções e Penhoras, mesmo nesta época que antcce-, A avaliação dos objetos é· de mais ou .menos
de o Natal, a CEF não está tendo grande 30 por cento sobre' o valor comercial e desse
aumento, de movimento, no que. " refere a total, a CEF entrega aoscliente 80 por cento. Os
penhoras, "pois o-rrúmeroo de contratos realíza-: objetos que serão leiloados hoje tiveram os
dos pode ser 'considerado apenas normal", . ,

, contratos vencidos nos meses de agosto, setem-
-'- As nossas ·atividades podem ser 'considera- bro e outubro, (). total conseguido por objeto

das apenas siormaís, com urna mêdia de 220 através do Ieilão, a Caixa retira somente o valor
novos contratos mensais, tendo em vista que o cio contrato e a comíssão, sendo que o saldo
público florianopolitano ainda se -sente um fica â dlsposiçãc do proprietário, que pode
'tanto acanhado de empenhar algum objeto. Na retira-lo' em 15 dias.
realidade, a operação realizada pela Carteira de
Penhores, deve ser· encarada como as de qual­
quer outro setor da Cak a, mas o' público ainda
não se conscientizou disso. .

Os contratos antigos da ÇEF eram feitos por
quatro meses, com direito a duas renovações,
Atualmente, são feitos com o prazo de seis
meses, mas sem direito a renovação. O que o

'cliente pode fazer, caso passe o prazo estipulado
� fazer a renovação, ou seja, pagar o emprêstí­
mo e penhorar novamente o mesmo objeta.

- Em �era1 - explicou - a Caka Econômica

.

A CEF informa aos· interessados, que o sinal
prescreve 72 horas após o· leição, quando não
for integralizado nesse prazo, o· pagamento da
fatura. Â' descrição dos lotes esta sujeita às
modificações apregoadas pelo leiloeiro, a fim de
corrigir omissões existentes no catálogo, sendo
que os lotes não apregoados, correspondem a'

, penhores resgatados ou afastados após a confec­
ção do catálogo. (). Iote arrematado poderá ser.

objeto de empréstiinO no dia do leição, para
,integralização da aIlCQ1atação.
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Causas crveis, criminais e trabalhistas. Administraçlo
de Imóveis - Cobranças.
Rua Saldanha Marinho, 18 - Sala 3 - Florianópolis.
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__'-alanhol diz que calendário
elei,toral vai ser cumprido
'0 deputado Wilmar

Dalanhol disse ontem nes­

ta Capital que não tem

qualquer dúvida quanto ao .

efetivo cumpri menta do
calendário . eleitoral. "O
país está em ordem, os

. partidos organizados legal-
.

mente e. percebe-se uma

'disposição'muito evidente
do presidente da Repüblí­
c a e das principais lideran
ças polítíc a s quanto à rea­

lização das eleições dentro
das regras do jogo vigen­
tes". O parlamentar mani­
festou-se .sobre a criação
de novos partidos polí­
ticos, afirmando que "a
Constituição prevê o pluri­
partidarismo e a própria
Lei Orgânica dos Partidos
estabelece exigências míni­
mas pai:a a' criação d e no­

vas agremiações. A questão,
.

é o cumprimento dessas

exigências, que pressu­
põem umaampla mobiliza­
ção popular que, se for

cçnseguída, possibilitará o

surgimento de mais parti­
dos",

Dalanhol disse que con­

sidera o movimento reno­

vador da Arena "uma ini-
.

c iativa válida, que corres

ponde aos anseios de ex­

pressivos grupos do parti­
do, no sentido de dinami­
zá-lo, ativá-lo e popularizá­
lo. E, acima de tudo, fazer
com que o povo entenda o

Parido majoritário como
.

participante do governo,
come instrumento político
deste mesmo governo.

TECNOC RACIA
Alguns técnicos do' go- .

vemo estão sendo acusa­

dos de impedir um diálogo
mais aberto entre li classe

política e 'os integrantes do
primeiro escalão, O depu­
tado Wilmar Dalanhol tem
sua .opinião sobre o assun­

to. "Se olharmos ao longo
dos últimos dez anos, po­
demos facilmente identifi-

. c!l! J�erÍ(����,. �;.nd:'i.���;o te,cnaCra'Cla!; Illl·re Ouw.roU

no Brasil' nas fohnulaç�s
da�' decisões do governo.
Mas n ão creio que hoje
isto esteja acontecendo.
Existe, isto sim, uma con­

vicção formada nas diver­
sas áreas do Executivo, pe­
la qual a atividade política
'está sendo valorizada de
acordo com a sua impor­
tância".

SUCES S AO infelicidade de certos go­
A respeito do início dos vernantes, que não tiveram

debates em torno da suces- em tempos anteriores a su­

são presidencial e da possí- ficiente autoridade para
blilidade da candidatura de proporcionar o equilíbrio
um civil, o parlamentar ca- � a composição político-
tarinense afirmo u que nãc social. I

vê diferença entre ummili- RADICAL ISMO
tar e um civil. A propósito da existên-

.' s: Há civis e militares na cia de radicalismos de di- .

Arena com plena capacida- reíta dentro do governo, o

de para o exercício da Sr. Wilrriar Dalanhol assi­

Presidência da República e nalou que "num país em

transformação como o
para os .quais a Nação não

nosso e num mundo mo-
negaria o seu amplo apoio. demo, que é cosmopolita,Dizendo que aceitava a

rotatividade do poder co- ,de comunicação quase que

mo uma f:tlosofia, Dala- total e imediata, .existem
.

nhol esclareceu, entretan- as mais diferentes corren­

to, que não acredita venha tes de opinião, o que, no

ela a ocorrer em tempo tão Brasil, não é diferente.

próximo no País. "Não Ta nto há a esquerda radio

por pessimismo. ou falsas cal como uma extrema di­

posições, mas porque creio reita q ue procura incluir

numa vitória arenista em
nos caminhos d o poder.

1978".
. Tenho a convicção' de que.

Sobre a alegação de que
a ação de um ou outro

o AI-5 e o Decreto-lei 477 extremo está contida rios

prejudicam a Arena, o de- limites legaís, não demo-
/

putado afirmou que os vendo, o presldent� Ernes­

dois dispositivos "são ins- to Geísel d� caminho ru­

trumentos de poder excep- .mo a? ;pe�felçoamento de­

cional que correspondema mocrático ., _

uma situação também ex- DIST�NSA_O _

tra-normal. Como tal, há Dalonhol disse que n�o
uma tendência evidente concorda com a' afirmaçao

. para a sua não perpetua- d que a Arena não_ tenha
ção, cabendo a todos suge-

se emp_enha<!_o efet!�amen- .

rir e tentar u m sucedâneo te na distensão pohtl,ca.
da mesma eficiência para -; A Arena - ,fnsou_ -

aplicação somente quando está fazendo a <!isten s�o.
estritamente necessário e Antes de professa-la e dIS­

sem a carga psicológica c1_lt,i-la, ela a ex�rce .. P>
desfavorável dos atuais ding�n�es d� partido tem

atos";. multiplicado os contatos

MOMENTOS DE SUR- 'c?m todas a� classes polí-
PREsA . t17as d_o País, fazendo a

O processo político bra- disten.S3:0' P_or ou�ro lado,
sileiro tem atravessado' pe- a. part1CIpaç�o_da area polí­
ríodos tumu ltuados. Sobre tica �as decisões de gover­

isso; Dalanhol afirmou que
no sao crescent�s, o qU,e

"a po lítica sempre tem os também caracteríza a pra­

seus.momentos de surpre-
tica ,da d�stensão. E razoá­

sa. O importante é que as
vel acre�lÍ� 9ue o temp?

estruturas partidárias não e a perslstencla,dos polítí-
se deixem abater e nem se

cos � �o presidente �:n
entreguem aos momentos �publica conduz� a .

de decisões ocasionais. O diál?go �ada vez mais pro- i

princípio de que a decisão dutívo e intenso.

tomada.de cabeça fria é a

indicada também vale em

política".
A respeito da propalada

crise institucional da socie­
dade civil brasileira, D.Ua-

, iiliól admitiu :que "houvé
:uÍri abalo de confiança nos
civis. Porém ,o trab alho res­

ponsável, diuturno e per­
manente está devolvendo à

, sociedade ciVil suas creden-
ciais para (> exercício do
poder".

-:- Não existe incapaci­
dade da sociedade civil. O
que pode ter existido foi Dalanhol:-Durante o encontrQ.
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Dalanhol: A distensão está sendo cump rida pela Arena.

Estados do Sul se unem

para incrementar turismo

Os representantes dali órgãos oficiais dê turismo d à s

estados d o Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina
estiveram reunidos ontem, durante o dia, para elaboração
de roteiros de Turismo .Integrados. Pela manhã os

emp resários trataram sobre a complementação final dos
roteiros a serem lançados através do plano Jeots (Junta
Executiva de Organismos de Turismo do Extremo Sul) e às
15 horas voltaram a se reunir para analisar e quantificar o
Programa de Integração Internacional.

Entre os presentes às reuniões estiveram o observado r da
Embratur, Claudio Aídar; Valdemar Casagrande da
Secretaria de Turismo .de Sãó Paulo; Luiz Smejjoff da
Secretaria de Turismo do Rio Grande do Sul; João B. dos
Santos da Paranatur; Orlando Bertoli presidente da Turesc;
Aderbal Vicente Se haefer, diretor da Turesc e Norberto
Brandi e Antonio Pereira Oíveíra assessores da Turesc,

O Plano Jeots se destina a venda de roteiros turísticos
integrados no Paraná, Sa nta Catarina e Rio Grande do Sul
para estimular o turismo interno e ao mesmo tempo
diminuir a capacidade ociosa da rede hoteleira em épocas de
baixa estação. A baixa estação compreende de março a

novembro, quando os movimentos de turistas decrescem e

consequentemente, aumenta a capacidade ociosa dos hotéis,
Este plano a fora integrar os órgãos oficiais de turismo

dos três estados do extremo 'sul - Rio Grande do Sul, Paraná
e Santa Catarina - conta com adesão da rede hoteleira, com
objetivo de oferecer descontos especiais aos turistas.

Orlando Be rtoli, presidente da Turesc, explicou que
"este plano compreende pacotes de turismos vendidos fora
destas praças, Os bancos oficiais fínanciarâo durante 24
meses estes roteiros que poderão ser pagos através de
carnês. Dentro dos roteiros existem duas opções: Um roteiro
de 15 dias pelos três estados sulinos e o outro de 9 dias, que
compreende 5 ou 3 dias em cada estado".

. Os representantes dos órgãos oficiais de turismo nestas

reüníões, estudaram o lançamento do plano de vendas de
roteiros n o sistema de carnês, que primeiramente abrangerá
São Paulo e depois Be lo Horizonte, Rio de Janeiro, Brasília
e Montevidéu.
PLANO INTERNACIONAL
Para divulgar os aspectos turísticos do sul do país,

juntamente com Uruguai e Argentina é que as emp resas
oficiais dé turismo de São Paulo, Santa Catarina, Paraná,
Rio Grande do Sul, Uruguai e" Argentina Criarám um

Roteiro Internacional de Turismo.
Atualmente o roteiro encontra-se em sua fase de

montagem e ontem, foi analisado e qu;mtificado de acordo
com os dados já obtidos em reuniões anteriores. A
preocupação das empresas de turismo ainda .se restringe' a
pàrte nacional, que depois de observada será ànexada aos

aspectos internacionais Constantes no roteiro.
Com estes roteirós as emp resas pretendem atrair turistas

do exterior. Inicialmente o plano' será dmplantado nos
-

Estados Unidos, ('an adá ç África do Sul e depóis por toda a

Europa e outros países.
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Provou exatamente o contrário, patroci­
nando um jantar para' presidentes de fe­
derações de trabalhadores e líderes sin­
dicais do Estado, na. Lagoa da" Concei­
ção. Também participaram da confrater­
nização o secretário Fernando Bastos e

o delegado regional do Trabalho, Airton
doNascimento.
Leite aumenta
Movimento à vista na bacia leiteira:

os produtores e revendedores articulam
um novo aumento no preço do leite.

Querem que vigore já em janeiro.
Tartaruga

.

. Os trabalhos de restauração da estra­
da que passa em frente aos palácios da
Justiça e da Assembléia, na Praça da
Bandeira, desenvolvem-se em ritmo de
tartaruga. Apesar do trânsito ficar para­
lisado naquela área de grande afluência,
não há a mínima pressa em reeolocar as
lajotas, que permanecem empilhadas de
um lado e outro da rua.

Cartas

AGRADECIMENTO
Senhor diretor, o Sindi­

cato da Indústria da Cons­
trução. Civil vem através des­
te expe. díente agradecer sen­
sibilizado 'a atenção dispen­
sada por V.Sa. por ocasíão
da. realização na cidade de
Joinville do Encontro' de
Presidentes de Sindicatos da'
Indústria da Construção Ci­
vil, na divulgação do referi­
do conclave, ii qual por sua
vez, influiu sensivelmerite

para. que conseguíssemos o

'sucesso almejado. '

Ao ensejo, renovamos

protestos da mais alta e es-'

pedal consideração. éordial­
mente, Heraldo Ribeiro Sil­
va do Valle, Presidente do
Sindicato da Indústria da

Construção Civil de Joinvil-

CONVITE
Senhor diretor, temos o

prazer e a: honra de convidar
V.Sa. para a "Sessão Sole­
ne" de posse dos novos Con­
selheiros eleitos e eleição da
Nova Diretoria do CRF-11,
para o exercício de '1976,
que será realizado no próxi­
mo dia 18 do mês em curso,'
às 17 horas, na sede deste'
órgão, sita à Travessa Argen­
tina no. 4 - Florianópolis
SC.

'

Informamos outrossim,
que após as cerimônias será
servido um coquetel aós pre­
sentes.

Contando com sua pre­
sença, antecipadamente
agradecemos ao tempo que
renovamos nossos protestos
de estima e apreço. Cordial­
mente, José Silvano Pinhel­

ro, Presidente do Conselho

Regional de Farmácia de
Santa Catarina - Florianó­

polis, SC.

ôNIBUS
Senhor diretor, durante.

sábado à tarde e domingo 'é
difícil aparecer um ônibus
que faz. o percurso centro�

.

bairros da cidade. É necessâ­
rio que a Prefeitura, ou ór- ,

gãos responsáveis, tomem al­
guma providência, pois em

alguns casos somos obriga­
dos a apelar para os táxis,
devido' a falta de ônibus.
Atenciosamente, Pedro Ro­

drigues Monteiro, Estreito .:

Florianópolis, SC.
08S.: As cartas 'env iadas à
redação deverão conter o

nome completo do remeten-

te, assinatuia e endereço le­
gível. Elas só serão publica­
das se chegarem com estes

dados.
.
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Via perigosa
Todos os catarinenses p or mente. Até que, com a instala­

certo ainda estão bem lembra- ção do p�imeiro governo revolu­
dos'do quanto. o Estado aguar- cionário, o quadro começou a

dou para ver a rodovia BR-101· ser alterado. As máquinas surgi­
inteiramente asfaltada. Foi uma ram, os contratos passaram a ser

história que atravessou anos, ga- fielmente observados e o asfalto,
nhou capítulos extras e pítores- finalmente, começou a aparecer
cos, para, finalmente, tornar-se a ao longo de todo o seu traçado.
realidade longa e pacientemente' Com a inauguração da obra..
esperada. .

.

procedida em duas etapas, a ro-
. Hoje a estrada corta todo o dovia passou a receber um tráfe-
litoral de Santa Catarina, preso go cada vez ma is intenso, para
tando inestimáveis serviços ao . ela se

.

deslocando grande parte
Estado e dando a sua significati- dos ve ículos pesados que até en-

.va parce I a de contribuição para tão se utilizavam dà BR-116. Tal
o desenvolvimento catarinense, circunstância fez com que a ro-

como via de escoamento de dovia litorânea, que muitos con-
grande parte do que aqui se pro- sideravam de utilidade apenas
duz. Entretanto, para que ela paro turismo, fosse pouco a

fosse concluída foram necessá- pouco se deteriorando, até che­
rios esforços de toda o rdem. gar a um estado lastimável.
Uma série de camp anhas públi- Em vista disso, o Departa-
cas foi realizada, com os apelos mente Nacional de Estradas de
se sucedendo de governo para Rodagem tratou de providenciar
governo, .seguidos de promessas a sua recuperação, que, no'en-
quase nunca cump ridas integral-_ tanto, ai.nda não se ccmpletou.

Quem hoje se utiliza da BR-101
precisa dirigir com atenção redo­
brada, tantos são os perigos que
c onstanteme· nte se fazem pre
sentes. Um sem número de bura­
cos e outros defeitos na pista
Põem' em r isco a' segurança dos
usuários dessa estrada.

C oma'aproximadação da -

temporada de verão, aumenta

sensivelmente o movimento de
veículos nessa rodovia, dirigidos
normalmente. por pessoal que
pela primeira vez vem a Santa
Ca tarina em viagem de férias. O
160. Distrito Rodoviário Fede­
ral deve ficar atento a este deta­
lhe, providenciando uma sínau­
zação mais eficiente na BR-101,
ao mesmo tempo em que ,deve
adotar medidas visando o acele­
ramento das obras de restaura­

ção dos trechos danificados, a

fim de que a BR-101 volte a ser

o mais rápido possível 'uma ro­
dovia s�ra.

Legítimo é ti regozijo das
c rianças, ante a aproxima­
ção do Papai Noel. E justo é

que os adultos nos associe­
mos a essa autêntica alegría..
que prevê as venturas dos la­
res bem providos e harmôni­
cos, em que o riso das crian­

ças tem algo de ce l estial

promessa dum porvir feliz.
. Ma s, por entre as ruido

sas manifestações desse júbi­
lo dos que têm o seu lar ilu­
minado e festivo nas come­

morações do magno evento

da cristandade, não esqueça­
mos a silenciosas resignação
daqueles a. quem, talvez o

suponham eles, falta o direi-
.. to de celebrar o Natal, por­
que se sentem marginaliza­
dos do. mundo, comum de
toda gente feliz.

Os velhinhos das institui­

ções como o Asilo "Irmão'

Joaquim", como o "Lar de
Zulma" e outras também se

acreditam integrados no di­
vino amor do Menino Jesus
e, lá a seu modÇl, premidos

. pelas restrições que os segre­
gam sob teto de caridade,
gostariam de saudar jubilo­
samente a majestade do pe­
queno Redentor do Mundo,
cujo nascimento abriu moti­
vos para a glorificação de
Deus nas alturas e paz na

•

Os Velhinhos' e '0.Natal
terra aos homens de boa
vontade.

Naquelas casas - e em

outras de idêntico sentido
piedoso - os velhinhos en­

contram a boa sombra para .

o repouso de seus dias fi­
nais. Vencidos pelos anos de
trabalho, mercê do qual to­
davia. conseguiram a vitória
sobre o agressivo mundo,
não divisam outras perspec­
tívas senão as do silêncio fí­
nal que lhes precederá o

acesso à existência imortal.
Têm o olhar' vago, perdido
nas incertezas dos dias futu- :

TOS � ansioso por descobrir o
marco termina da caminha-

mas do Natal de Jesus. Le­
vando-lhes a nossa 'contri­

buição espontânea - moral
e material. - para que tam­

bém eles experimentem a

própria integração no rego­
zijo universal que congrega
os homens e lhes assinala a

dignidade de Filhos de

Deus, estaremos certamente
, r

fazendo a nossa parte meri­
tória no grandyobjetivo da
con fraternização espiritual'

. da humanidade.

que, tragada a própria éren­
ça pelo turbilhão dos sofri­
mentos, têm o olhar perdido
no passad o, 'esquecidos mes­

mo de si mesmos sob a fla­
gelante tortura da saudade.
E falemos-lhes de esperanças
imorredouras, quais as que o

..

Natal de Jesus rnultíssecular-
.

mente renova .para alento
daqueles que, dentro do im­
perturbável curso- dos tem­

pos, d esfílam para a glória
da imortalidade.

Crianças de hoje, homens
e mulheres de amanhã, esta­
mos todos submetidas às
mesmas regras do viver cris­
-tão, cuja tônica assenta na

compreensão amistosa entre
os povos e nos estímulos à
caridade indiscriminada,

Por. isso, não deixemos

que se percam, por entre vi­
orantes e justas demonstra-

.

ções da alegria infantil, os

süspíros dos que vivem os

seus derradeiros dias sob te­
to denobre benevolência.

Também eles· fOram
criança� e possuíram eviden­
temente um lar, não esse

que hoje aesfrutam 'sob as

inspirações da generosidade
alheia...

Visitando os velhinhos
asilados é natural que os sur­

preendamos com o seu pen­
samento voltado para o pas­

da bravia, que realizaram, até sado, no esforço de. recor­

que as forças se lhes extin- dar, como que para reviver.

guíssem. .' Despertemo-los para as

Há os que vivem apenas melhores realidades do pre­
de recordar:' os dias de in-: sente, expressas no carinho"
fância, as confiantes anda-". so cuidado fraternal que os

das da juventude, a maturi- cerca e anima às esperanças
(fade talvez decepcionada e' de futuras compensações es­
finalmente, o -declínio, até a 'pírítuaís.
graça do amp"aro duma insti- Para que e:xiste a fé, se·

tuição socorrista, que os não 'para que superemos por
abriga e assiste sob a prátipa sua influência os desenganos
de princípios de solidarieda- do presente? Quando, pois,
de cristã. os sinos anunciarem o uni-

�m somente as crianças, versal advento do Cristo,
mas também os velhinhos atentemos na tristeza dos
sem teto próprio e sem cari-
nho familiar gostarão de

participar das alegrias legíti-
6ustavo Neves'

Informação geral

No dia em que o aterro estiver com·
· pletamente urbanizado (o que parece es­

tar muito distante) e que os acessos ao
Norte C ao Sul da cidade estiverem fun­
cionando normalmente, sem as aflições
da estradinha do Saco dos Limões e da
Rua Frei Caneca, então se poderá pensar
em-fechar ti Felipe Schmidt. .

Al, então, corri a rua.fechaddios bo- A solenidade, bastante original, teve
tânicos do Ponto Chic poderãoplantar. lugar na capela do Colégio Coração de

por ali um canteiro d e margaridas. Jesus, precedida de um culto ecumêni-

seb es e ciprestes, com a alternativa .dc co.

lançar mão do zoólogo de plantão para,
f...;altla8 da Imperatriz

colocar um casal de jacarés e outro de No Governo passado, cuidou-se de .

focas amestradas num lago artificial a transformar a estância h idromineral de

ser construído defronte à Caixa Econô- Calejas da
h ,�mperatriz numa' verdadeira

mica. \ estancia tdromineral, de modo a dar

E, se for possível, transplantar a fi- �

consequência prática à lei complementar
gueira da Praça J5 para o lugar onde que assim a considerou e que, entre ou-

· está o camelô efetivo da Felipe Schmidt, tras . coisas, faz com que o prefeito da

na calçada da Casa Iolanda, um pouqui- cidad e seja nomeado pelo Governador

nho mais adiante. do Estado.

Antes, não. Cogitou-se de construir um grande .

(I 'Secrf!tariado hotel no local, através de uma sociedade'

, São rigorosamente improcedentes os de economia mista; arrendando poste-
rumores segundo os quais o.Govemadot riçmente o hotel a um grupo privado.

* * *

Antônio Carlos Konder Reis esteja pen-
sando em fazer uma alteração parcial no
seu quadro de Secretários.

* * *

* * *

J.t�l}li8nw urbano
O fechamento da Rua Felipe Schmi­

dt ao trânsito de veículos. cantado em

prosa e verso pelos ecólogos, poetas,
.

pensadores e sociólogos com diploma na

Universidade do Ponto. Chic,
.

pode ser

lima solução para a melhoria da circula -.

ção de pedestres pelo centro da Odade.
Mas não será nunca uma solução para

o trânsito se, simultaneamente, não se

prover' a Capital de . um sistema viário
urbano que a permita dar-se ao luxo de
obstruir a rua princtpal:

.

* * *

Guardadas as proporções, a Felipe
Schmidt está para Florianópolis assim

.

como a rua principal de Santa Rúsa de
Lima está para Santo Rosa de Lima. En­
qu anto não forem dadas novas opções
ao tráfego tanto vai transtornar-se o

trânsito cdo centro da Capital assim co­

mo se. registrarão embaraços no trânsito
daquele bravo, ainda que diminuto mu­
nicipio catarinense.

* * *

Isto quer dizer que não passa de bo­
bagem, sonho ou balela se estar falando
em fechar definitivamente a Rua Felipe
Schmidt. A idéia, provavelmente, terá
sua origem por inspiração de pura maca­
quice, certamente para copiar o exem­

plo de Curitiba que, na administração
do Sr. Jaime Lerner, fechou a Rua'15 de
novemb roo Só que, em Curitiba, atraves­
sou-se a cidade de ponta a ponta com

largas e extensas avenidas, com o caráter
de vias expressas, o que seguramente jus­
tifica a medida. Aqui, não. Enquanto na

Tenente Silveira e na Conselheiro MI fra
os carros e' os pedestres se atropelam
mutuamente, fala-se' em fechar a rua

principal.

A verdade é que não se cogita, não se

cogitou e não se cogitará da reforma do
Secretariado.

O . Governador está satisfeítissimo
com sua equipe de auxiliares. '

Tribunal em recesso
O Tribunal de Justiça entra em reces-

so a partir desta sexta-feira:
.

Só retoma as suas atividades no dia
10. de março, oportunidade em que as­

sumirá a Presidência do Poder Judiciário
o Desembargador Ary Pereira Oliveira

(eleito semana passada pelo sistema de
rodízio), em substituição ao Desembar­
gador Eugênio Trompowski Taulois
Filho, cujo mandato está por se expirar.

.

* * *

A propósito do Judiciário, cumpre
esclarecer que não há qualquer mo vi­
mento naquela Corte tendo em vista a

criação do Tribunal de Alçada, confor­
me se comentou recentemente.
llm dilema
O Senador Evelásio Vieira tem procu­

rado desconversar quando é perguntado
se apóia a tese do Sr. Orestes Quércia,
contrária à recondução do Senador

franco Montoro à liderança da Oposi-
çãono Senado.

.

Embora até recentement e fosse fran.
camente favorável a tudo quanto partis­
se do Sr. Franco Montoro, o Senador

· Evelâsio Vieira prefere agora guardar
prudente discrição.

* * *

Entre les deux son coeur balance.
Os feriados
Está quase todo mundo fazendo as

contas sobre' os feriados de fim de ano

que, para a maioria, não se limitarão
apenas aos dias 25 de dezembro elo. de,
janeiro.

Como tanto o dia 26 como o dia 2
caem numa sexta!feira, o consenso se in­
clina pelo enforcamento do batente nes­

tes dQis dias, fazendo com que .se pro­
longue dois fins de semana, co.m quatro
dias cada um.
PerduM,.1o
O senador Lenoir Vargas Fe"eira de·

monstrou .anteontem que nem semp re é

atingi�o pelos fluídos do Tio PatinhaS.

* * *

Na semana passada, dois operários fo­
ram vistos nas imediações das obras.

A. cebo," ê nossa
Santa Catarina descobriu que é o

maior produtor nacional de cebola.
Ainda bem: nem sô de carvão vive o

barriga-verde.
'

* * *

É preciso, agora, cognoninar a cida­
de que d�verá ser'� Capitai Nacional
da Cebola':
E eleger a rainha, numa festa anual.

Se ria aMaria Cebola.
* * *

Sobre cebola e falando a sério vale'
dizer, que o Estado foi significamente
beneficiado com a isenção do ICM con­
cedida' ao precioso tubérculo na última
reunião dos Secretários Estaduais da Fa­
zenda e que será referendada por estes
dias pelos Governos de Estados.

.

Paraninfo
O presidente do Badesc, Sr. Renato

Ramo s da Silva,paraninfou na noite de

terça-feira os formandos da Escola Téc­
nica de Comércio São'Marcos.

* * *

O projeto encontra-se agora abando­
nado e o Estado está arriscado a perder
a concessâo para a exploração da área,..
pois o título- que o autoriza à lavra está
por se expirar :iunto ao Ministério das
Minas e Energia, mais propriamente o

Departamento Nacional de Produção.
Mineral.

?

Nem tudo que pertenceu à adminis-:
. tração passada merece ser repudiado.

.

Carros com telefones
Durante sua recente estada em Lages,

por ocasião da inauguração da nova cen­

tral de DDD, um assessor doMinistériio
das Comunicações revelou que o Minis­
tro Quandt de Oliveira está examinando
o lançamento, em São Paulo, de apare­
lhos telefônicos para serem instalados
no interior de automóveis.

* * '"
.

Esses aparelhos, inicialmente, seriam
4 mil só em São Paulo. De lá, eles seriam
espalhados pelas capitais de estados, en­
tre as quais Florianópolis, por ser Santa
Catarina uma das unidades da Federação
mais bem dotadas na área das telecomu-
nicações. '

Movimento
O movimento de comp ras natalinas

no comércio apresentou ontem senstvel;
melhora em relação à semana' passada.

* * '"

É voz geral, nas caix as registradoras
da Felipe Schmidt e Conselheiro Ma fra,
que de agora até o dia 24 "ninguém se-

gura mais ': .

Menos feijão
Técnicos, da Comissão de Financia­

mento da Produção (CFP) e do IBGE
.

acreditam que a próxima safra de feijão
preto de Santa Catarina deverá sofrer
uma Queda em torno de 25% em rela­
ção ao ano agrícola 1974/1975.

.

As chuvas que desde agosto vêm cain­
do quase que sem cessar em todo o Esta­
do influiram d ecisiJIamente Tlil diminui­

ção da produção do feijão preto. Apesar
do aumento da área plantada em Santa
Catarina ter sido de 1,85% tis condições
climáticas adversas estão comp rometen-
do as previsões de safra.

- - -
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Simonsen nega

ameaça de recessão

na economia do país
�rasru� -. Deve-se eliminar o pensamento negativo de que o

Brasil esta, mgressando numa fase ,de recessão, A.s grandes
oscilações na economia brasileira nãostem sido entre períodos de '

prosperídade � períodos de recessão, mas sim entre épocas de
resultadoss:nalS favoràveís e CIclos' de resultados menos favoráveiS.
Para 1976 certamente a taxa de crescimento não será brilhante -

t ornando-se por base os 10 po r cento dos primeiros anos da
década mas isso 'não significa que teremos recessão. '

, A posição foi manifestada pelo ministro da, Fazenda, Máriol
Henrique Simonsen durante pronunciamento no almoço de consti-

..
tuição do BJ�ve�t S/!,> e teve acolhida favorável entre os 9,.uase
cem empresanos nacionais e estrangeiros presentes. Oi comentarios
que se ouviram foram no sentídosde �u� "o Brasil estava mesmo

precisando de uma injeção de otimismo '. ' :

Para � ministro da Fazenda a politica de substituição de'
ímport.ições adotada pelo governo deve ser, antes de tudo, um

fator de tranquilização para o empresariado: "Nada é mais
tranquilo. para o investidor'do que um surto de substituição de
-importações, jâsque surgem novas oportunidades antes impossíveis
pela concorrência, ao mesmo tempo que os ecportadores se
beneficiam com novas perspectivas".' .:

,

Rememorando à etapa de substituição de importações 'da
,

decada de 1950 lembrou Simonsen que ela não apresentou
resultados calamitosos: "Houve uma fase de adaptação, mas logo
depois se fizeram sentir os estímulos a novos .ínvestimentos 'l,ueinclusive possibilitaram o nascimento da indústria automobitlstica
nacional, e aseonsolídação de um importante parque industrial".

PROJETOS

- O imp?rtante é que a preocupação com a' substituição das
importações -n<;ls �tores. que mais p�sam em nossa balança
comercial teve ínfcío hâ muitos anos atras, de modo que existem ':'
muitos projetos em fase final de implantação e que já por volta de

'

19"77sestarao rendendo frutos. Por ISSO acreditamos que dentro de
dois anos, as condições de crescimento da economia brasileira
tenderão a ser ,bastante mais favoráveis. Estamos criando as bases
necessárias paruma nova arrancada de desenvolvimento acelerado
como a que tivemos, a partir de 1968.

'

Afirmou o ministro Mário Henrique Simonsen que o tripé que
forma a indústria brasileira - formado por empresas privadas -

nacionais e' estrangeiras e por empresas do Estado - continuará a

ser mantido. Não M, ressaltou, necessidade para que, se mudem as

regras do jogo. O, capital estrangeiro continua bem-vindo para
complementar a poupança nacional, desde que disposto, a se

adequar aos interesses maiores da economia nacional, "

- Hoje torna-se' necessário balancear os capitais' privados
nacionais e estrangeiros -com os estatais, para que os objetivos do
desenvolvimento s,ejam alcançados. ,

Ao realçar a importãncia da criação do Brasilinvest S/A, o

ministro da Fazenda recordou a desproporção existente entre o

volume de investimentos diretos e osvolume de empréstimos na
conta de movimentosde capitais do balanço de pagamentos.

'

- Gostariamos, como meta de governo, aumentar esta 'porcen­
tagem

I
de investimentos diretos no pl!ís, e as razões são: em

primeiro lugar pelo fato de não representarem eles peso adicional
em nosso' endividamento externo, em segundo lugar porque junto
com o investimento direto pode vir algo que jamais vem com o

empréstimo, que é o aporte de tecnologia. :
'

ENGENHEIRO DE SEGURANÇA
DO TRABALHO,

Que preencha os requisitos da PortariaMinisterialno.
3.237

PRECISAMOS
Para admissão eín 01.0f.1976

Ofertas detalhadas com pretensão salarial a:
FÁBRICA DE MÓVEIS LEOPOLDO SIA - Rua Ben­

jamin Constant no. 118 - 89 :290 - SÃO BENTO DO,
SUL-SC

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA 00 PARTO
1

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 172 - FPOLlS.

, EDITAL DE CONVOCAÇAO
'It.

De ordemda Mesa Administrativa desta Irmandade, con­
voco os Senhores Irmãos para a Asseml;il�ia Geral Ordinária
que se reallzerã em data de 19 de dezemlx> de 1.975', às,

19,00, horas, na Sacristia da Igrejaa de' Nossa Senhora do

Parto, sita à rua Conselheiro Maffa, 172, com a seguinte:
OR DEM DO DIA:

- ELEiÇÃO NA NOVAMESA ADMINISTRATIVA PA­
RA O BII:NIO 1.976/77 •.

, Florian6polis, 09 de dezembro de 1.975.
Jaime da Silva Pires
10. Secretário.

'

'NO BALNEÁRIO CAMBORIO

.lEMOS O MELHOR' NEG'OCIO

E-DIF(CIO tM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO A mela �
quadra da praia, c/sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de
serviço, quarto e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.000,00,e
Cr$ 23.000;00 a combinar e o saldo ,à Cr$ 1.600,00 mensais.
APTO DE COBERTURA, sala c/80m2, 4 dorrn.; 2 'banheiros

i sociais, sendo 1 privativo do Casai,' lavabo, copa, cozinha,
I' dependAn�ia completa de empregada, garagem p/2 cerres,

Preço Cr$ 130.000,00 de entradase ossaldo a Cr$ 5.000,00
mensais.

.

APTO FRENTE-MAR P/ENTREGA EM DEZEMBRO, sala,
'sacada, 3 dorm., 2',banheiros, sendo' 1 privativ0..l. ampla cozi­
nha, área, quarta e WC de empregada. Preço Cr:,; 340.000,00
a combinar.
APTO 'REC�M CONCLUlbo, c/3 dormit6rios, e demais de­

i,' pendências, c/azUlejos decorados atê o teto, piso de c!,ramica'
f esmaltada, c/garagem. Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 55.000,00 a

combinar e o saldo a Cr$ 2.100,00mensais. '

APTO NA AV. ATLÂNTICA P/ENTREGA EM DEZEM­
BRO, sala, dorm., cozinha, banheiro, área de serviço e secada
Preço Cr$ 116.000,008 combinar.
CASA EM OTlMA LOCALíZAÇÃO NUNCA HABITADA,
clsala, 3 dorm; cozinha, banheiro, garagem, quarto e WC de

empregada. Com Cr$ 60.009;00 de entrada e o saldo a Cr$'
2.,900,00 mensais. '

,.

BEL�IMO TERRENO, cI12.ooom2, frente p/o mar, linda
vista panorêrnlca, c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em

40 meses a combinar. Mercadoria rara.
'

CONTAMOS AINDA, grande variedades de casas, terrenos e

apartamentos, com localizaçlfo variada, A preço e condições'
atraentes. Vlsitem-nos sem compromisso.
,MAIORES INFORMAÇÕES. INCLUSIVE SABADOS, DO.
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Negócios
'Imobiliários, CREel 2284,no Balneário CamboriO, 11 Avenida
,Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX". ;"

�

I

.'
'

A ,meta principal da Arena: o'
aperfeiçoamento democrático

Segundo o presidente nacional do partido govemista, deputado Francelina Pereira, a Arena lutará
doravante, incansavelmente, pelo aperfeiçoamento da democracia em prol da liberdade individual.

Recife -. Observando que
. atenção por parte dos are­

o País está sob a vigência nistas.
de um regime revolucioná-

. COMPROMISSO
rio com franquias demo­
cráticas previstas na atual

constituição. ti estimuladas
pelo presidente, Geisel, o

. deputado Francelíno Pereí­
.ra revelou nestà capital'
que a Arena lutará incansa­
velmente pelá' aperfeiçoa­
mento da democracia com

adequações' existenciais,
(que atendam aos predica­
men tos políticos e sociais.
o presidente nacional

da Arena advertiu que seu
,

partido deseja o aperfei­
çamento do sistema de­
mocrátíeo para regular não
somente a liberdade dos
indivíduos, mas sobretudo

promover a correção dos
desníveis sócio-econômi­
cos que tanto prejudicam
as regiõ es Norte e Nordes­
te, merecedoras de maior

Ao falar ontem presi­
dindo o primeiro encontro

da Arena regional, France­
lino Pereira enfatizou as

.

linhas básicas aprovadas
para as próximas- camp a­

nhas eleitorais, ob�rvando
que o aprimoramento do

processo político através
do sistema representativo
popular, com o voto livre e

independente, se constitui
num compromisso inadiá­
vel com a democracia bra­
sileira e será arduamente'
defendido, mesmo porque .

se identifica plen amente
com os postulados da revo­

lução. Segundo ele, os pro­
cessos de sucessão ocorre­

rão normalmente no próxi­
mo ano e em 1978, con­
forme reiterados pronun-

<ciamentos do presidente mum de assegurar a igual-
da República. dade entre os brasileiros.

Defendendo uma inte- "Nosso comp romisso é

ração da evolução do pro- com a implantação da de-
c esso político com a realí- mocracía, que se constitui
dade nacional, ele explicou num dos objetivos básicos
a os diretorianos de Per- da revolução em curso".
nambuco qJle na qualidade - A Arena - disse - é

de partido irreversível a um partido aberto à reno­

Arena estará sempre atenta
. vação das idéias e não ape- .

para colaborar com todas nas à pragmaticidade d a

as forças políticas do País, ,ação político-partidária.
no sentido de consolidar o Dentro da facção é que se

fortalecimento das institui- verificam os entrechoques
ções,' VIsando a plenitude das idéias, e que se alimen-

Ado estado de direito. Pata ' ta o debate, até se alcan?ar .

afinal; um, ponto de VIsta
isso, espera contar com o

de tonos os cidadãos brasi- comum, representativo dô

pensamento do (gov�mo.
Encontrei em Pernambuco
o partido coeso, organiza­
do, sem prejuízo das ten­

dências políticas que pro-

leiros.
O deputado Francelino

Pereira disse que o partido
oficial tem por meta alcan-

çar a paz social mediante
entendimentos entre as di- movem o nosso dinamismo
versas categorias profíssio- interno e que afinal visam
nais, fiel "ao objetivo co- soluções comuns".

Levy explica voto

contrário do MDB na

CPI das multinacionais

Bras(lia -, O deputado Herbert 4VY, relator da CPI das
muítínacíoneís, disse �ontem que o voto em separado apresentado
pelo MDB, contestando alguns aspectos do documento que
elaborou, resulte de, uma orientação pré-estabelecida e representa,
por sua vez, o' ãngulo oposicionista . dentro do contes to politico
atual

- As empresas multinacionais precisam ser vígíadas, Disso
nínguêm tem dmdas, pois o' capital estrangeiro não � patriota e.

somente deseja lucros - observou o parlamentar arenísta, Acen­
tuou, ainda,. que jOS empréstimos extemos são tifo importantes.
para o Pais quanto os investimentos diretos, uma vez que são, eles
que proporcionam o equílibrio na balança de pagamentos.

Analisando "0 relatôrío geral sumetídosã consideração djl. CPI e

aprovado com restri,ção por parte da oposição, o deputado Herbert
Levy acrescentou que procurou, durante todos os trabalhos e'

depoimentos, fazer interrogatórios os mais imparciais possíveis,
sendo, responsável pelas denúncias �e maior Importância que foram
levadas em consideração pela comissão, inclusive a que se refere a

Esso Brasileira de Petróleo.
.

Para analísar essas· inúmeras denúncias - frisou - foi criada
uma subcomissão,bípartidâria, que ficou com o 'encargo de realizar
uma triagem. Todas aquelas acusações. que foram consideradas

vãlídas, posteriormente tiveram seus denunciantes convocados,
evidenciando-se, desta forma, os fatos colocados em dúvida.

1
Foi o que ocorreu com a denúncia formulada contra a IBM. A

firma EX actus, do Paraná; quando convocada para prestar maiores
esclarecimentos, simplesmente informou que não tinha nenhum
dado concreto e, ao contràrío, queria apenas demonstrar sua

preocupação quanto às..ação dessa 'poderosa multinacional

.Levando em conskíeração o temor dos empresários brasileiros -'salientou o deputado Herbert Lévy -" fOI que nas conclusões
finais do relatório sugeri uina revisão -na atual legislação e

consequentemente.sa prcteção às empresas ,de serviço de computa­
ção, a exemplo do que ocorreu nos Estados Unidos. '

'1 com relação a Esse - disse' - .fícou também claro nas
conclusões que serão necessárias a adoção de medidas para evitar a
incorporação ao patrimonío da empresa multinacional dos inventos
de -seus funcionârios, de acordo com a denúncia feita pelo
engenheiro ,Newto� CoU Machado. .

- Essa' denúncia, vale dizer, foi levada à CPI por mim, o que'
demonstra minha imparcialidade em todo trabalho - ressaltou o
relator da comissão parlamentar, de inquérito.

FGTS: acorrecão
'.

-

monetána,
queera ê!nual, .,
agora vai ser feita
de3em3meses.

II

Os juros e a correção monetária que eram

creditados anualmente nas contas dos optantes do
FGTS no dia 31 de dezembro, agora serão créditados

quatro vezes ao ano. -,

Esta é uma notícia muito importante para a

defesa do patrimônio de todos os trabalhadores

optantes do FGTS. .

Preste bem atenção: no dia 31 de dezembro de

1975 vai ser corrigido o saldo do FGTS de 31 de
'

dezembro de 1974. É.a correção 'anual.

Mas daí pra frente, tudo vai ser diferente. Assim, já
no dia 31 de março de 1976 o saldo do FGTS de 31 de
dezembro de_1975 estará sendo corrigido. Éacorreção
trimestral.

Naturalmente, o que é válido para o primeiro
trimestre é também para os outros três. Assim, você só

deve movimentar o Fundo após 30 de junho, ou 30'de
setembro, ou 31 de dezembro. Deve sempre esperar pela,
correção trimestral. ..

Se você está comprando casa própria pelo Sistema
Financeiro'da Habitação, ou está enquadrado em .

qualquer outra hipótese que permita a movimentação do

Fundo, tenha isto sempre em mente.

A correção trimestral só vai trazer vantagens para
você. Feliz ano novo. .. ... MINISTERIO DO INTERIOR

:::BNH'
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

.. 1

\

... ,
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Deputado quer todo setor
., .. , -

terc.ar.o so em maos

da iniciativa privada
o deputado João Batista Miranda (Arena-MG), comentando

ontem sabre o crescente processo 'de estatização da economia

nacional, afirmou que "nem no capitalismo, nem no socialismo

estão as soluções para os problemas nacionais, mas num sistema

misto, em que o governo controle 'os setores básicos da economia e o

setor terciário seja todo entregue a iniciativa privada".
Disse o deputado Batista Miranda que existem, atualmente, no

mundo, dois sistemas econômicos dos quaiso Brasil pode tirar lições
as mais benéficas: o inglês e o sueco. Na Suécia há 40 ano s que não é
feita uma greve, e, na Inglaterra, o partido trabalhista, que domina o

poder, é o menor comunista do país".
'

,

O deputado mineiro assinalou qu e o' grande debate hoje, no país,
deveria ser deslocado do problema institucional; que considera
também de grande importância, para o problema econômico
financeiro:

Atualmente, os problemas do país, mais prementes, mais urgen­
tes, são econômicos. Solucionados nossos problemas econômicos,
teriamos facilidade para solucionar o institucional e o social. Assim,
entendo que o Brasil precisa definir-se claramente, em termos de

orientação de sua política econômica e financeira, bem como em

termos de determinação de. uma orientação global: o capitalismo
estatal como ocorre na União Soviética, está sepultado, haja visto os .

estrondosos fracassos que aquele país experimentou ao estatizar sua

agrícultura, Também a prívatizaçâo total da economia é inviável,
pois os setores básicos devem fícar-sob o controle do governo, tais
como os de comunicações; minerações, energia elétrica, energia
atômica e siderurgia, entre outros. Já os setores terciários bem como

as pequenas empresas devem ficar nas mãos dos particulares, porque
o governo, se passasse a agir também nesta faixa, da economia
nacional, poderia incorrer nos mesmos erros da Rússia.

Entende o deputado arenista que, na condução de
: todo o

. complexo da economia nacional, o que deve sempre servir de base,
de pano de fundo, de orientação primeira, são os interesses do povo:

O povo está a reclamar soluções para seus inúmeros problemas,
cada vez mais difíceis. Assim o governo teria de partir para soluções
permanentes e de estrutura e não para paliativos, corrigindo os erros

herados de governos anteriores ou herdados das próprias tradições
históricas do país.

lOUZAD.A VENDE

ITAGUAÇU
Residência com 400 m2 em terreno de 4100 m2

CENTRO
Edif(cio AleXandra entrega em janeiro de 1976, qu a rto, sala,
área de serviço, dePÃ�Riô�l)Mí��t.
Ótima casa de �Ivenaria com 4 quartos, armários embutidos,
garagem.· " _

CACHOEIRA DE SAO MIGUEL
, FAZENDOLA

Com 288000 m2 2 águas no terreno, 1 casa, água encanada,
'

luz.
'

TERRENO EM CANASVIEIRAS
A partir de Cr$ 60.000,00

BEIRA MAR NORTE
Ótimo apartamento em edlffcio recém entregue - 2 aparta­
mentos por andar

TRATAR: Rua Felipe Sehmidt, 21 - Ed. DiasVelho
s/11.- Fone 22·5197 - CHECI-588 - Florianópo­
lis.

Preços do pão vão sofrer
em breve uni novo aumento

Apesar de, ser um alimen-
.

cimento, "podendo haver

to de primeiríssima necessi- um novo tabelamento em

dade, constante na dieta futuro prôxímo",
normal de todas as pessoas,

- Por enquanto, nada

o pão em breve deverá rece- existe de positivo sobre o

ber novo tabelamento. A assunto, permanecendo .em

vigor o acordo feito entre a

Sunab e o Sindicato dos
Panificadores de Santa Cata­

rina, para que todas tenham
para venda o pão de trigo
misto, de, Cr$ 0,20 para
venda ao público.

informação partiu do dele­

gado regional da Sunab,Má­
'rio Wíethorn, o qual expli­
cou que o assunto está seno

do estudado na Superinten­
dência Nacional do Abaste ..

Bolsa adia p�ra janeiro
inauguração de sua sede

A inauguração da, nova

sede da Bolsa de Valores de

Santa Catarina, anterior­

mente prevista para hoje, foi
adiada para a primeira quin­
zena de janeiro, em data a

ser anunciada oportunamen­
te. A informação foi presta­
da pelo sr. Alcino Míllen da

Silveira, presidente da enti­

dade, esclarecendo que o

adiamento deu-se em virtu-

de· da impossibilidade da

presença em Florianópolis
ho je do ministro da Fazen­

da, convidado para presidir
? ato de inauguração.

Apesar de ainda não ter

sido' inaugurada, a Bolsa de
Valores de Santa Catarina já
está funcionando em sua no-

, va sede, situada no Edifício

Aliança, à Rua Felipe
Schn:iidt.

Tendo
.

em vista os pro­
b lemas .ocasíonados pela
portaria no. 58 da Sunab, a
qual, proibiu em qualquer
circunstância a cobrança de

.servíço e courvert por parte
às restaurantes, o órgão
resolveu revogar o ato e

baixou a Portaria Super no.
70, determinando que .a

proibição não se aplica aos

estabelecimentos abrangidos
pelas convenções coletivas
de trabalho, acordos coleti- .

vos de trabalho �ê dissídios
coletivos. .

Segundoexplicou ó'õele-

gado regional da Sunab, Má­
rio Wíethom, as exceções:
são feitas nos casos de con­

tratos para banquetes, onde
as duas partes concordam
com a .cobrança'do serviço
que reverterá única e exclu­
sivamente em benefíc io dor

garçons. Para os casos de

dissídios coletivos, pelo .me­

nos por enquanto, Florianó­

polis não será beneficiada,
uma vez que não existe uma

entidade de classe para de­
fender os direitos dos gar­
çons,
Outra determinação da'

portaria prevê que as casas

de diversões noturnas com

"show" artístico, poderão
cobrar "couvert artístico",
no qual já está obrigatoria­
mente incluído o serviço.
Por outro lado, não fazem
parte do serviço ou "cou­
vert", o pão e a manteiga ou
margarina, os quais integra­
rão ob rigatoriamente os ser­

viços das duas principais re­

feições (almoço e jantar);'
mas estão excluídos os lan­
ches e serviços de salgadí-'
rihos,

"Artigo 20... Os estabe�
lecimentos comerciais de
"que trata o artigo anterior só
poderão cobrar serviços ou

"couvert", quando solicita­

do'pelo consumidor e desde

que o 'seu preço conste n,o

ardãpio e na relação dos

preços' de seus serviços, que
estão obrigados, -a terem em

seu poder, ou seja afixados
em lugar visível e de fácil
leitura",

PORTARIA
A Portaria Super no. 70,

de' caráter nacional baixada

pela Superintendência Na­
cional do Abastecimento,
resolve o seguinte: "artigo
lo. - Proibir que os restau­

rantes, churrascarias, bares,
lanchonetes e estabeleci­
mentos similares a cresçam
compulsoriamente qualquer
importância às, notas das

despesas dos clientes, como
-gratiflcação gorgeta, taxa

de serviço ou a qualquer
outro título, para distribui­

ção aos empregados. Pará­

grafo 10. - Não se aplica a

proibição deste artigo aos

estabelecimentos abrangidos'
pelas Convenções Coletivas
de Trabalho, Acordos Cole-'
tivos de Trabalho e Dissí­
dios Coletivos, regendo ex­

pressamente o
.

referidoÔ;
acréscimo compulsório para
'distribuição aos emprega-

. dos. Parágrafo 20. - Os
estabelecínentos excluídos
da proibição deste artigo, na
forma prevista no parágrafo

:===============;::::=====�'I 10., farão constar no cardá­
pio e na relação dos preços
dos seus serviços, que estão

obrigados a terem em seu

poder que nas' notas das

despesas dos 'clientes será
,

incluído o referido acrésci- ,

mo compulsório, por força
da Convenção Coletiva de

Trabalho, Acordo Coletivo
de Trabalho ou Dissídio Co­
letivo que será menciona-

Idergs diz que deficiência
,

gerencial é causa da crise

Não existe crise financeira e nem de Disse o presidente do Idergs que a crise .

mercado na área de atuação das pequenas .gerencíal na área das pequenas e médias
e médias empresas brasileiras, e sim uma empresas pode ser observada claramente .

grave deficiência gerencial em termos na falta de objetivo de grande parte das

nacionais, da mesma forma que não está firmas desta faixa "que, na verdade, não
ocorrendosqualquer recessão, mas apenas sabem o que querem Ser quando cresce­

uma desaceleração de crescimento que se rem". Outro fator que revela esta defí­
impunha e que será muito salutar ao ciência é o emprego de grande volume de
setor. A afirmação foi feita pelo Presíden- capital' inadequadamente, seja em esto­
te do Instituto de\ Desenvolvimento Em- ques de matérias em épocas inoportunas,
presarial do Rio 'Grandes do Sul, Carlos seja em projetos de expansão inviáveis
Reinaldo Mendes Ribeiro, ao analisar a devido à falta de estrutura empresarial. E
situação das pequenas e médias empresas salientou que "dar dinheiro a empresas
do Estado. nestas circunstâncias é pior do que não

Ao comparar a, economia como um dar, pois com isso ela apenas sobreviverá
veículo, que quando dirigido em alta por mais tempo dentro de suas precarie­
velocidade se toma altamente perigoso e dades operacionais e econômicas".
tem toda a sua estrutura submetida a uma Quanto aos problemas financeiros,
sobrecarga, esgotando facilmente o seu Carlos Reinaldo Ribeiro afirma que o mal

condutor, o. presidente do Idergs afirmou é o mesmo: "falta até conhecimento
que o compromisso de atingir um cresci-

.

quanto aos mecanismos para buscar em­
mento de 10 por cento ao ano� pratica- préstimos, e prova disse é o mau aprovei­
mente imposto ao empresariado nacional, tamento das linhas de crédito' especiais
estava forçando em demasia nossa fraca liberadas para aquisição de matérias-prí­
estrutura empresarial é gerando tensões mas, e o total desconhecimento de grande
indesejáveis. E enfatizou que, embora as parte de nossos empresários sobre facili­

empresas nacionais tenham sofrido muito' dades de crédito para diversas finalidades
com a: desaceleração ocorrida em 1974 e oferecidas pelo governo.
no primeiro semestre deste ano, hoje elas;

.

Para auxiliar o empresariado gaúcho da
estão entrando em um ritmo de cresci- área da pequena e média empresa, o

mento mais compatível com sua capacida- Idergs criou recentemente, para funciona­
de.

'

mento já no início do próximo ano, o
Ãfírmando só atender o desenvolvi- centro de assistência gerencial ao Rio

mento como um carnhho que conduza o
.

Grande do Sul (CEAG-RS), órgão subor­

povo ,a melhores' padrões de Vida, o dinado aoscentro brasileiro de' assistência
técnico gaúcho observou, que "em alta gerencial à pequena e média ,empresa
velocidade esse mesmo desenvolvimento' (CEBRAE). O programa de atuação do
não assegura a melhoria da qualidade de CEAG·RS para 1976 prevê a-execução de
vida da população e pode gerar mais 50 projetos de implantação, ou expansão,
problemas do que soluções, envolvendo de indústrias, 10 projetos no setor agroin­
riscos e sacrifícios nem sempre desejá. dustrial e análise de mais 30 projetos
veis". diversos, que implicarão na aplicação de

Carlos Reinaldo Ribeiro assegurou que Cr$ 660 milhões. Por sua vez, o Idergs
a crise que está sendo enfrentada atual- que este ano prestou treinamento geren­
mente pelas pequenas e'médias empresas cial a 443 empresas e planejou investi­
brasileiras é meramente regencial, porque, 'mentos da ordem de Cr$ 96 milhões -,

'principalmente, nesta faixa nosso empre- continuará oferecendo cursos e pesquisas
sariado está. desinformado e despreparado e informações em geral, a fim de melhorar

para enfrentar a atual conjuntura econõ- o nível técnico-administrativo do empre­
mica do país, que não exige dos dirigentes sariados do Rio Grande do Sul, especial­
de empesas nada inais do que um pouco 'mente na área da pequena e média: e�pre-

.

de criatividade. sa.

I
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PASSO DE GIGANTE
PASSO DE BR'DSIL!

CONSTRUTORA' E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA.

'NOVA
DRIRD'S ··sp

MANIG - MANUFATURA INDUSTRIAL GRÃFICA
S.A., a maior indústria nacional de .tipos e componentes
tipográficos, 'está encetando uma etapa decisiva de sua

vitoriosa história: a construção de seu novo prédio na

cidade de Araras, SP., em uma área de 100-.000' mz,
com 50,000 rnz de construcão. '

Êste gigantesco crescimento tornou-se indispensável,
face à demanda sempre crescente de seus produtos,
tanto no mercado nacional, como na ALALC e agora
em países africanos.

.

.

Novas linhas de produção, novas farnllias de tipos, no-

• A obra terá financiamento. BRADESCO - BNDE, com investi­
mento total de Cr$ 75.896,'0'0'0,'0'0 e inicial de Cr$ 15,8'0'0.'0'0'0,'0'0

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito·=·FlorianÓpolis - SC

CRCI41 - CRA 4918 - Fone: 44.2966

VENDE
Terreno ·no centro com 406m-:2 - Rua Saldanha Marinho-
Cr$ 650.000,00 - Aceita-se apartamento, '

.

Residência moderna - Rua Abel Capela - Coqueiros - 4
quartos, 2 .BWC, living, copa, cozinha, 2 salas, dep. emprega­
da, área serviço. garagem -e- Cr$ 450.000,00,

,

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito - Florianópolis - SC

CRCI41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966
• VEND�
"Residência e ponto comercial -= :2 pavimentos - Rua Padre
Roma esquina com Francisco Tolentino = Centroe- 144m2,
'3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço,' entrada
para carro> Cr$ 320.000,00
Casa de alvenaria Centro - Bairro José Mendes com 200m2.
Cr$ 380.000,00; 3 'quartos, sala, copa, cozinha, BWC, dep.
empregada, área serviço, churrasqueira, varandão, Ma,is ar

,condicionado.

CONSTRUÇÃO
CINASA

Rua Coronel Pedro Demoro 1825
,

Estreito - Florianópolis - se
CRCI41 - CREA 4918 � Fone: 44.2966

VENDE
"Terreno c-s 50.000,00 - AgronOmica - Localizado II
Rua Des, Nelson Nunes no. 19 - 286m2 - 11 x26. Belfsslma
vista da Bafa Norte.
Belfsslrna residência no Estreito - com 150m2 de construção
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço, dep.
empregada, garagem. Cr$ 320.000,00

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.

vas máquinas e cavaletes serão incorporados à já enor­

me linha de produtos MAN IG, que terá em sua primeira
etapa de construção, 10.500 rnz prontos até o'mês de
Junho de 1976.
CINASA - CONSTRUCÃO INDUSTRIALIZADA NA­
CIONAL S.A. está contratada para execução da obra em

150 dias, 'pelo sistema de pré-moldados em usina, com
peças de concreto armado e protendido, para utilização
como concreto aparente.
MA N I G dá um passo. de gigante, para acompanhar o

crescimento do Brasil!

mAnl1i
MANUFATURA INDUSTRIAL ORAFICA S.A .

Rua Visconde de Parnaíba, 1677 - São Paulo

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito - Florianópolis - SC

, CRCI 41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966
,ALUGA ,

Excelente residência de alvenaria coni 2 pavimentos, 3 salas,
copa, cozinha, 2 .B WC, 3 quartos, 2 garagens, dep. emprega­
da, lavanderia, sacada e jardim.Ótimo local para Instalação de
escrit6rio, repartição etc. - Rua Crist6vão Nunes Pires -

Centro
2 salas para comércio à Rua Tereza Cristina 139 - Estreito
- Cr$ 1.500;00 cada uma.

Gorjeta:
Sunab muda

portaria que
'a proibiu

! •

'.

do".

CARLOS RAMIRES - Será a atraçãomaior do REVEILLON NO
RESTAURANTE .CORUJÃO LAGOA.

.

Dois coniuntos musicais e' uma ála de Escola de Samba �starão' animando o

seu final de ano. Restam poucas mesas! - FAÇA JA SUA RESERVA.
�agoa da Conc�ição - em ,frente ao Postó.
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Próxima
rodada vai

definir os

quatro
classificados
A rodada mais importan­

te do Campeonato Estadual

de Futebol de Salão será

disputada no próximo sába­

do e domingo no ginásio Ivo
Silveira, em Florianópolis,
quando sairão os quatro clu­

bes classificados para as fi­

nais: dois time s adultos e

dois juvenis. .

U ra sábado estão progra-­

rruidos os seguintes jogos: no

juVenil, Besc x Caça e Tiro e

Colegial/x Hering; no adul­

to,' Colegial x Caça e Tiro e

. Besc x Hering. No gorningo:
jogam pelo juvenil, Instituto
de Educação x Artex e Besc

x Colegial; e-no adulto,IEE
-

x Celucat e Besc x Artex.

,ÚLTIMA RODADA
A última rodada foi dis­

putada no domingo, em La­

ges, o Besc fazendo o pri­
meiro jogo, no juvenil, per­
dendo para o Caça e Tiro

por 2xO, com gols de Geral­
do e Nilton. O Besc não

pode contar' com o jogador
Tonho, que se encontrava
em Salvador com o Fígueí­
ren se. Ainda no juvenil, o

. Colegial, mesmo desfalcado
de Remaclo Fischer, venceu
a Heríng de Blumenau por .

3xO, marcando Marcelo, Ne­
ne e Ivo. Nesta partida o

Colegial perdeu o jogador
.Nenem Ferraria, com suspei­
ta de fratura rio pé direito.

No adulto,' o Instituto
Estadual de Educação empa­
tou em IxI com a Artex de
Blumenau, marcando Hum­
berto para o time do Vale e

.

Guesser p ara a equipe de

Florianópolis. No adulto, o
Besc, com gols de Gipão,
')Renato e Gueda, derrotou a

Celucat por -3xO.1:-ista parti­
da

.

foi tumultuada quando
um torcedor jogou a bola no
rosto de Gueda, sendo .preci­
so. a intervenção da polícia.

� No domingo, ainda pela
juvenil, o Besc empatou em

IxI com a Hering em Ix l ;
enquanto o Colegial derro­
tou o Caça e Tiro pOI 2xO.
Pelo adulto, a surpresa ficou
com o Instituto de Educa­
ção, que depois de estar
vencendo por Sx l , efetuou
uma série de substituições e

o time caiu sensivelmente de

produção, conseguindo ain­
da se recuperar no final e

chegar a vitória por 6x5. No
último jogo, pela categoria
adulto, o Besc venceua Ar-

. ".
tex por 2x!, com gols de

Gipão e Renato e ainda Ji-
.

.

pão contra.

BESC PERDERÁ RE NA­
TO

O time da Be se está pro­
penso a perder o seu melhor

. jogador, o lateral Renato,
apontado como

.
o melhor

atleta da temporada no âm­
bito estadual.' Ele recebeu
c onvite do Avaí FC e, em:
bora ainda nada tenha deci­
dido, é quase certo que ele

aceite, embora há quem diga
q. e dificilmente Renato irá

. encontrar ambiente dentro
do profissionalismo, por ser
jlastante introvertido.

Quem deve estar preocu­
pado com tudo. isso é o

treinador Rozendo Lima,
homem responsável pelo
lançamento do garoto tuba­
ronense no salonismo brasi­
leiro. Renato recentemente
foi o destaque do Campeo­
nato Brasileiro de "Salão"
Ban'cário, disputado em São
Palllo, oride tomou-se. arti­
lheiro e sendo inclusive pre­
tendido pelo Palmeiras. Ro­
Zendo não esconde para nin­
guém sua insatisfação em

ver Renato se transferir para
o futebol profissional. E.
uma coisa é certa: se depen­
der de Rozendo, embora
torcedor avaiano, Renato
vai Continuar no Besc.

Equipe do Besc, cada vez mais perto do titulo.

�
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Victor Mora quer apoio
da Federação colombiana

Depois de sua vitória, M>ra declarou aos jornalistas
que não viajaria ao Brasil se não recebesse dinheiro
suficiente para seus gastos pessoais.

.

"Se não me concederem as condições que mereço,
não viajarei mais ao' exterior para representar a Colôm­
bia", disse Mora. "Não aceitarei mais viagens de fome.
Valho tanto quanto os europeus e por isso vou fazer-me

respeitar" .

Mora continou: "Esta viagem a São Paulo é um

assunto muito sério que tenho q ue tratar com �

Federação Colombiana".
Enquanto isso, os comentaristas esportivos da Colôm­

bia afumam que Mora está num grande momento e

pronto para reconquistar a vitória na São Silvestre. No
ano passado não competiu, pois um ferimento no pé o

obrigou a suspender os treinamentos.
Jairo Correia liderou a delegação colombiana e

terminou a corrida em quarto lugar. Correia participou
da corrida e não se classifico u para a de São Paulo.

Os comentaristas esportivos acreditam que Mora e a

federação chegarão a um acordo com relação a corrida
de São Silvestre.

A VE�DEDQRA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLlS

Vendemos.
J unto a UN I VERSIDADE - Preço e condições acessfvals
- Aptos com quarto, sala cozinha área de serviço WC·Ba-
nho, Evite outras despesas:' ,

C�NTRO - Edif, M�deiros Filho, Apto com 3 quartos (1
suite), sala de estar e Jantar, copa-cozinha, WC social, dep. de'
·empregada, área de serviço, salão de festa, garagem - perto
do centro e longe do barulho - aceitamos o seu im6vel.
CENTRO :- Edifrcio Martinho Callado Jr, Apto com 3 quar­
tos (1 �ulte) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar,
ccpe-cozlnha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e
garagem o melhor apto da Capital'- aceitamos o seu im6vel
ESTREITO - EdiHcio Luiz Gonzaga Valente - Rua Heito;
Blumm,. a ptos, com 3 quartos, sala, WC social, área de servi­
ço, cozlnha, dep, de. empregada,' garagem - o melhor acaba­
menta por preço acess(yel•
Temos para venda 2 apartamentos de 1 quarto, vinculados•. :
garantimos a venda imediata do seu imóvel de preferência
Aptos. '--I

En�regu�o urgente em nossa firma.

IMOBILIÁRIA PREDIBENS lTDA.
.

Av.Rio Branco,142 - Fones: 22 - 6099 - 22 - 6756
.

IJ 2.2 - 0299 - CRECI25.

.� FIGUERAS
Blumenau - Florianópolis - Chapecó

Natal.

É ver um menino

que nasce.

Mediador entre a
.

culpa e o perdão.
Vive na rua

dos homens.
Dialoga com eles.
Assume a força

. do pão e do vinho.
Morre crucificado.
Ressuscita,
ressuscitando-nos
para a vida
futura que será
inteira mudança
de valores.
Metamorfose.
Fundação de urna
nova sociedade.
De um novo céu
e uma nova terra.

. Nossa mensagem
de esperança
na vida, no homem,
no futuro.
Natal 1975.

SELEÇAO PÚBLICA
1. Resultados dos exames básicos de conhecimento e chamada para o exame

psicológico. '. .

'

1.1. PORTEIRO - Dia 20/12/75 às 14:00 horas

I'

P0021 P0055 P0100 P0123
P0169 P0211 P0260 P0264
P0270 P0376 P0388 P0392
P0399 P0519 P0536 P0593
P0617 P0744 P0771 P0885
P0940 P0963

1.2. COPEIRO - Dia 20/12/75 às 14:00 Horas

C0128 C0153 CG155 .C0157
C0232 CG251 C0253 C0285

C0311 C0336 C0389 , C0401

C0421 C0470 C0482
.

C0496·
C0509 C0569 C0576 C0589
C0598 .!"_.:,, '.\ :

C0610 C0641 C0650
C0672 C0680 C0713 C0716

C0724 C0730 C0750 C0756
cono C0869 C0875 C0877

C0892 C0904 C0905 C0908

C0943
,

1.3. MENSAGEIRO _;_ Diá 20/12/75 às 14:00 horas

80037 B0057 80062 B0089
B01-11' B0115 80129 r B0150
B0223 80263 80269 B0362
B0395 B0417 B0437. B0461
B0477 B0490 B0493 B0514_
B0554 B0581 B0584 B0625
B0653 B0685 B0690 B0694
B0720 B0727 80728 B0775 �.

B0781 B0782 80802 80837·. \
,

80874 B0882 80956 B0980

Mora' e Tibaduiza têm há tempos uma séria rivalida­
de que chegou ao terreno pessoal. Tibadí.Iiza, que quer
destronar o bi-campeão da São Silvestre, afirma que não

tem contado com a ajuda das organizações desportivas.
Ambos vão representar a Colômbia na corrida de São

Silvestre.

Segundo Mna, na Gazeta Esportiva, jornal que
patrocina a prova; enviou convite para Tibaduiza e para
ele. A Federação Colombiana de Atletismo preferiu
reunir em Villaviceneio os melhores corredores de

aratona do país para estabelecer �Ultl condições .

1.4. -OPERAOOR DE RADIO E TELEX - Dia 20/12/75 às 14:00 horas'.
00066
00184
00706

00071
00207
00818

00097
00408

00148
00631

1.5. 'APONTADOR - Dia 20/12/75 às 14:00 horas

A0135
A0287
A0368
A0804
A0919

A0196
A0345
A0372
A0813
A0930

A0233
A0349
A0381
A0825
A0931

A0267
A0358
A0445
A0876

1.6. MOTORISTA - Dia 21/12/75 às 09:00 horas

M0003
M0033
M0072
M0090
M0192
M0244
M0302
M0346
M0403
M0455
M0500
M0574
M0622
M0742
M0835
M0966

M0008
1\.10049
M0077
M0145
M0210
M0256
M0305
M0354
M0431
M0476
M0524
M0579
M0705
M0763
M0840
M0873

M0012
M0060
M0082
iv1üi64
M0222
M0284
M0320
M0369
M0433
M0486
M0558
M0701
M0714
M0768
M0842
M0970

M0013
M0063
M0088
M0165
M0228
M0300
M0334
M0382
M0434
M0488
M0567
M0703
M0717
M0807
M0846

1.7. RECEPCIONISTA - Dia 21/12/75 às 09:00 horas
R0121
R0220
R0446
R0889

R0158
R0322
R0451
R0902

R0161
R0325
R0812
R0926

H0193
R0428
R 0820'
R0981

1.8. TELEFONISTA - Dia 21/12/75 às 09:00 horas

T0005
T0186
T0258
T0288
T0357
T0522
T0607
T0788
T0858

T0051
T0200
T0257
T0318
T0374
T0532
T0609
T0798
T0900

T0091
T0201
T0259
T0339
T0512
T0533
T0662
T0803
T0935

T0122
T0212
T0286
T0348
T0520
T0551
T0722
T0805
T0950

1.9. AUXILIAR DE ESCRITORIO - Dia 21/12/75 às 09:00 horas

E0070 E0106 E0136 E0185
E0191 E0277 E0282 E0289
E0317 E0356 E0391 E0418
E0436 E0439 E 0492 E0501
E0527 E0586 E0594 E0616
E0619 E0624 E0682 E0901
E0903 E0937 E0938 E0954

2. O Exame Psicológico será realizado no Centro Tecnológico da
Universidade Federal de Santa Catarina, sendo que não haverá segunda
chamada. Os candidatos deverão comparecer ao local 30 minutos antes do
exame, portando o Cartão de lnscrição, Documento de Identidade, Lápis e

Caneta.

Villavicencio, Colômbia - Victor Mora, completa­
mente recuperado das lesões que o impediram de

competir nos jogos Pan-amerícanos no México, venceu
facilmente a corrida de 8�OOO metros e confirmou suas

grandes p ossibílidades de reconquístar a 31 de dezembro
a maratona de São Silvestre.

Mora venceu Tibaduiza, campeão panamerícano dos

cinco qui I ômetros por uma vantagem de 29 segundos,
na corrida válida para escolher os dois representantes da

Colômbia na São Silvestre.

OPORTUNIDADE
Estamos vendendo uma residência, com exce­

lente projeto, nó Jardim Santa Mônica, em

terreno medindo 360m2, todo murado, con­

tendo amplo living, sala de jantar, 3 quartos,

sendo um suite, todos acarpetados; banheiros,

. toillet e copa-cozinha com azulejos decorados

até o teto; abrigo, garagem, dependência com

pleta 'de empregada, área de serviços e churras­

.
_ queira, aquecimento central a gás. Pode ser

. financiada pelo sistema Financeiro Habitacio­

nal.
,

STATUS - DECORAÇÕES
E-SERViÇOS LTDA.

Fone: 22-1903
Rua Jerônimo Coelho; 343

Florianópolis - SC.

E
Q_
E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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direção, com repercussões dire­
tas na atuação do clube em 76.
É que Ortiga vai para Brasília, e
o vice-presidente de Administra­

ção ficará encarregado de suas
,

tarefas.
.

"Eu estou cansado de repetir
que não haverá problema al­

gum" - dizia um bem humora­
do Ortíga .

- "simplesmente,
quando eu for a Brasília alguém
vai assumir o cargo, estatutaria­
mente. E: quando eu vou? Não
sei - pode ser diasl,2 de janeiro,
pode ser a qualquer di!!- do'
primeiro semestre de 76. E .eví­
dente que se eu estiver morando
em Brasília, alguém vai ter que
ficar administrando as doisas

por aqui."

Renato está
com medo
do futebol

Renato deverá formar o meio campo. do Avaí corr(i
Balduino e Zenon. Pelo menos ele (o jogador) e cj'
presidente do Conselho Deliberativo, José Matusalem Co­
melli, pensam assim. Salum também' está de acordo e, se

Renato comprovar em campo suas qualidades técnicas,
Aureo por certo não colocará obstáculos. '

Mas todos os planos e expectativas, estão condicionados
a dois fatores, fundamentais por sinal: ele deixar o futebol
de salão e se ambientar como profissional.

Renato Luiz de Sá Filho, 20 anos, natural de Tubarão d'
filho de um grande jogador do Hercílio Luz, o ponta direital
Renato Sá, está entusiasmado com a idéia de se profíssíona­
lizar, atendendo convite feito por 'José Matusalém Comelli.
Apesar da boa von.tade do diretor do, Avaí e das boas
perspectivas, tanto financeiras como profissionais, Renato
está indeciso, aliás, com receio de assinar contrato com o

Avaí: "g verdade. Tenho medo, mas memo mesmo de
assumir um compromisso com o Avaí. Não tenho nada
contra ninguém, até ao contrário, mas meu receio é que
assine contrato e depois .não me adapte ao meio e ao'
futebol de campo, bem diferente do de salão e. fique
compromissado. Entretanto, se der tudo certo, não tenham
dúvidas de que abandonarei o futebol de salgo, que vai ser
difícil, mas terei que optar entre um e outro".

Praticamente está tudo certo, pelo lado do Avaí, é

evidente, Renato. está contente e chega até a .pensar na

possibilidade de Jogar ao lado de Balduíno e Zenon: "Os
dois conhecem tudo de 'bola. Tenho certeza que, se eu

acertar no Avaí, vai ser muito fácil eu jogar com os dois".
Mas quando ele se lembra que terá de deixar o futebol de
salão, que o pr�etou, muda de assunto. Diz que ainda vai
estudar e que nao sabe se irá para o Avaí, pois seus colegas
do Besc já o aconselharam a não deixar o time do banco:
"Estou numassituação difícil. Uns querem que eu vá para 01
Avaí, onde existem mais possibilidades, mas em compensa­

"tãO outros me aconselham ao contrário. Já não sei o que
"

azer.
O interesse do Avaí começou em 73, aliás, por

Interferência de Comelli. Na época, logo que Renato chegou
.íe Tubarão, o diretor do Avâí conversou com ele. Renato
se entusiasmou e foi até ao Adolfo Konder. Jorge Ferreira
era o treinador na época. Mudou de roupa e participou dos
trabalhos físicos. Depois, sumiu,

o profissionalismo assustas) craque do futebol de salão.

- Fiquei com médo, Todo mundo era estranho e eu não
estava acostumado, Aí, não fui mais. Agora, dia 20 mais ou
menos, o seu Comelli me telefonou e me convidou
novamente, Fiquei de dar uma passada no seu escritório e

nao fui ainda, mas vou.
Talvez as indecisões de Renato sejam esclarecidas

quandode retornar de Tubarão. Ele irá conversar com o pai
e pedir conselhos: "Depois então vou lá no seu Comelli
junto com outra pessoa. Depois então, se o velho permitir,
vou treinar durante uns 90 dias, sem contato. Se me

ada_ptar, assino contrato definitivo com o Avaí".
Inibido, com receie de fazer alguma declaração para não

se comprometer, Renato só ficou a vontade para falar de
João Sálum, que conhece bem de nome e de suas façanhas,
entre elas a de trocar isqueiros: "O Salum é uma peça rara.
Acho que ele tem méntos, pois pegou o Avaí cheio de
problemas. Ele é muito equilibrado e colocou ordem na

casa".
A única experiência de Renato em futebol de campo, foi

no gostou, mas foi o artilheiro do time com 5 gols. Em
futebol de salão gostou, mas foi o artílheirodo time com 5
gols. Em futebol de salão é artilheiro desde 74, em todos os'
torneios e campeonatos que disputou, marcando 107 gols.
Atualmente, está disputando o estadual de salão pelo Besc,
líder invicto e faltando ainda 4 partidas para o seu término.
Após, disputará a Copa Brasil.

"

,

Um jogo equilibrado e descontraido
Numa partida em que houve predomínio de um time

em cada tempo, a Seleção do Campeonato Brasileiro em

patou com o Internacional, Campeão Brasileiro, por 2 a

2. Na primeira etapa foi 'O Inter quem comandou o jogo,
chegando aos 2 a O; no segundo, a reação da Seleção
conseguiu igualar o marcador. ,

E esse jogo acabou valendo pelo ambiente de festa em

que foi realizada. Os que foram ao estádio na expectativa
de um espetáculo vibrante, enganaram-sei-foi uma parti­
da descontraida e por vezes de bom nivel:

Os gols do Internacional, marcados no primeiro tem­

po, foram de Flávio aos 25 minutos e de Valdomiro, aos

43; pela Seleção do Nacional empataram Flecha, com
um gol aos 24, de cabeça, e Ramon, aos 25, aproveitan­
do uma falha de Schneider.

O resultado acabou sendo bom para essa Seleção, e

para o Inter. Enquanto que a equipe formada às pressas

conseguiu algum entrosamento de jogo, no Inter Minelli
afirmava qu e "não adianta querer forçar que a moçada já
fez. demais este ano ':

Manga (por apenas vinte segundos), logo substituído
por Schneider (que se machucou e d eu lugar a Illo)
Valdir, Figueroa, Herminio [Ctâuâio} e Chico Fraga; Fal­
cão, Paulo Cesar e Caçapava; Valdomiro (Jair), Flávio
(Luiz Fernando) e Lula atuaram pelo Internacional. Val­
dir Peres; Toninha, Amaral, Geraldo e Marco Antônio
(Marinho): Chicão (Assis), Ademir da Guia e Nei; Gil
(Flecha), Roberto (Ramon) e Zico, pela Seleção do Cam­

peonato Brasileiro.
Annando Marques foi o juiz da partida, e preocu­

pou-se desta vez em aparecer pouco, o que conseguiu'
fazer muito bem.

O público que assistiu à partida pode ser considerado
bom, já qu� chovia: 33.521 foram os pagantes, que pro­
porcionaram uma renda de Cr$ 477.190,00.

.' iro.

co11\ O J8C (8Sa·.

Ortiga não dispensa
e fica·no cargo

"Ninguém será dispensado".
Foi a primeira coisa que disse

Ortiga ao chegar ontem à tarde
no Orlando Scarpelli Depois, se
preocupou em ver como andava
o pagamento dos jogadores, e

falou sobre a indicação 'dos ocu­
pantes dos cargos de vice-presi­
dente de Administração, S:1 de

FuteboL Voltou a confirmar

que a responsabilidade do cam­

peonato de 76 é sua, e que só
abandona a presidência a 12 de

junho de 76.

No dia 20, deve ser feita uma

reunião com todos os atuais

dirigentess do clube. Nesse en­

contro, será debatido o preen­
chimento do cargos vagos na

Uma festa

com craques

domingo
em Biguaçu

o Biguaçu Atlético Clube vai
-fazer uma festa neste domingo
para inaugurar os melhoramen­
tos dos.eu estádio, em Bi$Uaçu e

para isso seus dirigentes jàsslabo­
raram a programação que come­

çará às 8h30Ip,s::om presença de
autoridades. As 9,00 horas, após
as solenidades de inauguração,
haverá missa para associados e
convidados e ao meio-dia chur­
rascQ.;

,

As festividades continuarão à
tarde, com duas partidas de fu­
tebol, A'primeira delas, às 14,00
horas.sreuníndo um time reserva

do Bac contra a equipe do Vene­
nu

.

O jogo principal será às 16,00
horas, entre o Biguiçu Atlético
Clube e um combinado Avaí­
-Figueirense, mesclado com jo­
gadores que estão fora de Santa
Catarina. Até ontem os organi­
zadores tinham confirmado a pre-

-

sença de Veneza, Toninha, Beta
Fuscão, Adailton, Claudinho (la­
teral direito do Grêmio), Danilo
e Ari Prudente. :

Ortiga já disse que o vice-pre­
sidente de Administração que
quer ver em seu lugar é Dumien­
se -de Paula Ribeiro, Ontem,
Dumiense esteve rapidamente
no Scarpelli, e preferiu manter
silêncio sobre sua indicação para
a vice-presidência de Adminis­

tração, Parece que não há resis­
tências para isto, mas ele prefere
fazer comentários com as coisas

já definidas.

"Não há ,uma data marcada

para eu sair do clube. Enquanto
isso, vamos definindo as medi­
das a serem tomadas para o

campeonato do ano que vem. O
clube ficarás com 16 profissio­
nais e 4 amadores para disputar

o estadual; o 'salário teto será o
mesmo deste ano - 3,5 mücruzeiros mensais; e o Figueiren.
se vai se.r campeão" -

COnti.
nuou Ortíga, '

Nos próximos dias, devern se!
concluídas as negociações Par
contratação de Di, Dito COla

a

Hélio Pires; Genal não se sabe �
virá, porque não foi feito COnta.
to com o Colorado Paranaense
"Dito Cola queremos em deflll�
tivo; os outros vêm empresta.
dos, com contrato para o esta.
dual, e opção para o Nacional
Comprar, só o Dito, porque
afinal não estamos com os Co.
fres abarrotados de dinheiro
embra haja muita gente por aí

'

que-penseo contrário".

Os jogadores participarão da
festa sem nada receber, apenas
colaborando com a diretoria do
Bac na homenagem que será'
prestada a Acácio da Silva, sócio
fundador já falecido e que dará
o nome ao estádio, reformado
na gestão de Luiz Feuback, pre­
sidente atual do clube. ;

Os jogadores estoo e",' férias,
,Pormais tempo
que pensavam.

Os jogadores do Figueirense ganharam
mais três dias de férias: a apresentação
ficou para 20 de janeiro, e não mais para o
dia 17. Estiveram ontem à tarde 110 Scar­

pelli pela última vez este ano, receberam a

parte faltante de seus salários de novembro,
e conversaram entre si animadamente. Os'
planos para as férias eram semelhantes para
todos - os casados devem ficar com as

famílias, os solteiros em viagem ou "por
aí".

que fez durante a noite.
OS PLANOS
Nelson fica nas férias "dando u!11a aten·

ção para a familia"; Edson fica em Brus,

que, "ã espera da possibilidade de voltar
para o Figueirense"; Lico recebeu uma

proposta do Marcílio Dias, e vai "ver como
ficam as coisas";Nilson" um pouco preocu,

pado, disse que não recebeu proposta do

clube, "mas meu contrato vai até 31 de
janeiro"; Mario José vai "a Lages para
cuidar de algumas coisas com carinho";
Tonho fica em Florianópolis, "por aí";
Iberê continua com as atividades de SUa

academia de ginástica, que "vai indo de'
maneira excelente".
Nâo diferem muito as aspirações de.cada

'um. í) natural descanso, as peladas para
manter a forma, e "muita tranquilidade", é
o que todos têm programado para os 33

dias que ficam descansando.
Os que não renovaram contrato com o

Figueirense, devem fazê-lo furante as férias,
quando poderão ser chamados pelo clube.

E pelos próximos dias, as atividades no

Scarpelli ficarão resumidas à secretaria e á

conservação do estádio. Atiyidades rotinei­

ras, sem emoção e sem grandes atrativos

para uma platéiasque agora também descan­

sa e se prepara 'Para o futebol em 76.

DITO COLA
Dito Cola também esteve no clube para

receber uma quantia que lhe deviam ainda.
Contou o que fizera desde seu retomo a

Curitiba.
, \- "Falaram primeiro que eu seria vendi­

do para o vitória, por duzentos mil. Não
,deu certo. Depois me venderam para o

Atlético de 'Golãs; mas não cheguei a um

acordo com o clube, embora tenha chegado
a ir para Goiás. Agora estão falando que
volto para o Figueirense. Seria uma boa.
Para mim não há problemas, e é só acerta­
rem com o Coritiba que venho satisfeito

para Florianópolis de novo".
Muito procurado por todos, Dito Cola

ficou durante muito tempo no clube, de
onde saiu apenas para retornar a Curitiba, o

Entre 13 e 21 de março de 1976,
.

Santa Catarina mudará,
por alguns dias, de Estado.

v.
:l
U

li!

I FEIRA
DO ESTADO DE SANTACATARINA,

, A Feira que em março vai mostrar
Santa Catarina de corpo e ruma, em São Paulo

E que levará ao Pavilhão de Exposições do
Anhembi, o maior da América Latina,

tudo o que se realiza no Estado catarínense,
nos mais diversos setores:

cultural, artístico, turístico, folclórico,
culinário e, é claro, industrial.

Milhares de pessoas, do Brasil e do
Exterior, . terão a oportunidade de

conhecer Santa Catarina miscígenada e

cheia de vida, típica e autêntica:

i=i5lnAi)t
feira naCional do/ EfÍadol

Colaboração do
Banco das Nações.

Com o apoio
do Governo do Estado
de Santa Catarina,
através de sua secretaria

'

do Comércio e Indústria.

"./

ESCRITÓRIO DE VENDAS
A, Gondin Santos - Gerente

GARDElfTERRACE HOtEL - Praça Padre Jacobs, 45 - Fone: 22-3544 - BLUMENAU

�--------.-,��-------lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Interiorização
do programa de
pós-graduação
começa em 76

o Programa Estadual de

pós_Graduação, que faz par­

te do PICD - Plano Institu­

cional de Capacitação Do­

cente, do M:c, deverá abran­

ger todas as unidades inte­

grantes do sistema fundacio­

nal de Santa Catarina, com

exceção da Udesc - U�iyer­
sidade para o Desenvolvi-

, mento,. do Estado de Santa

Catarina � que decidiu exe­

cutar seu próprio programa.,
O programa do PICD r

a brange duas áreas de espe-
· cialização do corpo docente:

1) em termo s de mestrado e

doutorado; 2} c ursos e apei
· feiçoamento e especializa­
ção. Até o momento, a Aca­
fe, coordenadora do progra­
ma, obteve junto à CAPES
_ Coordenação de Aperfei­
çoamento de Pessoal de

Nível Superior - 82 bolsas

de estudos para mestrado e
.

doutorado.
'

Durante o próximo ano,

· a Acafe promoverá, junta
mente com o Procapies dois

.eursos já autorizados para

janeiro e fevereiro: Ciências
Exatas, abrangendo lVhte­
mátíca, Biologia e Química,
e Letras, nas áreas de Lin­

guístjca, Lingua Inglesa e Li­

teratura Brasileira. Ministra­

rão esses cursos professores
.

da Puc, Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul,
Nacional do Rio Grande do

Sul e da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina. Ainda

para 1976, estão programa­
dos mais dois cursos de

Cíêncías Sociais Aplicadas e.

de Educação Física.. ' .: }�
As incrições para esses

cursos já estão sendo envia­

das à Acafe, cuja Comissão
de Pós-Graduação está em

permanente contato com os

centros de pós-graduação do

país.
A' Comissão de Pós-Gra­

duação da Acafe é integrada
pelos Reitores Ignácio
Ricken, da Fundação Edu­
cacional Regional de Blume-
'nau, e Antonío Nicoló Gril­
lo, da Universidade para o

Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina,' e ainda

pelo professor Alfredo da

Veiga Neto, diretor da Es­
cola de Ciências da Educa­

ção da Fundação Educacio­
nal de Criciúma. A Assesso­
ria técnica é comp osta pelos
professores Antonio João
Manfio, Sergio Sclunitz e

Fawzi Mustafa El Mashni,
gerente do Programa Esta­
dual de Pós-Graduação.

Ós três assessores partici­
param n o Rio Grande do
Sul de um seminário sobre
Métodos e Técnicas de Pla­

nejamento, promovido pela'
Capes. O encontro objetivou
uma avaliação do. processo
de implementação do Plano
.Institucional de Capacitação
Docente, 'e estabelecer uma

I linguagem comu m entre os

c oordenadores dos p rogra
mas de pós-graduação, que
entra nu m processo de re­

gionalização. Em Santa Ca­
tarina é pela primeira vez
que se iniciará a interioriza­

ção dos programas de pós­
graduação, atualmente exe­

cutado pela Universidade
Federal. Os participantes do
seminário determinaram
também novas diretrizes 'pa­
R a implantação dos cursos

no próximo ano.

O programa global d

'pós-graduação em Santa Ca­
. tarina prevê a realização de
vinte cursos em todo o Esta­
do até 1979.

.

CIP aumenta tarifas
dos táxis em Lages

Em reunião realizada ontem,
o Conselho Interministerial de
Preços - CIP -, aprovou reajus­
tes nas tarifas de transporte co­

letivo urbano e intermunicipal,
aumento nas tarifas de taxis e

de azulejos, No município de
Lages (SC), a bandeirada passou
a Cr$

\ 2,60, sendo que para o
. KM rodado I, será cobrada a ta­
xa de Cr$ 1,35, Km rodado II
Cr$ 1,97 e hora parada 10,50.
Nos 'transportes coletivos urba­
nos, Lages sofreu um reajuste de
16,67. Nos �stados do Paraná e

Santa Catarina, o azulejo branco
sofreu um reajuste de �,6 e o

COlorido 8,7.
As' tarifas de transporte cole­

tivo urbano tiveram um aumen­
to nas seguintes cidades brasilei­
ras: Brasília (DF), 10,20; Canoas
(RS), 13,75, e Anápolís (GO),
16,67.

Foram reajustadas também

as tarifas de transportes coleti­
vos intermunicipais nos seguin­
tes estados brasileiros: Sergipe,
em estradas pavimentadas,
13,15; em estradas não pavimen­
tadas, l3,28. Rio Grande do
Sul, em linhas suburbanas,
22,55 e em linhas' de longo cur­

so, 20,92. São Paulo, ônibus,
9,32 e em automóveis, 18,00.
Bahia, em estradas pavimenta­
das, 11,86 e em não pavimenta­
das, 11,50.

A bandeira no município de
'

Ribeirão Preto (SP), passou a

Cr$ 1,70, sendo que em rodado
I, Cr$ 1,80: Km rodado II, Cr$
2,30, hora parada Cr$ 7,30 e

volume Cr$ 0,55.
Os aumentos nas tarifas de

taxis de transportes coletivos
Urbanos e intermunicipais serão
postas em práticas, após homo­

logação das respectivas prefeítu­
raso

Funa� diz que caciques
não estão em Brasília

o Presidente da Fundação
Nacional do' Indío informou on­

tem que ainda não tomou co­

nhecimento da presença em Bra­
�a de nove caciques pertencen­

. tes às tribos de Mangueirinha,
do Paraná, Chapecozinho, de
Santa Catarina e de Nonoai, do
Rio Grande do Sul.

.' Acrescentou que sua assesso- .

na também não teve conheci­
mento mas que já entrou em

contatos com os postos regio­
nais a fim de obter informações
a esse respeito.
Em Xanxerê, onde se locali­

za a tribo de Chapecozinho, in­
formou-se q ue o Cacique Aveli­
'no Alípio, da tribo Chapecozi­
nho, já teria integrado à comiti­
va em Brasília em companhia de
seus colegas Cacique Bananeira,
'dê No noai, e Francisco Luiz dos
Sritos, de Mangueirinha.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

'

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO E DE EDIFICAÇOES

TOMADA DE PREÇOS NJ 10/75

O Departamento Autônomo de Edificações torna
pdblico, para conhecimento dos intereessados, que se
acha aberta a Tomada de Preços no. 10/75, para o

fornecimento de um aparelho topográfico (teodolito),
para o serviço do Departamento Autônomo de Edifi­
cações, em Florianópolis. .

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, p().
derão ser obtidos na Sede do Departamento Autôno­
mo de Edificações, no 90. andar do Edifício das Dire­
torias, à rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a.

S 6a. feirabnó horário das 14:00 às 18:00 horas, na
ecção de ocumentação para Licitações. .

Florianópolis; em 16 de dezembro de 1975
Engo. Telmo FernandoMattar de Souza

.

DIRETOR/DAE

A meta é especializar o professorado do interior.

Cursos iniciam em janeiro
e abrangem seis cadeiras

Os cursos de aperfeiçoamento do profes­
sorado vinculado ao sistema fundacional,
dão início ao proce s so de interiorização
do-ensino superior em Santa Catarina. No

próximo ano abrangerão as áreas de Quími­
ca Inorgânica, Cíêncías Biológicas, Matemá­
tica (Ciências), Língua Inglesa, Linguística

.

e Literatura Brasileira (Letras).
Os cursos têm por objetivo imediato

capacitar o pessoal docente dos estabeleci­
mentos de ensino superior' do Estado e da

Região Sul, habilitando-os para o exercício,
do magistério e, indiretamente, criando

condições de continuidade pedagógica nas

instituições devidamate reconhecidas ou

ainda não reconhecídas,

Os recursos financeiros para a promoção
são provenientes da Capesc/Mec, através do
Programa Nacional de Capacitação dos.
Professores das Instituições de' Ensino Su­

perior - Procapies. A responsabilidade
didática caberá aos programas de pôs-gra­
duação da Pontifícia Universidade Católica
do Rio de Janeiro, da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul e da Universidade
Federal de Santa Catarina, que enviarão

professores de seu quadro, e expedirão os

IMÓVEIS

lAGOA DA CONCEiÇÃO - lote no Village com 500m2.
Preço Cr$ 80.000,00 Financiado.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno com 15.000 m2 perto do
mar. Bom preço.
lAGOA DA Co'NCEIÇÃO - Área de 18.732,50 m2. de fren­
te para a lagoa.
CANASVIEIRAS - Bom lote com 420 sn2. Preço Cr$
40.000,00.

.

CANASV I E IRAS - Ótimo lote de 12x23,30. Bom preço.
CANASVIEIRAS - lote de 12,50'x 30,00 bem localizado.
SÃO MIGUEL - Ársá d6 10::;.000 m2. com praia particular e
frente para a B R-1 01

.

BEIRA MAR NORTE - Casa de 160in2 bem conservada.
Bom preço.
RIBEIRÃO DA ilHA - Terreno de frente para o mar. Bom

preço.
CENTRO - Área de sete mil m2. bem localizada.

RUA MARECHAL GUllJIERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

certificados e, eventualmente, concederão
crédito a nível de mestrado. A execução do

'Programa caberá à Fundação Educacional
da Região de Blumenau (FURB).

Os cursos se realizarão em duas etapas:
a) aperfeiçoamento (180' horas/aula); b)
especialização (120 horas/aula). O aperfei­
çoamento acontecerá d�rante os meses de

janeiro e 'fevereiro de 1976, enquanto a

especialização será desenvolvida em julho
de 1976.

CURSOS

,

Letras - Na área de Letras, serão

oferecidos cursos de aperfeiçoamento e

especialização sob a responsabilidade didá­
tica do Programa de Pós-Graduação em

Letras da Universidade Federal de Santa

Catarina. Opções: Lfngua Inglesa, Linguís­
tica e Literatura Brasileira. Etapas: aperfei­
çoamento, com 180 horas/aula no período
de 5 de janeiro a 14 de fevereiro de 1976.

Especialização, com 120 horas/aula. 15

horas/aula concentradas em 2, 3 e 4 de
abril de 1976; 15 horas/aula concentradas

em 2, 3 e 4 de abril de 1976; 15 horas/aula
nos dias 21, 22 e 23 de maio de 1976; 60

.

horas/aula. nos dias 11 a 24 de julho de

1976; 15 horas/aula concentradas em 10, ,

11 e 13 de setembro de 1976 e 15

horas/aula concentradas em 22, 23 e 24 de

outubro de 1976.
Para a obtenção de certificado de p.spe­

cíalização, o candidato deverá elaborar .

monografia na opção específica. Prazo de

entrega: 10 de dezembro de 1976.
Ciências - Na área de Ciências, serão

oferecidos cursos de aperfeiçoamento e

especialização nas seguintes opções: Quími­
ca Inorgânica (sob a responsabilidade do

Programa de Pós-Graduação em Ffsico-Quí-
. mica da Universidade Federal de Santa

Catarina); Matemática (sob a responsabili­
dade do Programa de Pós-Graduação em

Matemática da PUC/RIO) e Ciências Bioló­

gicas (sob a responsabilidade do Programa
de Pós-Graduação em Ciências Biológicas
da Universidade Federal do Rio Grande do

Sul). Aperfeiçoamento - 180 horas/aula de

5 de janeiro a 20 de fevereiro de 1976.

Especialização - 120 horas/aula de 5 a 24

de Julho. de 1976. Para a obtenção do

certificado de especialização, o candidato
deverá elaborar monografia na opção espe­
cífica. Prazo de entrega: l O de dezembro
de 1976.
ESPECIFICAÇÃO DOS CURSOS

Eis a seguir as disciplinas com suas

respectivas cargas horárias. Letras com op­

ção em Língua Inglesa, curso de aperfeiçoa­
mento: Metodologia de Ensino Superior

. com 30 horas/aula; Metodologia da Pesqui-

,/ ALOJAQUEFALTAVANAILHA "FÁCIL ACESSO - ESTACIONMAENTO
TRANQUILO - BEM LOCALIZADA NO ;

CORAÇÃO DA CIDADE PARA VOCÊ ADQUIRIR
TODA LINHA DE MATERIAIS PARA SUA
REFORMA OU CONS TRUÇÃO

PHILlPPI & cu
a casa do construtor·

.

f'"\ AGORA PARA SUA

MA.IOR
TRAQUILlDADE, NA )

�
AV. RIO BRANCO No. 30 - FONE 44-1811:/

- -

- -

ESTADO DE SANTA CATARINA

,SECRETARIA DA EDUCAÇAo'
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ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

COMUNICAÇÃO
--

.

De ordem, comunico a quem interessar possa, que.
-

se acha aberta a Tomada de Preços - EDITAL No.
OO�/ 75 - para o fornecimento de MATERíAIS E
EQUIPAMENTOS para implantação de um serviço de

. produção gráfica.
As propostas serão recebidas até as 10,00 (dez)

horas do dia 30 de dezembro do corrente exercício
no 'FEAESC (Fundo de Est(mulo e Apoio à Educação
do Estado de Santa Catarina) à rua Vidal Ramos Edi­
fício José Daux, 80. andar, local onde serão fo;neci­
das cópias do referidosêdital e prestados maiores es­
clarecimentos.

Florianópolis 16 de dezembro de 1975.
A r chimedes Naspolini Filho ..

Presidente da Comissão de Licitação eCompras

sa Científica, 30 horas/aula; Metodologia
do Ensino Inglês, 30 horas/aula; Metodolo­
gia da pesquisa em Inglês, com 30 horas/au­
la; expressão oral e escrita com 30 horas/­
aula e Literatura Anglo-americana, com 30

horas/aula, Curso' de especialização: Lin­
guística Aplicada, com 30 horas/aula; ex-I

pressão Oral e Escrita II, com 60 horas/aula
e Gramática Avançada, com 30 horas/aula.

. Opção Linguística. Curso' de Aperfeiçoa­
mento: Metodologia do Ensino Superior,
com 30 horas/aula; Metodologia da Pesqui­
sa Científica com 30 horas/aula; Metodolo­
gia do Ensino da Linguística com 30

horas/aula; Metodologia da Pesquisa Lin­

guística, com 30 horas/aula; Linguística
Estrutural I com 30 horas/aula e Linguísti­
ca Estrutural n, com 30 horas/aula. Curso
de Especialização: Introdução à Teoria

Transformacional, 30 horas/aula; Estrutu­
ra do Português, 60 horas/aula e Sociolin­

gufstica com 30 horas/aula. Opção Litera­

tura Brasileira: Curso de Aperfeíçoamento:
Metodologia do Ensino Superior, com 30

horas/aula;Metodologia da Pesquisa Cíentí-
-fíca, JO horas/aula; Metodologia do Ensino
da Literatura, 30 horas/aula; Metodologia
da Pesquisa Literária; 30 horas/aula; Teoria
Literária, 30 horas/aula e Escolas Literárias
do Brasil I, com 30 horas/aula. Curso de

Especialização: Escolas Literárias do Brasil
Il com 30 horas/aula; Escolas Literárias do
Brasil Ill, com 60 horas/aula e Crítica

Literária, cem 30 horas/aula.
Ciências, com opção em Química Inor­

gânica. Curso de Aperfeiçoamento: Mode­
los de Ensino-aprendizagem, '.30 horas/aula;
Currículos' e Programas, 15 horas/aula;
Teoria do Conhecimento Çientffico, 15

horas/aula e Química Inorgânica com 120

horas/aula. Curso de Especialização: Quí­
mica Inorgânica, com 90 horas/aula e

Métodos e Técnicas de Pesquisa, com 30

horas/aula. Opção em Biologia Geral. Curso
de Aperfeiçoamento: Modelos de Ensino­

-Aprendizagem, com 30 horas/aula; Currí­
culos e Programas, com '15 horas/aula;
Teoria do Conhecimento Científico, com
15 horas/aula e Biologia Geral com 120

horas/aula. Curso de Especialização: Biolo­
gia Geral, 90 horas/aula e Métodos e

Técnicas de Pesquisa, 30 horas/aula. Opção
Matemática. Curso de Aperfeiçoamento:
Modelos de Ensino-aprendizagem, com 30

horas/aula; Currículos e Programas, 15

horas/aula; Teoria do Conhecimento Cien­

tífíco, 15 horas/aula; Introdução à análise,
60 horas/aula e Álgebra Linear, com 60

horas/aula. Curso de Especialização: Análi­
se, 90 horas/aula e Estatística Aplicada, 30
horas/aula.

'

Turblnho
ARNO
Econômico
e refrescante

•.••••... Escolha a velocidade do ar que
você quer para o seu ambiente:

1. conforto com total silêncio
2. ar agradável á vontade
3. ar em profusão.

Vendo urgente luxuoso apto. no Ed. Anna Teresia,
40. andar, de frente para o mar, com 182 m2.

Condições:
Entrada : Cr$ 124.187,00
Financiamento. . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 505.764,22
Total Cr$ 629.951,22.

Tratar diretamente com o proprietário pelo telefo­
ne 22-1042 e 22-6591.

APTO. BEIRA-MAR NORTE

=== 1AO
rod

AUXILIAR DE CONTABILIDADE

DIPRONAL necessita de um Auxiliar de Con­

tabilidade, com- prática de datilografia,. conta­
bilidade, com conhecimen to da máquina Oli
vetti Audit 1502.
!: inútií apresentar-se sem preencher os requi­
sitos exigidos.
Entrevistas das 8:00 às, 11:00 e dàs 14:00 às
17:00 horas, com Da. Sueli à rua Ver. Batista

Peteira, 428 - Estreito - perto do Detran.

De ordem, comunico a quem interessar possa, que
se acha aberta a Tomada de Preços - EDITAL No.
002/75 - para o fornecimento de MÁQUINA DE
CONTABIUDADE.

As propos'tas ser� recebidas até as 10,00 (dez)
horas do dia 30 �e dezemb ro do corrente exercício
no FEAESC (Fundode Estímulo e Apoio à Educação
do Estado de Santa Catarina) à rua Vidal Ramos Edic
fício José Daux, 80. andar, local onde serão forneci­
das cópias do referido Edital e prestados maiores
esclarecimentos .

Florianópolis, 16 dé'dezembro de 1975
Archimedes Naspolini Filho

Presidente da Comissão de Licitação e Compras

BLUMENAUENSE LTDA.

Com Filial em Florianópolis - SC, desde já
agradece a todos os clientes, desejando-lhes

\

um Feliz Natal e próspero Ano Novo.

Endereço: Rua São José, 376 Estreito.

Fone 44-2937.

� COMUNICAÇÃO
De ordem, comunico a quem interessar possa, que,

se acha aberta a Tomada de. Preços - EPITAL No.
,001/75 - para o fornecimento de MATERIAIS DE
DESENHO: e EQUIPAMENTOS PARA ESCRI­
TÓRIO.

As propostas serão recebidas até as 10,00 (dez)
horas do dia 30 de dezembro do corrente exercício
no FEAESC (Fundo de Estímulo e Apoio à Educação
do Estado de Santa Catarina) à ma VidaI Ramos Edi­
fício José Daux, 80. andar, local onde serão forne­
cidas cópias do referido Edital e prestados maiores
esclarecimentos.

Florianópolis, 16 de dezembro de 1975.
Archimedes Naspolini Filho

Presidente da Comissão de Licitação e Compras

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

COMUNICAÇÃO

TRANSPORTADORA

...

'

....
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JoinvilIeCâmara de Criciúma aprova

·proieto do abono de natal terá novo
•

Criciúma (Da Sucursal} A Cãmara . dos
Vereadores. aprovou o projeto de Lei do
Exe9utiv� de �umero 1:224, que concede
gratificaçâo natalina aos servidores municipais. :

A gratificação que atingirá inclusive os

professores primários e inativos, corresponde a
um doze avos da remuneração devida em

dezembro, por mes ·de serviço do ano

correspondente. O: pagamento desta ,P.'atificaça:o '

será entregue aos funcionários nos íiltimos dez
dias do mês em curso. :

Além do recebimento desta bonificação, os
funcionários municipais aguardam o recebimento
do salário relativo ao mês de novembro para
efetuarem as compras de fim de ano. .,

Segundo o Secretário Administrativo da
pr!lfeitura, Edegard da Rosa, o não pagamento
ate o momento dos ordenados referentes ao
Último mês, não se constitui em atraso, "pois ao
contrário tios funcionários regidos pela CLT _

C�nsolidação �as Leis Trabalhistas -, que até o
dia de cada mes recebem obrigatoriamente seus

vencimentos, os municipais não têm uma data
fixada por lei, Para receber, dependem das quotas
de retorno em favor da municipalidade". .

O Tesoureiro da Prefeitura afirmou que ainda
esta semana os funcionários receberão os
vencimentos. do mês de novembro devido ao
retorno da quota sobre o Imposto bnico sobre
Minerais.

livro sobre
f

.

sua história

Joinvüle (Sucursal) -

Um novo livro sobre a His-·
tória de Joinville será lança­
do no próximo dia 19, às 19

horas, na Praça Nereu Ra­

mos, num patrocínio das;T)re­

feiturâ Municipal, Associa­

ção dos Pais e Amigos dos

Excepcionais e Edições Ui­

rapufU. O livro é de autoria

dos escritores joinvilenses,
Cyro Ehlke e· Apolinário
Témes.

.Cyro Ehlke, além de es­

critor "é advogado militante
na Comarca de Joinville (3 já
publicou o livro "a Conquis­
ta do Planalto Catarinense".
Apolinário Témes, é jorna-

Menil1gite interna 14· pessoas

e ,mata 1 no Meio Oeste de se
Joaçaba (Da Sucursal) - O Sr. Ai uar de

Oliveira Pinto, Diretor do Hospital Santa Terezí­
nha de baçaba, informou que foram catorze os
internados com meningite de setembro até o
corrente mês, .regístradós apenas com suspeitas.

corrente mês, registrados apenas com
'

corrente mês, registrando-se apenas um óbito. .

.

Nos demais hospitais da região do meio Oeste
diversos casos foram registrados eperas cim !USpcitas
não se �nfmnando. a existência de doença.
Mesmo ll;S�rm, não exrste um surto epidemiológi­
co na regiao, :

Salientou o médico que a maioria dos pacien-

tes . é do interior, provenientes de famflías de
baixasrenda, que levam pessoas com a doença
numa fase bastante adiantada, dificultando o

tratamento. Além da falta de cuidados: a preca­
riedade de conhecimentos levam alguns a contrair
a doença, ocorrendo casos ·com pessoas jâvacína­
das. Por ser lJaçaba 'um pólo de atendimento
médico hospitalar da região, acredita-se que a

incidência de meningite tende ti, diminuir. :

Finalizando, disse o Sr. Aluar que de alF,s
casos não ficou especificado o tipo de bacteria,
mas que houve cura do paciente, sendo a maioria
Meningite Míningococica, .

Para admissão em 01.01.1976
Ofertas detalhadas com pretensão salarial a:
FÁBRICA DE MÓVEIS LEOPOL 00 SIA - Rua

Benjamin Constant no. 118 - 89.290 - SÃO BEN­
TO DO SUL,.-'- SC
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Florianópolis - Rua Victor Meirelles 11 tel: 22-1133. Blumenau - Ruà Uruguai s/n tel: 22-1133

.Itajaí - Rua Brusque 11 tel: 44-0027 • Brusque - Rua Barão do Rio Branco s/n tel: 55-0060

Nas demais cidades do Estado procu re os escritórios da TE LESC
.

.

Para conseguir o seu telefone basta comparecer a um dos endereços
acima de segunda à sexta-feira no horário de 8 às 12 e das 14 às
18 horas. Aos sábados, das 8 às 12 horas.

Ou telefonar pedindo a presençade um representante credenciado em seu domicílio.

_0 telefone aproxima as pessoas. Compre o seu. .. -".
.

,

e Ministério das Comunicó�ões
TELESCItelecomunicações de santa ccterínc s/a

Subsidiária da Telebrás ri

� HUDDERSFlElD� f.Jl.
ESTAMOS OFERTANDO, COM PREÇOS DE

LANÇAMENTO, A MAIOR LINHA DE TECIDOS
PARA VOCE APROVE'ITAR O FINAL DO ANO.

Facilitamos suas compras em 5 pagamentos iguais
, .

sem acrescrmo,

Qualquer que seja seu interesse em tecidos, temos a

mercadoria de melhor qualidade por melhor preço.

CASAS HUDDERSF·IELD DII=fcIL DE PRO-
NUNCIAR- FÁCIL DE ENCONTRA'R

NO ENDERECO NOBRE DA CIDADE
•

RUA FELIPE SCH�.�IDTf 2
Aberta até as 22,00 horas

"Novos dados sobre a história':

lista há cerca de 10 anos e é
autor de uma peça teatral

que foi apresentada no TV
Festival do Teatro Amador

.

de Santa Catarina, realizado
na cidade de Blumenau, on­
de obteve uma medalha de

prata.
O LlVRO

O livro focaliza a'hís­
tória de Joinville desde a sua

fundação em 1851, até aos

tempos atuais, e está dividi­
do em duas partes. A pri­
meira destaca a fundação e

colonização do município e

a segunda abrange os aspec­
tos da cidade baseados nas

comemorações dos 125 anos

de fundação, que irá OCOlTer

no dia 9 de março de 1976.
A obra, originalmente es­

crita emPortuguês, possui
tradução tamêm em ale­
mão e inglês. Sua tiragem
será de 3.500 exemplares e

não será vendida nas livra­

rias, podendo ser adquirida
somente na Secretaria de

Cultura, Esporte e Turismo
da Prefeitura Municipal, a

partir do próximo dia 20.

Síntese

'.

Joinvtüe (Sucursal) -.A Associação do'Aço
da Região Sul� com sede em Porto Alegre, irá
instalar hoje as 10h3Om na rua do Prlncipe)
uma unidade para Santa Catarina, que tera
como sede a cidade de Joinvãle, :

; Para administrar o 6rg1o foram escolhidos
para Secretário, Jàmíro Wiest de Jaiaguá do'Sul,
Teso ureir o Egon Natalício Linschka de
Joinville e Contato, Guido Grahl de Blumenau.
F azem parte do Conselho Superior os

catarinensés, Wittich Freitag e Germano Stein.

metros oübíco s, sendo que 8 mil jã foram
removidos, .

"

Serviços de aterro também estão sendo
executados, entre as estacas 67 e 90, numa
extensão de 460 metros. Com este novo traçado
esta área receberá uma grande valorização dos
imóveis ali situados.: .

. Nos Últimos dias, as diversidades climáticas
'prrnClpaImente as constantes chuvas têm
impedido o prosseguimento d� obras uma vez
que o asfaltamento exige o mínímo de umidade
do solo. :

O diretor do Departamento de Estradas de I

Rodagem do Estado, engenheiro AntÔnio ... :
Carlos Werner, liberou Cr$ 90.000,00, para a

'

.prefeitura de Silo João do Sul, referentes aos
'

melhoramentos na' estrada que liga Passo
Magnus à divisa com Praia Grande, Passando
por Poço Negro.

Também foram liberados recursos no valor
de Cr$ 50;000,00 à prefeitura de Maracajá,
relativos aos melhoramentos das estradas
municipais de Eneruzo à divisa com Araranguá
e a intelligaç� da BR:,101 à SC-54. .

Joinville (Da Sucursal) O prefeito Pedro Ivo
Campos, viajará em janeiro para os Estados
Unidos! onde se submeterá à uma intervenção
cirúrgica deixando o vice-prefeito Ivam
Rodrigues na chefia do Executivo durante 3
meses -:

Segundo informações prestadas por
elementos emedebistas ja começam a delinear-se
posições em orno de nomes para a sucessão
municipal em 1976, acreditando que o MDB
seja vitorioso caso se confirme a candidatura do
atual vice-prefeito. :

A sua permanência no cargo de prefeito
'durante o inicio do próximo ano solidificará
ainda.mais sua' candidatura. Otque preocupa o

MDB, no entanto, é encontrar 57 candidatos
para disputar as 19 cadeiras da Cãmara, de

> acordo com a lei partidária. Os dirigentes do
partido asseguram que uma campanha de
illiàÇão partidária será desencadeada nos
próximos dias, visando selecionar elementos
novos e estudantes universitários para Iançâ-los
no pleito de 76. .

.

--

Araranguã - (Do .correspondente) o-i
Governador do Estado visitará emjaneiro os

rnunícipíos de Turvo e Sombrio, inaugurando
suas centrais telefõnicas, Procederâ também à
inauguração da rede

:

energia elétrica entre
Sombrio-Sanga Negra-Maracanã e abrirá a
ex pó sição Agro-Pecuária Industrial dessa
localidade. A comítíva do governador será
homenageada às 12 horas com um almoço no

'

I
SombrioTênis Clube.

-

O governador Konder Reis inaugura em
�

janeiro a primeira etapa do projeto que
transformara a Estância Hidromineral de
Piratuba num dos'maiores centros turísticos do
Estado. .

A Cia Hidromineral de Piratuba SIA, é uma
. sociedade de economia mista e explora o

potencial da fonte de água mineral daquele
município, prevendo para o dia .11 próximo o

ato inaugural, durante a tradicional festa dos
"Kerb".

Da comitiva do governador farão parte 'o
secretário da Indústria e Comércio, Sebastíão
Neto Campos, o diretor da Turesc e outras
autorida4es� :

__

)

Dos 2.360 metros de extensão da República
Argentina no novo traçado do anel viário Norte,
foram implantados 1.580 metros pela
Construto r-a Triângulo, Este' trecho da

República Argentina está localizado 680 metros
ap os a antiga estrada de ferro, numa

movimentação de t�ra que representará 30 mil

. Criciúma (Sucursal) - As matrículas para o
pnmesro semestre de 1976 dos cursos mantidos
Pe� Fundação Universitária de Criciúma, serão
real!z!tdas no, p�odo de 12 a 15 de janeiro, no
horano das 15 as 19 horas, nas dependências do
Campus Universitário.: .

.

. .

Os alunos deverão estar munidos dos
. seguintes documentos: comprovante. de
paFento da 1 a. parcela, atestado de sanidade
fíSIca e mental e requerimento preenchido no
ato da matrícula. Para o seu encaminhamento�
o aluno deverá preencher na sede da Fucri sita a

praça Nereu Ramos, a guia de pagamento
- correspondente a primeira parcela e

consequente recolhimento em estabelecimento
bancário autorizado.

Na efetivaçlo da matrícula no Campus
Universitário, o. aluno deverá, ao preencher o
requerimento, citas as disciplinas que irá cursar
durante o primeiro semestre de 1976. Às
matrículas 'obedecerão ao sistema de
pré-requisitos, fixados em cada curso,

PARA SEUS
FILHOS ESTUDAR
Juntinho da Universidade temos

apartamentos com quarto, sala ampla,
cozinha-e banheiro. Suas despesas vão
ser reduzidas.

PREDIBENS - Av. Hio Branco, 142
- Tel, 22-0299 - 22�6756 e 22-6099
- CRECI 25.

COR'UJA'S BR,EAK
Um presente de Natal a Florianópolis. Av� Beira Mar Norte - ao lado do CORUJAO-CENTER

.
'

. � ..�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Policiais que
agrediram
cantor estão

o excesso de velocidade e a imprudência de um . .-

motorista de caminhão provocaram ontem grave acidente detidos
com sete mortes. O choq ue do pesado veículo com.um /' .

o'vel ocorreu na altura do qu ílõ et 3 25 d
Estilo presos no quartel do

autom. m ro ,a 50. Batalhão da PM em Salva-
sp-330, proxímídades da cidade de Jard inópolis, em São dor, o 20. tenente' da Policiá
Paulo. •

.

Militar Ildomar Gaspar Rodri-
O caminhão de Ribeirão Preto, chapa M)-Ol07 colhe gues e o soldado Dilton Lopes,

frontalmente o automóvel de Jardínôpolisv chapa depois de n.uma mesma noitt;,
%-2760, provocando a morte de todos seus ocupantes tealredm Fagredldodo canstOtr Regt-

_ .. 'fi' .

n o ranco os an os, na

ainda nao ídenti IC,a�os. . .,.' .,
boate "Apolo", jogando seu

Segundo a Polícía Rodovíária, os dOIS veículos trafega- xrnrro contra uma viatura da PM

varo' em excesso de velocidade "e se os motoristas estives- e desacatado o comandante da

: sem respeitando os 80-km horários, afirma o comando da patrulha mista ao se�em detidos

polícia Rodoviária" as possibilidades de se evitar a colisão e levad?s � Secretana de Segu­
.

seriam muito maiores.' pois o tempo de aproximação rança Pub!ica. '

bém seria aumentado". o capitão da P_!v1 B�ni1tontaro '

d E d d
' .Santos Macedo fOI designado

O Departamento e stra as e Rodagem está trabalhan- . 1 d geral da corpora.

de urzêncí al d km 166 d
. pe o coman o -

do, em regime e urgencia, na tura o , a rodovia . ção para apurar através de sindi-
Castelo Branco, devido a estragos no asfalto provocados por canelas sumárias as desordens

um acidente entre dois caminhões. Os. dois veículos' provocadas pelos dois militares

transportaram,combustível e se chocaram provocando forte presos e amanhã o resultado,

incêndio que, por sua vez, danificou uma das pistas daquela dessa sindic'ància será divulgado.
I rodovia. Durante o incêndio, foram consumidos 35 mil Os dois presos têm. uma longa

litroS de gasolina, ficha de anteceden�s de egres-
.

O Batalhão de Polícia Rodoviária mantém policiamento são; e o solsado Dilton Lopes

reventivo no local e através d e sinalização de cones respondeu Fecen�mente a pro­
iefletivos está orientando o désvio do tráfego. A velocidade :'SSO

', por tentativa de homící-

_ de segurança recomendada para o local é de. 40 km horários,
10.

principalmente à noite, pois a rodovia Castelo Branco

p�rrnite velocidade de até 120 km horários, em condições
normais de tráfego. O trecho deverá ter seu trânsito

regularizado antes do pesado tráfego de fim-de-semana,
segundo informações do Departamento de Estradas de
Rodagem.

Caminhão provoca
acidente e mata 7

Ladrão .de carros foge
da cadeia em Fortaleza

Até a noite d� ontem a polícia de Fortaleza não havia levantado
qualquer pista' que pudesse chegar a um dos mais eficientes e

conhecidos "puxadores" de carros do Pa is, o paulista -Silvio Soares
da Silva, que conseguiu fugir, anteontem do quartel do 40. Batalhão

.

da Polícia Militar. Segundo' se apurou, o marginal evad iu-se do local

onde se achava preso há cerca de um mês, à disposição do Juiz da

4a. Vara Criminal, vestido de soldado e em circunstâncias ainda não

esclarecidas.
O bandido, que em 1967 foi identificado como chefe de uma

quadrilha (le ladrões de automóveis da qual faziam parte políticos e

comerciantes da capital cearense, chegou a Fortaleza em meados de

novembro, procedente de São Paulo, onde cumpriu pena de seis

anos de prisão. Na capital cearense, respondia a vários processos e
seria julgado no próximo ano. Centenas de homens da polícia militar
e da Patrulha Rodoviária Fe deral caçam Silvio Soares da Silva.

S ab e-se que Silvio foi ajudado por um cabo da 'PM, de nome

Borges, com o qual o ladrão de carros ficou na mesma cela. Omilitar

cumpria pena por haver cometido diversos crimes de agressão e

roubo. Ambos fugiram usando fardamento da Polícia Militar e,

estranhamente, abriram o cadeado da cela e saíram por um portâo
de madeira, sem serem vistos.

Indulto libera até o

Natal40 presos noSul
I > A Superintendência de Serviços Penitenciários do Rio Grande do

Sul admitiu' -que não ultrapassará a ·AO o número de 'apenados
indultados até o Natal, segundo decreto presidencial assinado em

novembro último. A previsão foi considerada otimista pelo Superin­
tendente Alceu Morais Almeida, pois até agora, - uma semana antes
do Natal - dos 250 apenados que deverão receber o benefício,
foram liderados apenas cinco pelo Tribun al de Justiça de Porto
Alegre.

Segundo o Superintendente a dificuldade em atender o apelo
presidencial deve-se ao reduzido número de funcionários e membros
do Conselho Penitenciário encarregado de examinâr os prontuá-
rios.

-

- A exiguidade do prazo-entre a assinatura do decreto e o Natal é
outra dificuldade que en f r entam os conselheiros, que nâo terão
tempo suficiente para examinar todos os 250 casos até o dia 25, pois.
nenhum funcionário foi admitido para enfrentar a sobrecarga de

trabalho, explicou.
-

JUSTIÇAMILITAR
O Conselho Permanente de Justiça da 2a. Auditoria do Exército,

por decisão unânime, absolveu Arnaldo Raulino, último remanes­

cente da quadrilha de assaltantes de bancos chefiada por Liece de
Paula Pinto.

.

.
Na mesma audiência, o Conselho extinguiu a punibilidade, por

morte, d� dois outros acusados: Francisco Rosa da Silva
C'horroroso") e Diamantino dos Santos Soares (português").
Arnoldo Raulino, .que responde a outros processos na Justiça

Militar por assaltos a bancos, foi o próprio promotor Osvaldo Lima

Rodrigues Júnior pedido a sua absolvição. Ele foi denunciado sob a

acusação de haver 'tomado parte no assalto ocorrido a 31 de janeiro
de 1972 ao Banco Itaú-Améríca (agência de Botafogo), quando
foram roubados Cr$ 23.946,00 e mais o revólver, calibre 38, do
guarda de segurança.
JUSTIÇA COMUM
O promo tor José Ribamar Segquins, da Comarca de São Luiz,

disse que está disposto a conseguir hoje, de. "qualquer jeito", o
funcionamento do Tribunal do Júri, convocado há dois dias 'para'
julgar quatro réus de homicídio mas que não se reúne por falta de

"quorum".
"Qualquer Jeito - explica o promotor - É força de expressão. Na

verdade, eu vou é, insistir junto ao Juiz para que sejam tomadas as

prOvidências de lei".
Segundo voz corrente nos meios forenses da capital rnaranhense,

os jurados se recusam a participar de uma reunião no porão de um

casarão velho, que é o novo local destinado pelo Governo para o

"ribunal do Júri. Acham que o lugar "é muito "fajuto" para uma

reunião de tamanha importância. Os jurados foram sorteados há três
meses atrás e, segundo a lei, se não comparecerem estarão sujeitos ao

pagamento da multa de 10 cruzeiros.
. O Promotor Segquins diz que a função, de jurado "é muito
relevante e que se deveria escolher pessoas mais esclarecidas para
isso".. "7

Menor de Brasília terá
centro 'de reeducação

Condenado fotógrafo

quematou a família
Por cinco votos a dois, o Tribunal de Juri do Recife

condenou, ontem à noite, a 19 anos.e 8 meses de reclusão e

mais três anos de medida de segurança, o fotógrafo
Reginaldo Gomes de Freitas, que, em maio de 1972,
assassinou a tiros de revólver a esposa grávida e três fílhos
menores, ferindo ainda uma outra filha, O julgamento,
presenciado por grande número de pessoas, que chegou a

lotar as dependências do Tribunal, foi presidido pelo juiz
Nildo Nery dos Santos, da 2a. Vara Criminal, e durou cerca
de sete horas...

,

O criminoso, .apesar da alegação de insanidade mental
sustentada pela defesa - que deverá recorrer da sentença-,
foi incurso no artigo 121 (homicídio), parágrafo 20., incisos
TI (motivo futil) e IV (ação que tomou impossível defesa
das vítimas), combinado com os artigos 52 e 129 (lesão
corporal) e agravado pelas letras "F" e "G" (crime contra

cônjuge e filhos), ,

. O crime ocorreu no dia 10 de maio de 1972, -na
residência de Reginaldo Goms de Freitas, no bairro do Pina,
no Recife. Irritado com as queixas da mulher, Ione

Cerqueira, então grávida, de que a família vinha passando
grandes necessidades por falta de dinheiro, o fotágrafo
sacou seu revólver, trucidando a tiros a esposa, os filhos

Reginaldo, Rejane e Regineide, todos menores, e ferindo
levemente uma -outra filha, única que escapou, à chacina. O
seu julgamento chegou a ser adiado por quatro vezes�

,PONHA OMUNeK
A TRABALHAR PAiM·VOCÊ

Ele é forte,rtlpido e o seu aluguel/hora
\ é tremendamente em conta.

'F Os menores abandonados e desassistidos no Distrito
ederal, vão receber tratamento especial e dispor de um

centro de reeducação de menores infratoresh segundo
revelou ontem o\.presidente da Funabem, sr. Pawler de

. Mello, após anunciar que o governo do Distrito Federal vai

rFeceber, no prôxímosáno, a quantia de Cr$ 23 milhões do
undo de Apoio ao Desenvolvimento Social ..
Por determinação do Ministro Nascimento e Silva, todos

os órgãos do Ministério da Previdência Social - como é o

cas� da Funabem, Funrural e da Legião Brasileira -de
ASsistência (LBA) - deverão ampliar seus raios de ação em

tOdo o território nacional para o desenvolvimento de uma

�olítica de ação mais efetiva, usando para isso a celebração
e convênios para a _prestarão de orientação técnica e

concessão de recursos financeiros a entidades especializadas.
-,

....-.J

Ligue,para a, Segel sem compromisso.
SEGEL

Serviços gerais de eletricidade

Quatro vítimas em três

acidentes de trânsito
•

,

Rua Jerônimo Coelho, 359· Conj. 22 . Fones (0482) 22-0937 'e 224880

88.000 - Florianópolis, S.C.

A Delegacia de Segurança Pessoal regis­
trou ontem três ocorrências de trânsito -

um capotamento e dois atropelamentos -

resultando quatro pessoas feridas, que fo­
ram atendidas em hospitais da capital. O

acapotamento ocorreu no trevo de Barrei­
r os e envolveu um veículo de São José.

.

Os ocupantes do Volks, placas SX-1868,
Luiz Beline Pereira e Osvaldo Pereira Filho
foram medicados no Hospital de Caridade,
com ferimentos generalizados, em conse­

quência do capotamento do veículo no

trevo de Barreiros, às 5 horas' de ontem. O ,

veículo tinha ao volante o proprietário
Osvaldo Pereira (residente à rua Herilberto
Hülse, 278, em Barreiros), que nada sofreu,
tendo inclusive providenciado o socorro às
vítimas que residem no mesmo endereço:

ATROPELAMENTO I
Na avenida Rio Branco, o Ford-Corcel

táxi de placas AX�OI86, pertencente a

Carlos Bonifácio Sena, atropelou às 9 horas
de ontem a Valdemar José da Silva (que
mora na rua geral da Ponte do Imaruim, em
Palhoça). O motorista Augusto Bousfield
(residente na rua Otto Júlio Malina, em

Barreiros), socorreu a vítima levando-a ao

Hospital Celso Ramos, sendo medicada e

liberada em seguida.
ATROPELAMENTO II
Também o Sr. Hamilton Rogério Corrêa

foí vítima de atropelamento às 7 horas de
ontem, no Saco dos Limões, e precisou ser'
internado no Hospital de Caridade, em
virtude dos graves ferimentos que sofreu. O
motorista Pedro Sipriano dos Passos (resi­
dente na rua Capitão Romualdo de Barros,
no Saco dos Limões), dirigia a camioneta

Willys, placas AB-4306, de sua proprieda­
de, e não pôde evitar 0_ acidente, embora
tenha tentado. A vítima foi socorrida pelo
atropelante.

GRANDE

PRÊMIO ARGENTINA

FÓRMULA I
l

Vá assistir EME;RSON FITTIPALDI e o nosso COPER-FITTI,
além de todos os qrandes ases do automobilisrnó.

Data de saída - 08 de janeiro - (5a. feira - à tarde)
Data de retorno - 1:? de janeiro - (2a. !eira - pela manhã)

-Hospedagem no SHERATON HOTEL - Buenos Aires.
- Toda a viagem em avião a jato, desde FLORIAI\IOPOLlS,
- Cadeiras numeradas centrais no autódromo
- Muito tempo iivre para passeios e compras.
NÚMERO LlI\.�ITADO �É INSCRIÇOES

PROMOÇAO DA·

emEatur
empresa EatarinenSI dI turisma Itda
EMBRATUR - 7/SC/69 - CAT. liA'

Rua Arcipreste Paiva, 15 - Ao lado do Cine

"CECOMTUR"

O GRUPO EXECUTIVO OE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARJNA, por seu presidente leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a CONCORRÊNCIA PÚBLICA
- EDITAL 52/75 para a execução de serviços de Terraplenagem, Obras de Arte
Correntes � Drenagem, Pavimentação Asfáltica e Serviços Complementares na rodo­
via SC-463 - trecho BR-282 - Jaborá numa extensão aproximada de 15,00 km,
com prazo de entrega das propostas até as 15:00 horas do dia 20 de janeiro de 1976
no Protocolo Geral do DER/SC., Ediffcio das diretorias em F:loriàriôpolis .

Outrossim, comunica, que cópias de referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 11 de dezembro de 1975
Engo. Civil Osny Berretta

, presiden te .

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

-

Fone: ,22-3063
FL OR IANOPOLlS - SC

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

COMPANHIA CRICIUMENSE DE TELEFONES - CCT
:.;T

CGC/MF No. 83.649.608/0001-79

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
Ficam os Senhores Acionistas dei Companhia Criciumense de Telefones - CCT,

convidados na forma da Lei,. a Se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sede da sua sociedade, à rua Marechal Floriano Peixoto, no. 25, Criciúma-SC, no
dia,26/12/1975 próximo vindouro, -âs 9:00 horas em primeira convocação, com o

"quorum",de 2/3 do capital social com direito a voto, às 10:00 horas em segunda
convocação, com o mesmo "quorum" e em terceira cOnvocãção, às 15:00 hs, com
qualquer "quorum", para deliberarem sobre a 5eguinte .

OrmEM DO DIA:
.

I) - Ratificacão das deliberacões tomadas na Assembléia Geral Extraordinária reali­
zada em 2011'0/1975 (bem corno dos termos da respectiva ata), que deliberou sobre:

a)' apreciação e deliberação sobre o relatório da Diretoria, balanço geral, demon­
strativo da conta de lucros e perdas relativos aos exercfcios findos de 1973 e 1974,
bem como parecer do conselho fiscal;

b) aumento do capital social de Cr$ 11.500,00 para Cr$1.875.044,00, median- I

te incorporação das seguintes rubricas: fundo de reserva legal - Cr$ 116,03 ,;fundo
de reinvestimento - Cr$ 4.265,26; fundo de renovação de equipamen tos -'

Cr$ 116,03; correção monetária do ativo imobilizado' - Cr$ 2.070.355,72; bonifi­
cações recebidas - Cr$ 530,42; valores por doação - Cr$ 100.000,00; parte da
antecipação de recursos para futuro aummto de capital -'Cr$ 287.856,84; e com­
pensação do prejulzo até 15/10/75 - no valor de Cr$ 599.696,30; com a conse­

quênte alteração estatutária;
c) outros assuntos de interesse social.

II) - O utros assuntos de interesse social.
,

Criciúma, 15 de dezembro de 1975 .

A DI RETORIA
.

Com a maior satisfacão e

orgu I h 0, ex p ress�níos'
nesta data, pela 26a. vez,

,

(T as palavras carinhosas de
"BOAS FESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que finda, re-:
tribuindo com todo amor.

FELIZ NATAL

�------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------�----------------------------

SENSACIONAL!. CARLOS RAMIREZ - Astro do fil/me da Metro ".Escola de Sereias"
Criador-de "Granada", "Bonequinha Linda", et,c, estará.se -apresentando no
.' -

.

I
'

Reveillon do "CORUJAO CENTER". Depois do Show - CARNAVAL DA PESADA.
" "

Faça já sua reserva - Av. Beira Mar Norte.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jair

Francisco

Hamms

A filha

do

ferreiro

No escritório, sobre a mesa, entre vários outros, o
Dr. Júlio Fernand o Santoro deparou com um envelope
puído e manchado, o sobrescrito bastante esmaecido.
Tomou-o, esticou os' braços até a distância em que a

presbitia permitisse-lhe boa visão e, apertando um pouco
OS olhos, leu.

À senhorita
Adélia Maria Oliveira Rosa
Rua da Saudade, 200

.

Rio do Sul - Sç
Curioso a respeito do motivo que levara a estranha

carta às suas mãos, já acionava o telefone para indagar à
secretária quando olhou o verso.

.

Remetente: Júlio Fernando Santoro
Rua Conselheiro Mafra, 880
Florianópolis - se
Durante segundos, foi envolvido pela maispura sensa­

ção de pasmo, não conseguindo do cérebro qualquer eX­
plicação para o fato. Mas foram instantes, apenas. Logo
apôs. conseguia raciocínio fácil e límpido sobre a situa­
ção. A caligrafia, elemento que, inicialmente, intricara o

quadro, era, na verdade, a sua. Um pouco, é claro, dife­
rente da presente, 'natural modificação oriunda do per­
passar dos anos. E o nome Adélia Maria Oliveira Rosa;
que há instantes nada significava, agora ganhava resso­

nância. Fora umd grande paixão da sua ardente e saudosa
juventude. Ma is ainda, recordava-se, nitidamente, do dia
em que escrevera a carta. O que lhe restava de espanto,
porém, ainda era muito. Com avidez, perquiriu nos esca­

ninhos da lembrança a razão do regresso da missiva.
., Como é que o diabo desta carta, depois de tantos

anos, veio parar aqui? - indagava a si próprio.
Tentou ler, no carimbo, a data de expedição. Mas a

umidade, as manchas e o tempo tornaram a leitura im­

possivel. A pâtina desbotara quase tudo.
Frenando o imp ulso de abrir, chamou a secretária e

pediu esclarecimentos.
- Ah, sim, Já ia esquecendo. Foi um funcionário do

correio quem veio trazê-ta. Disse que a encontraram atrás
de um velho armário. E o diretor mandou que a devol­
vessem ao senhor porque a destinatária é completamente
desconhecida em Rio do Sul.

Tão logo a secretária saiu, o Dr. Santoro abriu o enve­

lope. O papel era bom, encorpado e pautado, com 'algu­
mas nódoas transpassadas da sobrecarta.

Florianópolis, 9 de setembro de 1943.
- Faz trinta anos - falou consigo mesmo..

Querida Adélia Maria
,

Em primeiro lugar, quero pedir desculpas pela manei­
ra rude com que te tratei. IIItJs a gente é assim: faz as

coisas e, depois, se arrepende.
A verdade é que, quando chamei o teu pai de cavalo e .

disse que ele precisava colocar uma ferradura nele mes­

mo, chamei por chamar e disse por dizer. Foi da boca
pra fora. Dessas coisas ditas em momento de raiva. Ago-
ra, estou arrependido. E, afinal de contas, ele também I
me chamou de cachorro. E cachorro eu não sou.

IFala com ele, querida, e apresenta as minhas descul­
pas. Tenho muita vontade d e continuar contigo. Vivo

pensendo em ti.
Anteontem, fui assistir ao desfile de 7 de Setembro.

Estava lindo. Tnha gente à beça. Até o Dr. Nereu Ramos
esteve. Mas fiquei triste: todos os meus amigos com as

namoradas. E eu, sozinho.
Se quiseres continuar, é só responder esta cartinha. Se

não, nem precisas escrever. Mas podes ficar certa de que
és o rreu grande amor. AMOR sim, com letras maiúscu­
las. Aliás, hoje descobri que as tuas inicieis formam a

palavra AMOR.

Beijos do teu Jorqinho.
P.S. - Dá um grande abraço na tua mãe. E diz à ela

que, no Natal, vou Ie.var um belopresente para ela.
Terminada a leitura, sorriu. Depois, riu, riu, riu. E

gargalhou. Gargalhou até chorar. .

Durante semanas, exibiu a carta ao s amigos, que. tam­
bém riram, riram desenhando a hipótese de como seria o
Santoro, se casado com AdéliaMaria, filha de um miserá­
vel ferreiro de Rio do Sul. Logo quem, ele, o Santoro,
cuja esposa era herdeira de uma fab ulosa fortuna, moça
de familia tradicional e respettadissima.

- Mas que a Adélia Maria era bonita, era mesmo.
- Sim. E dai? Hoje, estarias ajudando o velho a fer-

rar cavalgaduras.
'

Riram durante meses. Depois, o incidente da carta foi
esquecido.

'

Passado um ano, numa noite de "reveillon ", em sua

luxuosà residência, a.familia inteira reunida, filhas e fi­
lhos, noras e genros, netas e netos, sogra e esposa, cunha­
dos e irmãos, o Dr. Santoro divagava e falava na razão
direta ,da segunda garrafa de champanha. Agitava os bra­

ços, eufóricos, chovendo perdigotas [lOS convivas.
-

... ai, eu abri a carta. Pena eu não tê-la aqui Mzs
dizia assim. Querida Adélia Maria, peço desculpas por ter
chamado o teu pai de cavalo...

Falava e gargalhava, as lágrimas do riso escorrendo nas

bochechas vermelhas.
- ....mas se quiseres continuar, é só responder esta

cartinha. ..
Todos' riam Riam às escâncaras. Riam os velhos e as

crianças.
.

-

...diz a tua mãe que, no Natal, eu vou...

De repente, a hecatombe. Pratos arremessados nas pa­
redes, presunto nos lustres, macarrão sobre os convivas,
taças de cristal despedaçadas, flores e talheres nos tape­
tes. Um quadro de comédia de pastelão.

-

...já é demais, Jorginho. Só porque hoje eu sou

uma pobre coitada que trabalha feito uma escrava pra
tua familia, não precisas ficar me amargurando ainda
mais! '

"-

Pálido, o Dr. Santoro reconheceu na 'voz da cozinhei­
ra a doce AdéliaMaria de outrora.

z
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A cidade de Lages esteve
bastante movimentada
com a visita do Ministro
das Comunicações, Eucli­
des Quandt de Olive ira,
para a inauguração da nova
Central telefônica, através
do sistema DDD. Presentes

ao ato, além do prefeito de
Lages, Dr. Juarez Furtado,
o governador Antônio Car­
los, Konder Re is, general,
José Antônio de Alencas­
tro e Silva e Sr. Douglas
Mesquita, diretor presiden-
te da Telesc.

.

-x-
A Celesc aprovou o au­

mento de capital social da
empresa, na última sema­

na, ocasião em que foi co­
memorado os 20 anos de

fundação da mesma criada
pelo decreto 22, no gover­
no de Irineu Bornhausen.

-x­
Procedente do Rio de Ja­
neiro está chegando a Ca­

beçudas para a temporada
verão 76 na sua maravilho­
sa casa branca, o elegante
casal, Lucy e Cesar Ramos.

-x�
Ao Dr. Osmar de Souza

.
Nunes Filho, residente em

São Paulo, meus sinceros
agradecimentos pelo sim­

pático cartão que estou re­

cebendo.
-x-

Já a alguns dias encontra­
se em São Paulo para ter­
minar serviços de projetos
e decorações, naquela Ca­
pital, o arquiteto George
,Van Hoff.

-x-
De Brasília estamos sendo
informados que o senador
Evelásio Vieira destinou a

i m p o r t â n c i ade.
Cr$ 400.000,00 para enti­
dades de Santa Catarina,
dentro do orçamento da

União, beneficiando desde
obras assistenciais manti­
das por prefeituras munici­
pais, até asilos e orfanatos.

-x-
Na última semana em sole­
nidade no Palácio dos Ths­
pachos, o governador An­
tônio Carlos Konder Reis,

I

deu posse ao senhor João
Valvite Paganella, no cargo
de secretário dos Negócios
do Oeste,

-x-
O Instituto de Previdência
do Estado de Santa Catari-

na agora sob a presidência
do Dr. João Paulo Rodri­
gues, comemorou aniversá­
rio de sua fundação.,

-x-
Ainda recebendo cumpri­
mentos pela passagem de
seu aniversário, o excelen­
tíssimo senhor governador
Antônio Carlos Konder
Reis.

-x-
A sociedade prepara-se pa­
ra mais um grande Reveíl­
lon que será na bela resi­
dência do elegante 'casal
Stavros Kotzias. A festa se­

rá animada pelos músicos

Horóscopo
. Omar Cardoso

,
,

Regressando hoje do

Riode Janeiro, onde
participou da
cerimônia e recepção
do casamento de
Patricia Bornhausen,
o governador Antônio
Carlos Konder Reis

No Palácio dos
-

Despachos o governador
\ Konder Reis d� posse

ao secretário do

Oeste, senhor João
Valvite Paganella.

,

Presentes o presidente
da Assembléia Legislativa,

deputado Epitácio
Bíttencourt, senador

.Lenolr Vargas Ferreira,
vice-governador

Marcos Buechler,
secretário Paulo da

. Costa Ramos, deputado
federalWilmar Dalanhol

I

e o prefeito Esperidião
Amin Filho

daboate Balaio do Rio de
Janeiro, sem contar com o

pianista Sacha.
-x- ,

Quem chegou de uma via­

gem ao Rio de Janeiro na

última semana, foi a Sra.
Clotilde Mendes Gonzaga.

-x-
No Palácio dos Despachos,
o governad or Antônio Caro
los Konder Reis presidiu a

assinatura de 11 convênios
destinados a construção. e
melhoramentos de estradas
municipais ..

-x-
Com um jantar em sua re-

Rita de Cassia

Viegas Cintra, uma
bonita e jovem
senhora de nossa

sociedade

De umquad rode Leonor Fi n n i de presente
edeixe que suasamigas morram de inveja.

Paloma Picasso, Leonor Finni, Salvador Dali· Di
Cav,alcantil Djanira, Takaoka e muitos artlstru,

.

naeiorais e internacionais você encontra na

Bou!iq� Garage. Com duas vantagens: não
precl� �car andando daqui prá lá, nem disputando
nos leiloes.

BOUTIQUE GARAGE -

".

Largo ,Benjamim Constant,2 - tel.: 22-698O Florianópolis

está sob a melhor das in­

fluências astrais deste ano.

Contentamentos - amoro­

sos, sociais e familiares.

LIBRA - Dê atenção aos

mais jovens e às crianças.
Tente descobrir o que está

atrás de alguma dificulda­
de que tenha hoje, pois
não será natural que isso

aconteça, por ser o seu

mais favorável dia da serna-
.

na.

ESCORPIÃO - Faça es­

forços para se desobrigar
dos compromissos assumi­

dos contando para isso

com a eficiente coopera­

ção dos amigos, familiares
e de todas as pessoas nasci­

das nesta fase astrológica.
SAGITÁRIO - Guie-se pe-

e aos interesses de dinhei­

ro.

CAPRICÓRNIO - Dispo­
nha-se a ajudar os outros,

colaborando para a solu­

ção dos problemas e difi­

culdades alheias e terá um

final' de semana muito
bom, proveitoso mesmo.

Assuntos românticos pro­

tegidos por Vênus.
AQUÁRIO - Só a vida

sentimental e matrimonial

pode trazer-lhe algum be­
nefício em virtude de estar

atravessando o seu Inferno

Zodiacal. Não dê ouvidos a

intrigas e notícias tenden­

ciosas. Cuide da saúde.
PEIXES - Se você está en­

tre os 14 e 1'5, 29 e 30, 36
e 37,44 a 45, 51 a 52 ou

59 a 60 anos, ser-lhe-á de

todo conveniente evitar

novos empreendimentos e

procurar ficar retiradao e

tranquilo para não ter dis­

sabores.

ÁRlES - Se for �rigado
a se pôr contra alguém ho­

je, pense duas vezes por­

que deve contrabalançar a

justiça com a compaixão.
Dia que lhe possibilitará al­
cançar grande sucesso '�
muita felicidade. sentimen-

,
.

tal.

dade em atrair simpatizan­
tes. É o seu melhor dia da

sidência, o casal Sônia e

Roldão Consoni comemo­
rou a colação de grau de
seu filho Paulo, na Facul­
dade de �dicina, da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina.

-x-
Bastante movimentado es­
teve o Lagoa Iate Clube no
último domingo, quando
deu-se mais uma exposição
do Kennel Clube.

. -x- "

O jovem 'e elegante casal
He nrique Wendhausen, em
sua residência recebeu con­

vidados para um jantar,
quando era comemorada
sua poss� na presidência da '

Companhia de Seguros Sul
América.

-x-
O jornalista Norton da ci­
dade de Tubarão, passou o

fim-de-semana na bela resi­
dência de praia do casal
Irene e Aderbal Rosa, no
balneário Canasvieiras.

-x­
Verdadeiro impacto rece-

beu a sociedade da capital
com a beleza da linha no­

bre em móveis e tapetes
orientais, agora expostos
na nova loja de "A MODE­
LAR" â rua Trajano, 33.

-x-
Eloah Naschenweng, até o

dia 20, está com a exposi­
ção de sda apreciada arte
no Edifício Aplub,

-x-
A aplaudida Marisa (gata
mansa), cantora das noites
cariocas o meu grande
abraço e sinceros 'agradeci­
mentos pela gentileza de
seu cartão.

-x-
Estou sendo informado
que o Sr. Ademar Gonzaga
conseguiu para o bem cui­
dado jardim do Lagoa Iate
Clube, alguns pés de mana­

cá, logo logo vai se casar.

Cinema

,
-

,,- '

/

que deverá fazer, com su­

cesso, na próxima semana.

stá contando com o favor
··e apoio de todos, sobretu­
do dos nascidos em Capri­
córnio e dos seus familia­
res.

CÂNCER - Se não puder
ser o melhor em sua ativi­

dade profissional, conten­

te-se com um honroso se­

gundo lugar; mas não dei­

xe por menos. Capricór­
nio, o signo atual o ajuda a

persistir, insistir e vencer.

LEÃO - Embora não seja
:. fácil para você, procure

distração .e, terá uma sex­

ta-feira bastante boa. Flu-

Darci Costa

CONSPIRAÇÃO VJOLENTA (The Wilby Conspiracy) Racis­
mo e aventura na Africa do Sul, em Johannesburg, onde Sid­
ney Poitier vai a julgamento, acusado de conspirar e atentar
contra o governo. A narrativa comporta, ainda as presenças de
Michael Caine, Prunella Gee e Nicol Williamson. A direção é
de Raph Nelson, o realizador de "Soldier Blue" e "Réquiem
por Um Lutador". Censura 18 anos. ÇECOMTUR 2 - 4 - 7,45
- 9,45 horas

CARAVANA PARA VACARES (Caravan to Vacaresj Medío­
cre aventura em terras exóticas, dirigida por Geoffrey Reeve,
com Charlote Ramplíng, David_Birney, Michel Lonsdale, Mar- .

cei Bozuffi. 18·anos.-SAO JOSE 3 - 7,45 - 9,45 horas
UMA MULATA PARA TODOS - comédia nacional, de Ro­
berto Machado, com Jucilea Telles, Mairy Vieira, Fe lipe Caro­
ne, Armando Riggo. lá anos. CORAL 3 - 8 - 10 horas

f
A ÚLTIMA MISSÃO (The Last Detail) Filme de Hal Ashby,

'. o cineasta de "Ensina-me a Viver". O protagonista é Jack
Nicholson, no papel de um marinheiro. A sequência de pala­
vras usadas na ficha publicitária, dá uma idéia do roteiro: "5
dias, 4 cidades, 7 mulheres, 1 brigas, zoo cervejas e um mun­

do de gargalhadas". No elenco ainda estão Otis Young,
Randy Quaid, Clifton James, Carol Kane. Censura 18 anos.

RITZ 5 -7,45 - 9,45 horas

SINDICATO DO SUBORNO, com Billy Dee'WilÚams, Edie
Albert
O AGENTE ESPECIAL L-K., com Ray Danton - 18 anos.

ROXY 2 e 8 horas
A QUADRILHA, com Robert Duval, Karen Black - 18 anos.

JALlSCO 8 horas
<EOLPE MORTAL DE TSAI YUN
O DELITO MATTEOTI - Censura 18 anos. GLÓRIA 8 horas
CAÇADA IMPLACÃVEL, com Peter Fonda, \\iIliam Holden
- 18 anos. RAJÃ 8 horas

TOuRo - Se'�ouber usar .

temperar um pouco os in-
.

de tato com os. demais, teresses de trabalho com

não terá nenhuma dificul- um pouco, pelo menos, de .

semana e um dos mais be- .. XQ que lhe favorece a saú-, la sua .nobreza de princí-
néficos períodos' do ano' de e.oamor, pios e não terá que lamen-

em tudo que se refere a vo- VIRGEM - Bom dia para tar nada do que venha a'
cê. realizar aguma coisa útil e acontecer hoje que será,
G�MEOS - Dia ideal para rodutíva que redunde em certamente, por sua culpa,
planejar cuidadosamente o seu benefício, de vez que 'dia propício à vida familiar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO "VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
R.-GASpAR DUTRA - 90 ESTREITO

-Fone:44-0522.
.

�Florianópolis. J
....._.._----__,....

----/�'----

.. ..
. ..

l'JENOIROBA .

'

. �AVTOM6VEIS LTOA.�
•

CHEVROLET OPALA CUPÊ OK 4100 ...•........ 1975 r
CHEVROLET OPALA CUPÊ 1970-1972-1973-1974 r..
CHEVETTE VÁRIAS CORES � .. 1976
CHEVETTE•.......... ,

1974

CORCEL VARIAS CORES 1976

MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK

CORCEL GT 1973

DODGE 1800 1915
DODGE GRAN SEDAN •................... · 1973
VOLKS 1300 e 1500 OK

BRASfLIA 1_�4',
RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA MA
RINHO ÉSQ. JOÃO PINTO E TIRADENTES - FONES -

22 - 0192 - 22 - 1392 - 22 - 2952.
BARBADA DA SEMANA

OPALA CUPÊ 1974 ; 24.000,00
.

OPALA CUPÊ 1973 : 20.000,00

���-----------------------------�

GATÃO AUTOMOVEIS
FranciSco Tolentino, 13. -'tELEFONE 22-2980'

CORCEL-AZUL-OK •••••••••••

·

.•••••••••••. 1976
VOLKS 1.300 AZUL 1975
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS •.•.••••••••.•

'
•• 1975

VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS •••••••••••• '" 1974
BRASll.lA - BRANCO' LOTUS •.•. , •••• , ••• , •.•• 1974

�..--------------------------------------------�.

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEfCULOS, UiADOS
PASSAT LS - AZUL ••••.••.•.• ',

'

.• � � '. '. '. '. : 1975
PASSAT LM - BRANC.O ••., c.

"

:. '. '. :.
" "

-, '., � : 1975
VARIANT- BEGE ••••., .. � _ •• , •

."�, • �: 1975
VARIANT - VERMELHA "

'

•• , ,

"

•• � '. � � 1974
VARIANT -' BRANCA ., ', ', '.

"

'. '. '. '. '. '. �
"

: 1972
1.500 - BRANCO •••

'

•• '. '. '. � � •

" "

•.: � � '.
" 1975

1.500 - AZUL, •.•.• ', ', �
'

.•

'

••

'

•• � ', '.
'

.•

'

.• ', ', , '. 1974
1.500 - AMARELO •.

'

..•• , �
"

� :
•••• '.

"

', �
. 1973

1,500 - BRANCO ••

-

•.•• � " '. ,

"

� '. �
"

• '. ,
: 1972

1.500 - AZUL.' •. '

.•• �
" "

'. � ", � , ,

"

�
"

:, �
. 1971

KOMBI - BEGE •• ,

" "

�
"

� � � '.
" "

� � � :. :.
"

: 1974
KOMBI - BRANCA • , '.,

"

'. '.
" "

;.
"

•

"

�
"

'.
"

,

. 1973
1.300 - VERMELHO ••.•• "., ',". :. :; ••

" " "

'. 1975
1.300 - LARANJA •• .•• � � '.

"

• � , � �
"

� • ,

. 1975
1.300 - AZUL. ,

'

••• � � � • ,

" "

'. -, :
••• '. '. �

. 1973
1,300 - AZUL CLARO ••.• , � :

•• , , �
"

� � ••
" 1973

CHEV�TTE - AZUL "

'

••••••

"

•

'

••

'

•• :, '. : 1976

[[4*-1] DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda,

MODELO COR
CORCEL. - GT - Ouro Met.

CORCEL LUXO - Branco .

CORCEL STD - Branco '.

MAVERICK L. -Amarelo
MAVERICK GT - Branco
GALAXIE LTO - Preto
OPALA ESP. - Marron
CHEVETTE - Vermelho
VOLKS - 1.300 - Ocre

SP - 2 - Prata . . .

RURAL 4x2 - Azul . .

PICK-UP C-10 - Azul .'

ANO
. 1975
.1974
.1972' -

. 197:
-; 197,,'

. 1972'

.1972,

.1974'

.1973,

.1972

.1972

.1972'

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo usado.-

Rua Felip� Séhmidt, 60 . :'
Fone: 22 - 3321, e '22 - 2197 ! \ ,:,,<'

[(�- lELEJCfU\ lY,lA:R]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUles E REPRESE"NTAçOeS LTOA.

A�. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Opala Cupê - Vermelho
Opala éupê - Amarelo

Opala Cupê - Preto , .

Opala - Prata
Dodge - 1800 Branco .

Dodge-Dart Cupê -'Amarelo cIVinil
, Galaxie - 500 - Marfim
VOlkswagen - TL - Bege Alabastro

Volkswagen - TL -.Amarelo Manga
Volkswagen - 1500 - Amarelo Cajú
VOlkswagen - 1500 - Verde. Guarujá
VOlkswagen - 1300 - Vermelho
Ford Maverick - Branco ' . . . .

1974
1972
1972
1971
1974
1971 •

1967
1974
1972
1973
1972
1972
1974

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS USADOS
COR
Azul
Verde
Branco
Vermelho
Branco
Begt;!
Azul
Amarela

ANO
1970
1973
1975
1974
1975
1974
1971
·1973

TIPO
Variant
T.L.- 4 portas
1.500
1,300
Passa t
Variant
1.500
Kombi

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM. AUTÕMÓVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, 53'

f
.

Fones 22-1042 e'22-6591

1 Volks 1300 L ••..••••..••••• OK
1 Volks 1300 •• '.

"

,

'

.•.� ••
'

•• '. '. �
"

••• , • , , , '68
1 Volks 155 ••

:•.• ; .•.•.,.,., � '. '. '.
'

..•• '.
"

, '74
1 Belina •.••.•.•.,.. • '. , '.

'

•.• 74
1 Corcel Cupê ,. ·.S ••

'

••

"

'. , •• \:.
• • '. '72'

1 Opala Cupê .•
"

•••.• .- , • • • , ,

"

� •

"

, '74
1 <ia.lª-1.<ie LTD •• ; ••••• ,.. '.' • 71{72

t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

.

DISPONíVEL TODA LINHA

,

19 <fiMe) 76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
.

Santos Saraiva, 554 - Estreito
..... 440611 440201

_

y

� 440001 440401

�
USADOS E REVISADOS

,

Construção Civil
COMPRA E ,VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS

lllBOlO OIIIICIIHiI

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902-44-0302

VENDEDORES PRACISTA
IBECOL

Firma distribuidora de bebidas admite vendedores para sua

filial de Florianópolis. Tratar à rua João José Cabral no.

260, esquina rua São Pedro (Rua do Clube 6 de Janeiro) -

Estreito.

Belina , , , . . . . . . . . . . . . . . . .. 74/75
Corcel 4 portas azul ..............•............ 1971
Corcel 2 p,ortas , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71172175.
Galaxie . , , . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
Kombi Branca HI71
Volkswagen Ocre .- 1974
Chevette Branco ....•.............. , : ',' 1974

Terrenos Trindade e Barreiros - 30.000.
Casas Canto e Barreiros - 450.000 a 150;000, direto
com o proprietário.

Tratar: fone 44-1051,

Causas cíveis, criminais e trabalhistas. Administração
de Imóveis - Cobranças.
Rua Saldanha Marinho; 18 - Sala 3 - Florianópolis.

'VENDEM-SE

COQUEIROS PRAIA DO MEIOROGERIO. BAR'BOSA CABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

ADVOGADOS

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTI.STA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 1'8 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.
: Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971. I

TERRENO - 424;42 m2 FRENTE DE 16,30m,
TODO PLANO, DISTANTE 50 METROS DA
PRAIA,
PREÇO -'Çr,$ 100.000,00

. TRATARj NA RUA.FELlPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO SOBRELOJA' SALAS 15/16/17 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI no. 58

DR. GENOVENCIO MATTOS
Comunica aos seus clientes e amigos que

reiniciou sua clfnica à rua Anita Garibaldi,.13
- conjunto 605 - Ed. Centro Executivo Mi­

guel llIux - Fone 22-0660.

PORTINARI
20. ANDAR - ENTREGA JA-BLOCO B -

NEIR0176
2 quartos, sala, .cozinha, banheiro, área de serviço,
d ep , completa de empregada. PREÇO
Cr$ 275,QOO,00 I

FqrraçlJo, azulejos decorados, interfone, gás central, 1-
ar condlcionado, ap, náutilus. '

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 11)/16/17 OU
PELOS TELEFONES 22-3537 e 22-6551 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI no. 58 .

Vende-se, modo 1971, última série. Tratar como PrO­
prietário à Rua Jo.ão Meireles, 1750 - Bom Abrigo.
Fone: 44-1434, :�.' --;

I,
. VARIANT

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - lnstalaeões

44-1377
Fones:

44- 1537
SUL PECAS

COMPRO CART COUPÊ
Compro Dart Cupê é fusca ano 70 - 2a. série em­

pe ifeíto estado de conve rsaçãó, Tratar Dr. Cícero fo-
nes: 22-4221 e 22-3604. I

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

REPúBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados-nos endereços a mim fornecidos
ou por recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente.
edital virem ou dele tiverem conhecimento que deram entrada neste'

OHeio à rua Conselheiro ÍVlafra, 37, para serem protestados contra

os responsáveis dentro do prazo legal os t(tulos com as seguintes
caracter(sticas:
2 parcelas - 10 - 12 - Cr$ 605,00 cada - Venc. 08/11/75 -

.

Apresentante: Besc Financeira S/A - Devedor: HEITOR ETELVI­
NO DA SILVA
Parcela - 24 - Cr$ 555,00 - Venc. 1 G/11 /75 - Apresentante: Besc
Financeira S/A - Devedor: ALBERTINO T. DE OLIVEIRA
DupliCata - 615175A - Cr$ 884,00 - Venc, 12/11/75 - Durieul<
·S/A - Cedente: Apresentante: Banco do Estado de São Paulo S/A-
Devedor: CORUJÃO CENTER
Parcela - 27 - Cr$ 609,00 - Venc. 15/11/75 - Apresentante: Besc
Financeira S/A - Devedor: HERIBERTQ GONÇALVES
Duplicata 284 - Cr$ 7,040,00 - Venc. 24/11175 - Apresentante:
-Banco do Brasil S/A - Cedente: Incoplast - Devedor: INCAPtAST
LTDA
Parcela - 25 - Cr$ 2.897,00 - Venc. 18/11/75 -' Apresentante:
Besc Financeira S/A - Devedor: JOSÉ A. BENSEN
Duplicata 15414 - Cr$ 1.300,00 - Cedente: Ãrfrio - Apresentan­
te: União de Banco's Brasileiros S/A - Devedor: JOÃO CORREA
FILHO E JOSÉ PEDRO

.

Parcela 26 - Cr$ 308,00 - Venc. 09/11/75 - Apresentante: Besc
Financeira S/A - Devedor: JOSÉ TRINDADE SANTOS
Duplicata 566-94 - Cr$ 1.000,ÔO· - Venc. 24/11/75 - Cedente:
Petschow - Apresentante: Banco do Brasil S/A - Devedor: NELSI
BENTO DA SILVA
N.Promissória 20 - Cr$ 1.510,31 - Apresentante: Finasul Indus­
trial - Devedor: VALTER LUIZ VIEIRA

Floriahópolis, 16 de dezembro de 1975 •

. TABELIÃ

KIRI
Venda de mudas nos seguintes endereços:
VIVEIRO - BR-101- KM 281 - NOVA BRASíLIA
-IMBITUBA
POSTrS DE VENDA - TUBARÃO - SC - Rua Sílvio

Búrigo, 546 - QFICINAS
CRICIÚMA - SC - Rua São Paulo, 17 em frente

ao Estádio Mário Balsini.·
A partir de 500 mudas Cr$ 2,00 cada,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de· reservista perténcente ao Sr.

Amilton Correia de Oliveira, filho de Saul Vidal de Oliveira e Otací­
lia Nazario Correia.

Tubarão, 15 de dezembro "de 1975

CERTIFICADO EXTRAVIADO ,

Foi .extraviado o certificado de propriedade do ve(culo marca.

Kombi, ano 1967 motor BH-11762, chassis C7112 392, pertencente
.

ao Sr. Ovir Sonda.
. '-

DOCUMENTO EXTRAVIADO
�

O Sr. Lourival Fernandes Bragà declara que extraviou o Certific�
do de Propriedade de seu· VolkSw'agen, ano/61, cor azul, chassis no.
.040498, placas TB-1554.

,.

Tubarll'o,SC, 11/12/75

TERRENO URGENTE

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perÇlidos os seguintes documentos: Carteira' Nacional de

Habilitação, categoria Amador e a Carteira de Identidade, pertencen-
tes ao Sr. Nev Alvares Cabral;

.

Vendo área de 35.ÓOO 111.2 - Córrego Grande
- Trindade. Tratar das 9,00 às 12,00 horas -

Dr. Cícero - Fone 22-4221,

CERTIFICApO EXTRÁVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade ·do ve(culo marca

Chevrolet Opala - placa AA-2185, ano. 71, motor 7321833GM1,
chassis 51269'AB142337, pertencente ao Sr. Manuel Américó Barros a

Filho,
.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Passat-L, motor 056103373; chassis 0000289151, placas JC-1426,
pertencente ao Sr, Adolfo -AntOnio de Souza.

ATENÇÃO. LIDER LAVANDERIA
Precisa de Auxiliares de lavanderia com ou sem prática na

passação de roupas a ferro ou calandra.
Exige-se instrução mínima, primária. Tratar com Guilher­

me à rua Presidente Coutinho, 88 - Florianópolis.

ESQUADRIAS METÁLICAS. VALDO
RODRIGUES LTOA.

Fábrica de esquadrias de alumJnio - Sox - grades
corrimão - portas e janelas,

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44·0157 - 44-1837

-ITAJAí - SC

EMBARCACÃO RECREIO
. Por bom preço. SOlida, No estado. Compensado Naval. Cabi­

nada, WC. etc., Compr: 7,60; Boca: 2,40; Pontal: 1,30; Con­
torno: 3,80. Com oferta novo motor, levan.tamento de repa­
ros (Estaleiro Naval Coqueiros). Tel.:.22-2680 a tarde.

VENDE-SE KOMBI
I.

Vende-se uma Kombi em bom estado de conseIVa­

ção. Tratar: pelo telefone: 44-0040.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
CONVOCACÃO

Ficamos senhores associados da Sóciedade Recreativa e

Esportiva Ipiranga, convocados'para a Assembléia Geral
extraordinária a se realizar a rua JerOnimo José Dias S/N,
Saco dos Limões em Florian6polis, das 14,00 as, 18,00 horas
do dia 27/12/75, para deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

Eleição dos.�onselho deliberativo.
Obs.: O registro das chapas deverão ser com 72 (setenta e

duas) horas de antecedl!!ncia.
Florian6polis, 17, de dezembros:le 1975
Niralci Sever0 da Costa

.

PRESIDENTE

.
'

�D�.A IMOA�!�A:EN�:sNDA
A-15 - ED. CARINA - Apto. situado na- Beira Mar Norte,
contendo 4 quartos (1 com BWC privativo), living, sala de
jantar, copa-cozlnha, dep, Completa de empregada, garagem,
área de serviço, carpet, ewc social, lavabo. Área construída:
227,OOm2.

.

.

A·3-3 - EO: VELASQtJEZ - Apto. contendo 3 quartos, li­
vinq, sala de jantar, BWC social, lavabo, deo, comoleta ernnre­

g.ada, área de serviço, garage�, sacada, carpet, ar refrigerado.
Area constru(da: 152,OOm2.
A-34 - ED. ANTARES - Apto. situado BEIRA MAR NOR­
TE, entendo 3 qu artos, living, sala de jantar, BWC social, dep.
empregada, área de serviço,' garagem, copa-cozinha, carpet,
sacada.
A-9 - ED. CRUZEIRO DO SUL - Apto. contendo 3 quar­
tos, BWC social, lavabo, Hvinq, sala de jantar, copa-cozinha,
dep, empregada, área serviço, garagem, carpet, Área constru I­
da: 190,20m2.
A-20 ., ED. KASTELORIZON -Apto. situado perto BEIRA
MAR NORTE, contendo 3 quartos, living, dep. empregada
com armário embutido, copa-COZinha c/errnárlo embutido,
área de serviço, BWC social, garagem.

:'

A-27 - ED; JAYME UNHARE S - Apto contendo- 2 quar­
tos, sala, copa-cozinha, dep. empregada, área de serviço. BWC
social, garagem. ..

Trãtar à Rua Tenente Silveira. '35 - conj, 504 - ED. APOLO
- FONE 22-5510 - CRECI - 512

.

Em Cachoeira do BO!11 Jesus, toda mobi­

liado, com quatro quartos, garagem, churras­
queira, geladeira, congelador e telefone.

Tratar pelo telefone 22-4628.

CASA DE PRAIA ALUGA-SE

REMBRANDT - 6·� ANDAR
ÁREA DE 181;34.- PREÇO c-s 560.000,00

contendo sala, lavabo, 3 quartos (1- com banheiroprivativo),
banheiro social, 'cozinha, área de serviço, dep. completa de

empregada, forração nylon, arrnârlos embutidos nos quartos e

na cozinha, ar condicionado no quarto do casal, ap. nâutílos,
gás central, mais ap, ter.merO, telefone mais interfone.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. DIAS
VELHO SOBREJOJA SALAS 15/16/17sJU PELOS FONES:
22-3537 e 22-6551 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI No. 58,

ATENCÃO - GRATIFICA-SE
PERDEU-SE, UMAJ,lOLSA CONT ENDO VÁ­
RIOS DOCUMENTOS E CERTA IMPORTÂNCIA
EM DINHEIRO. GRATIFICA-SE 'A PESSOA QUE A
ENCONTRAR COM O DINHEIRO NELA EXISTEN­
TE.

REMETER OS DOCUMENTOS PARA A CAIXA

POSTAL 1508 NO ESTREITO.'

ENGENHEIRO
MUNSTER CONSTRUÇOES
EMPREENDIMENTOS 1TOA .

Admite engenheiro com' prática e� edificações.
Tratar: rua Felipe Schnüdt, 58 - Galeria Comasa -

80. andar - sala 802. .

,.

COBRASE .. ESCRITÓRIO JURíDICO
DE' GOBRANCAS

.

Dr. Aliátar Farias de Medeiros ;-

Advogado Responsável
OAB/SC 1.956 - CPF 070:287.169

Rua Felipe Schrnidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

C0l1j. 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata­
rina.

J<.
__

. MPR�SA-«ANTO��JO DA GUARDA LTD�>
HORARIOS

EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTOA.
Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682

Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANÓPOLIS para
.P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - S. Rosa - Mampituba - 'Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPO�IS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
�� .

De FLORIANÓPOLIS à Criciúma: 6,00 - 7,00 � 8,30 -

, 0,30 - 12,00 13,00:-- 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00 -

21,30 e 24,00 hóras, _

De FLORIANÓPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 -_13,00 - 14,J 5 - 14,30,- 15,00-
15,30 - 16,15 -'- 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15'-
e 24,00 horas.

.

De FLORIANÓPOLIS à Laguna': 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,1 5 - 18,00'- 20,00 e 24,00 horas.
.

De FLORIANÓPOLIS à Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas, .

De FLORIANÓPOLIS à ímarul: 16,45 horas.

Q� F\-ORIANÓPOLlS à Lauro Muller: 10,30 e 14,30 horas.

',Auto Viação São Cristóvão SIA.
FLORIANÓPOLlS-f,STAÇAo RQDÕV1ÃfiiA;_'

-FONES: 22-5003 - 22·1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÃRtOS '.

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIOMA e ARARANGUA Às
5,15-7,OO-9,OO-l1,OO-13,30-16,OO-19,OO·-21,OQ
PORTO ALEGRE -- 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE - 23:15 -- DIRETO S/ESCALA
PORTO LA�RE - 22,45- CARRO.LEITO

-�-r

\3:(\')11.
. .

.
-

�,

'€In 5

RUA FRANC1SCO TOLENTlN0,48-CENTRO.

CONFECCIONA-SÉ QUALQUER TIPO DE CHAVE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mural

Blumenau expõe
arte da mulher

Com u m desenho de Elke Hering BeU e

canto, de Cecília Meírelles, a Galeria, Açu-Açu
convidou para a inauguraçõ terça-feira passada,
em Blurnenau, do Primeiro Salão Barriga-Verde
de Artes Plásticas da Mulher, patrocinado pela A Galeria Açu-Açu, de Blume­
Secretaria de Educaçêo e Cultura da Prefeitura nau, que' vai mudar de endereço,
Municipal daquela cidade e pela Coorderiação ,rememüi:ando a sua primeira indivi-

dual de seis anos atrás no hall da
de Assuntos Culturais da Secretaria do Governo Fundação Universitária Regional de
do Estado. Blumenau, dos trabalhos 'de Sflvío

A mostra está no Teatro Carlos Gomes, com 'Plético!(t encerra "como num ciclo
mágico", segundo Lindolf Bell, esta

visitação diária das 10 às, 22 horas, até o dia 10 sua fase 1:.0111 uma mini-exposição
de janeiro próximo, e reúne trabalhos das artis- do mesmo artista. Fixada por mui-

tos corno tornada de consciência etas plásticas Astrid Lindroth, Ana Jakimo�, Al- ponto de partida para o sentido
bertina Ferraz, Angelina Becker do Valle, Aurea coletivo e a renovação das artes

Bini Radloff, Beren ice Gorini Rodrigues, Elke; , catarinenses, a mostra de 1969 te-

E H j F ria, inclusive, o mérito de funda-Edla Leonora Pfau- EI sa Beutel, li eil, reyi menta! a expansão da atividade
, ,Gross, Graziela Reis, Lygia Helena Roussenq artística do Estado para fora de

Neves, Lucimar Bello Pereira Fran' ge, Maria seus até entãü ,estreitüs limites. Ho-
J'e a Açu-.Aç·u reenceta um.piétic.osEdith Poei-ner, Mlria Verônica Puhler, Nini, ainda mais val0rizadO, gêniü da arte.

Neusa Lorita Leite, Ondina Mayr, Rosi Maria. recünhecidü na Europa e recente-
\\ink1er Darius, Suely Beduschi, Suely Ferreira mente "grande premiü de pintura" ,

e Vera Sabino. em Zagreb, na lug\lslávia.
De sua pintura .o j.ornàl "Vita

NüsÜa". de Giüvcdi, Itália, menciü­
nava a 29 de mai.o passad.o, que, "é

SaintClair Monteiro

Na Galeria Açu-Açu, ainda à rua 15, no. 1176.

Pléticos encerra ciclo da Açu-Açu

.

Lorita, entre'os c'andldatüs brusquerises
'

Os candidatos iI

HArte Agora I'"
Esteve ontem em Florianópolis, onde se

reuniu, na sede do Muséu de Artes de Santa
Catarina, com os artistas plásticos catarinenses
surgidos entre os anos de 1970 e 1975 e

interessados em participar,do salão "Arte Agora
I - Brasil 0-75", promovido pelo Jorrpl do
Brasil. Ught carioca e Museu de Arte Modema
do Rio de Janeiro. marcado para março do

próximo ano, o crítico de arte da revista Veja,
OI ívio Tavares de Araújo. coordenádor dessa

promoção na região Sul.
-

Do encontro, de infonnação e apreciação do
trabalhos dos candidatos, participaram ainda o

professor Osmar Pizani,s pela Coordenação de

Ass�tos Cul turais da Secretaria do Govemo, e
Aldo Nunes, pelo Masc. Além de artistas plásti­
cos de Blumenau, Joinville e Bmsque, manifes­
tam interesse em participar da mostra da arte

atual de todo o Brasil os.artistas florianopolita­
nos Veta Sabino, Antônio Schmidt de Oliveira,
Ethel Muniz, Sônia Borges, ury Azevedo. Max
Moura, Nildo José Martins, Maurício Muniz.
Graziela Reis, Luiz Si, Jairo Schmidt, Umberto
Tomazini, Luiz Costa, ricard0 Stotz, Vânio
Mattos" Use, Dimas Rosa, Tel'ezinha Franz.
Nini Gilberto Gerlach, Fernão de Alencar e,

possivelmente, num "ressurgimento", Martin
Afonso de Haro.

Na sede d a imobiliária A

Gonzaga, rua Arcipreste de Pa,i·
va, há desde segunda·feira uma

exposição dos min;·quadros (ie
Luiz Costa, artista plástico join·
vilense surgido em Florianópolis
fUJ,s i dos de 1971, quando. càm
,Umberto Tomazini. Ricardo
Stotz e Gelcy Coelho, formava o

grupo dos "quatro malditos".
pintando surrealismo desde.a cio
dade universitária da Trindade.
PartiéipalJte. desdé então. de di·
versas individuais e cóletivas em

'Florianópolis e no interior do
Estado, Luiz só não se tornou

mais conhecido face a sua ine­
rente modéstia"de criador puro.

Traz agora para o salão da A.

Gonzaga 3 8 trahálhos em acríli­
co sobre madeira, de onde res­
saltam cores muito suaves, elo·
quente tranquilidade e sobretu'
do. u/n espaço natural. Mono·
cromáticos e delicados. seus tra·

bqlhÔs. de pequenas dimensões.

tos em sala do prédio da ..

Faculdade de EducaçlIo,
no centro. A mostra se

prolongará até segunda­
-feira e vem referida com

entusiasmos ;1elos conhe­
:::edores locais.

Vera Sabino, com a novaIase de uma ártista em aS-: -,

cenção, é um dos destaques da Ars-Artis.
UDESC. Três alunos do
Curso de Educação Artfs­
'tica da Universidade pa­
ra o Desenvolvimento de
Santa Catarina, Alcino
Pazzini, Tânia Heusi e

Terezinha Sueli Franz,
têm seus trabalhos de
pintura e desenho expos-

ARS - ARTlS, coletiva dos artistas catarinenses�
No· salão do Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva o Studio A2, o Jornàl O ESTADO e o Grupo
Ma�efà promovem a gran.de mostra dt?s mais exp�s­
sivos nomes da arte catannense.·Martinho de HaIo,
homenageado, Loly Hostem?l lançarn�nto, Fra�klin
Callcae, convidado' eSpeCIal, e maIS 31 �ttstas
plásticos com, tel�s, desenhos, gravuras, Cerâll11CaS e

esculturas. Ate o dia 30.

GARA,GE � mostra tapeçaria da G1;lanabara. Trab�­
lhos esplêndidos de Inge Roessler, Gild� Azevedo, Bla
Vasconcellos Mary Ann Pedrosa, Map.a Helena An­
drés Maria kokoler e Parodi, onde se encontram a

cro�ática dos fios e"oa bel. eza plástica d,?s dese�os e

r.int':lfas origiIÍ�s. Integrll1l;1 a que.a _cr�ttca co�s�dera
'mars eXI'resslva taj)eçana brasileua � �qulslções
entre Cr$ 3.000,00 e L:r$ 15.000,00. Ate dia 30. .

vivamente articulada e deixada con­
tida P01; formas de concentração.
Ainda com a sobriedade das (;0[('5

que acentua o exato rigor da com­

posição", Pintando por pintar, o

artista define-se
-

criador nato ao

responder para Sergiü Molesi, do
corpo de jurados da "lstria Nübilrs­

.

sima" que o premiou em Zagreb, 110
seguinte dialogo : "Plêticos, por 4\'C
pintas? ", "Lsso é: corno perguntar­
-me: p.or que respiras?" Para o

derradeiro ato dos.elho endereço da
Açu-Açu, foram recolhidos os últi­
mos trabalhos dele deixados em

Santa Catarina. Aquarelas, um rarís­
simo óle.o de 1969 se- aerílícos sobre,
madeira:. Seus temas, .os de sempre
peixes, p.ortos e paisagens.
Já no o nüv.o' endereço, dit.o mais
traAquilü, a Galeria Açu-Açu esta-

rá� a partir do dia 19, mostrand.o I

em seu est.oque, além düs trabalhüs II'do .acerv.o, peças de artesanatü chi­
len.o de Max Ahumada e .outr.os I

artesãüs. düs quais dl'stacal11-se pe- IIças de adamo em prata e tecidos.

I
I

I
,

!

I
I
I

j

ganharam grande aceitação e

praticamente metade da mostra

já foi adquirida. Para isto contri·
!JUiu também uma1aixa de pre·
ços realista em term'os de merc'a.
do florianopolitano de arte. com

quadros cotados entre
Cr$ 200.00 e Cr$ 300.00.

O' trabalho bastante pessoal
'deste artista é o mesmo que foi

, colocado nos 15.000 cartões de
Nátal deste ano da Assembléia
Legislativa. cam "lay-out" de
Jairo Schmidt. ou ainda. na sua

série de cartões mandados elabo­
rar pela Fundação Catarinense
de Educação Especial. que estão
a venda em benefício desta enti­
dade a apresentam também, de·
senhas de Martinho e Rodrigo
de HarQ Graiiela Reis.
Vecchietti e outros artistas plás­
,ficas catarinenses. À exposição
de Luiz Costa, na,A. Gonzaga,
estende-se até o dia 20 deste
mês.

NA APLUB, Eloah Nas­
chenweng mostra trinta
trabalhos em 6leo sobre
tela. Apintora, após du'as
coletivas, real iza, emFlo­
rianópolis, a sua primeira:

,

exposiçlIo individual. Te­
mática, figurativa c'om­
.posta de rostos, flores,
paisagens, nus e pescado­
res: guardando certa poe'=
sia de antiguidade e dis­
tância. Aquisições numa

faixa que vai de
Cr$ 500,00 a

Cr$ 2.000.00. Até sába­
do.

, ,

de Luiz Costa na A. Gonzaga

APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 13.565 - INDAIAL - Aptes. Kuniberto Huebes

e Edith Scnupp. fl,pda. a Justiça, -por seu Promotor. Rei,
APELAÇÕES C/VEIS

. Des. Ary Pereira Oliveira - "Não conheceram do recurso
No: 11.239 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juizo

por iruempestivo. Unânime".
de Direito da 2a. Vara Civel da Comarca. Apte. Instituto No. 13.257 _ JOAÇABA - ANe. José Vicente Cos-
Nacional de Previdência Social. Apdo. 'Alanzo Bernardes .

ta. Apda.. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary
Queluz. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Determinaram a Pereira Oliveira � "Converteram o julgamento em dili­
remessa dos autos ao Egrégio Tribunal Federal de Re cur- gência. Unânime".
$O;: Unânime". 'No. 13.485 - TUBARÃO - Apte. Ari Nendi. Apda. á

No. 10.801 - SÃO JOAQUIM - Aptes. e Apdos. Justice, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba -

Amadeu 'vieira de Camargo e Adenor Rogério Rodri- ,

J "De;am provimento para absolver o réu. Unânime':
gues. ReI, Des. Geraldo Salles - "Homologaram a transa- No. 13.235 - ITAPIRANGA - Apte. Arno Aloisio
<cêo. Unânime". .' I

Kessler. 'Apde. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
.

No. 10.182 - TlMBÓ - Apte. Arno Aristides Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unâni-
Missner. Apde. Germer Indústrial S/A. ReI, Des. Gerekio' me".

.

I

Setles - "Neqersm provimento. Unânime": No. 13.273 -r- ,LAGES - Apte. a Justice, ,por seu
No. 10.197 - CURITIBANOS -

.

Apte. Madeireira Promotor. Apdo. Alcendor Pereira de Camargo. Rei..
Curi�ibanense l.tde., Apde. Papel Cetulose Catarinense Des. \Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unê-
S/A. R(3!. De;;. Geraldo Ssttes - "Negaram próvimento. nime":
Unânime". No. 13.286 - ISIRAMA - Apte. a Justiça, por seu

No. 1à.327 - JOINVILLE - Apte, Serraria Baumer
Promotor. Apdo. Emilio Anfilóquio de Figueiredo. ReI.

Ltda. Apda. Imobiliária Joinvilense Ltda. ReI. Des. Ge-
Des. Ary Pereira Oliveira _ "Negaram provimento. Unâ-

raldo Salles - "Negaram provimento. Unânime':
No. 10.275 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. In­

dústria de Artefatos de Mármore, Granito e' Cimento
Ltda. Apdo. Gottiried Hasse. ReI. Des. Gereldo Sal/es -

"Negaram provimento. Unânime':
No. 10.525 - FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos:

Juizo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública
e/Acidentes do Trsbslho. Autor Alfons Josef Buscher­
monte. Réu o Departamento de Estradas de Rodagem
(DER). ReI. Des. Geraldo Sa/les - ';_Reexaminando a

sentença de primeiro graú, reformaram-na para julgar im­
procedente a ação. Unânime".

No. 11.083 - ITAJA!' - Aptes. José Pedra dos San­
tos e sua mulher. Apda. Genersli do Brasil Cis. Nacional
de Seguros, ex Assicurarazioni Generali Di Triesti e Ve­

nezis. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram provimea­
to. Unânime n.
�

No. 10.554'- LAGE,S - Autos remetidos: Juizo de

Direito da 2a. Vara Cível da Comarca. Apie. Madeireira
Tijucas S/A. Apda. a Fazenda Estadual. Rela. fl:Jsa., The­
reza Tang'- "Reexaminando a sentença de, primeiro
grau, confirmaram-na, negando provimento ao recurso

lio/untário. Unânime".
No. 11.147 - PALMITOS - Autos reinetidos: Juízo

de Direito da Comarca. Autora'a Fazenda do Estado. Ré
Sociedade· Assiste�cial e Hospitalar de Palmitos. Rela.

Desa., Thereza Tang - "Reexaminando a senten ça de

prirr.eir(j) grau, julgaram extinta a execução fiscal. Unâni-

·i
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EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Senhores Acionistas a comparecerem à Assembléia Geral Extraor-·

dinária a se realizar no dia 29 de dezembro de 1975, às 18:00 horas na Sede Social, à rua

Arcipreste Paiva" no. -11 a fim de apreciarem a seguinte ordem do dia:
'

1. Homologação de parte do aumento do capital social autorizado pela A.G.E. de
'23.07.75, no valor de ICr$1.145.539,00(hum milhão, cento e quarenta e cinco mil,
quinhentos e trinta e nove cruieirós), elevando o capital social de Cr$ 11.145.200,00
(ance míl hões,' cento e qu arenta e Cinco mil e duzentos cruzeiros), para
Cr$ 12.290.339,00 (doze milhões, duzentos e noventa' mil, trezentos e trinta e nove

cru�eiros) e consequentemente alterando o Artigo' 50, do Estatuto Social.
2. Propostas paraaumento de honorários dos Diretores.
3. Outros assuntos de inte resse da Sociedade.

Florianópolis, 16'de dezembro de 1975
Admar Gonzaga

.

Diretor Presidente '<y,

Tribunal de Justiça
,

.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCA_ÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL
em 15.12.75

me"�
No. 11.124 - BOM RETIRO - Apte. Cesário de

.

Abreu, Neto. Apdo. Jair Philippi. ReI. fl:Js. Reynaldo
Alves - "Não conheceram do agravo e conheceram da

apelação, para desprovê-Ia. Unânime".
No. 11.157 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Silvia Ma­

,ria Cunha. Apda. Vanilda Pjres Dutra. ReI. Des. R.eynal·
-do Alves - "Deram provimento. Unânime".

't"'- -,
.

No. 11.177 -IBIRAMA - Aptes. Leo Barni e outros.

Apdas. Ipiranga S/A In ves ti'men to, Crédito e Financia­

mento e outri Rei., fl:Js. Reynaldo Alves - "Deram pro­
vimento. Unânime ".

No. 11.189 - F-LORIANÓPOLlS - Autos remetidos:
Juíi;O de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública
e Acidentes do Trabalho. Aptes. e Apdos. Maria fGo;1Zaga
Martins da Silva e outros e a Prefeitura Municipal de
Florianópolis. Rei., Des. Reynaldo Alves - "Reexami-'
nando a sentença de primeiro grau, negaram provimento
ao apelo da ré, e. deram provimento, em parte, ao-apelo
dos autores. Unânime".'

_
\

No. 11.235 - URUBICI - Aptes. e Apdos. José Elvio
de Oliveira, Celeste FranCisco Ghizoni e Celeste Ghfzoni
S/A. Indústria e Comércio. ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Negaram provimento. Unânime"�
"

i
i
I
1
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AGRA VOSDE INSTRUMENTO
No. 797 - GASPAR - Agrtes. Manoel Dias e sua

mulher. Agrdos. Ricardo Koehler, sua mulher e Vicente
Joio de Spuza. ReI. Des. Geraldo Sal/es - "Não conhe·
ceram do agravo. Unânime". /

No. 794 - CHAPECÓ - Agrte. Leopoldo D'Arienzzó
Júnior. Agrda. H. L. Zandavalfi. Rei. Desa. Thereza Tang
- "Deram provimento. Unânime':' .

No. 811' - I'NDA/AL - Agrte. José Buzzi. Agrda.
Luziá_Ylaudete Buzzi. Re/. fl:Js.' Reynaldo Alves - 7�e-

jeitada a preliminer de nulidade do. processo, conhece­
ram do agravo, para restebelecero despacho que indefe­
riu a remoção de curatela..Unsnlme",

DECISQES DA CÂMARA CRIMINAL em 15.12.75.

nime".
No. 13.295 - CAPINZAL - Aptes. a Justiça, por seu

Promotor e o Assistente do Ministério Público. Apdo.

(Sessão Extraordinária)

Erotide.ç Lucas de Melo. ReI. fl:Js. Ary Pereira Oliveira -

,

"Deram provimento para enutendo.o julgamento a que o

réu foi sub metido a outro sujeitá-lo. Unânime".
No. 13.317 - SEARA - Apte. o Assitentes do Minis­

tério Público. -Apdo. Arlindo Boelter. Rei. Des. Arv Pe­

relrs Oliveira - "Negaram provimento. Unênime". ,

No. 13.214 -BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte.
a Justiça, por seu Promotor. Apdos. Liberato Alfredo de

Aguiar e João Plácido Correia. ReI. [)és. Marcflio Medei­
ros - "Deram provimento ao recurso. !Vhioria de votos': \

Vencido o Exmo. Sr. Des. MerctlioMedeiros,
No. 13.476 - BLUMENAU - Apte. Vitor Glsu.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcí/io
Medeiros - "Negaram provimento. Unânime':

No. 13.510 .:_ CRICIÚMA - Apte. Lédio Vieira.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. fl:Js. Mélrcflio
Medeiros - "Deram provimento parcial ao recurso, 'para
cancelar a pena de reclusão. Unânime".
,No. 13.520 - SOMBRIO -.Apte. a Justiça, por seu

Promotor.. Apdo. Laudelino Magenis. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Negaram provimento. Unânime':

No. 13.144 - XANXERÊ - Apte. Leopoldo Pinhei
roo �pda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de

lJorba - "Negaram prsovimento. Unânime".
.

No. 13.393 - BLUMENAU - Apte. Fulvio Emeen­
doerfer. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
João de Borba � "Deram provimento ao recurso para
absolver o réu. Unânime"....

No. 13.4(J8 :... CAPINZAL
.

- Ápte. José de Souza
Neto. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João
de Borga - "Deram provimento ao recurso para absolver. '

oréa. Unânime". ''', � k

Nã. 13.445 - JARAGUÁ DO SUL - Apte:' Nivaldo
Martins. Apda. a Justiça. p ar seu Promotor. ReI. Des.
João de Borba - "Negaram provimento. Maioria de vo-

tos': Vencido o Exmo. $r. Des. Tvcho Brahe.
'

.

No. 13.449 - CANOINHAS - Apte. Marcos Zippe-
.

rer. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. fl:Js. João de
Borba - "Não conheceram do recurso. Unânime".

No. 13.465 - /TAPIRANGA - Apte. Oesir Souza

Gonçalv�s. Apda. a Justiça. por seu' Promotor. ReI. Des.
João de Borba - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.504 - TAIÓ - Apte. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Apdos. Darei Fiamoncini e Leopoldo Corba­
ni. Rei. fl:Js. João de Borba "Negaram provimento.
Unânime".

RECURSO CRIMLlVAL
,No. 6.660 - URUSSANGA - Recte. Jarv/s Antônio

Sorato. Recda. a Justiça, por seu Promotor. Re I. Des.
Ary Pereira, O/ivf!íra - '�Negaram provimento . .'i/1aioria
de votos': VenCIdo o Exmo. Sr. fl:Js. Marcílio/Medeiros.

I _

CARTA TESTEMUNHA VEL
No. 17 � LAGES - Reqtes. João Maria Antunes e

Darci. Tavares da Silva Antunes. Rei. Des. João de Borba
:- "Conhecer.am da Carta e julgaram-na improcedente.
Unânime':

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Município
preserva
•• •

seis IQr8Jas
da Ilha

I'

-o Decreto J.341, ontem assinado,
preserva provisoriamente seis
templos católicos da Ilha,

sem qualquerõnus do município.
'I.

O prefeito Esperidíão Amin Filho assinou ontem o

Decreto 1.34l_, tombado provisoriamente as Igrejas dei'
f'São Francisco de Assis; na esquina da rua Deodoro com

a Felipe Schmidt, no centro dasCapital, Nossa Senhora
do Rosário e São Benedito, na rua Marechal Guilheime,
24, centro, e" as de .Nossa Senhora, da Conceição, na

Lagoa, Nossa Senhora das Necessidades, em Santo
Antônio de Lisboa, Nossa Senhora da Lapa, no Ribeirão
da Ilha, e São Francisco de Paula, em Canasvieiras, estas
no interior da Ilha,

Disse o prefeito que o preservamento desses templos
não irá onerar os cofres municipais, "pois todos eles, ,

além de estarem em ótimo estado -de conservação;
recebem assistência 'permanente dos proprietários. A de
Santo Antônio de Lisboa, por exemplo, é cuidada pela
própria comunidade, através de uma comissão local,
encarregada de sua preservação".

DEFINITIVO

- Para a conservaçãc das imagens sacras destas igrejas­
ora tombadas, fízemossum convênio com a Universidade
Federal de Santa Catarina. A Ufsc, desta forma, ficará
responsável pelo restauro das peças sacras, sob a direção
da professora Sara Regina Silveira de Souza. A Prefeitura
só terá algum Ônus se os proprietários se desinteressarem
pela manutenção. Caso contário, pouco gasto teremos",
Informou ainda o prefeito que o tombamento defmitivo
também não trará ônus. "Para efetuarmos o defmitivo,
bastará detalhar o conteúdo de: cada, um dos bens
tombados, açompanhado de' fotos, fazer o registro no

livro de Tombo, dasComissão de Patrimônio Histórico e

Artístico Municipal, com a posterior transcrição no

Registro de Imóveis".

Para efetuar o tombamento defiríitivo, a Prefeitura
deverá receber de cada proprietário uma planta da igreja, __
fotografias de três ângulos externos (frente, fundos, e

lados), fotografias internas, histórico, com data de

construção e reformas havidas, fotografias das imagens e

demais objetvos tombados, Após isso, serão colocadas
placas alusivas ao tombamento nos prédios respectivos e

imagens. Com a transcrição no Registro de Imóveis, os
bens ficarão no gozo limitado pelas disposições da Lei

(conforme consta no parecer do professor Nereu do Vale
Pereira. datado de 22 de iulho de 1975). ,

·HIStORICOS

As Igrejas ontem tombadas pelo prett:ito Espendíão
'

Amin Filho têm, todas, Um breve histórico preparado
pela professora Sara Regina de Souza, constantes do
processo de tombamento realizado pela Cotespham.
Além da de São Francisco de Assis (publicado na edição,
de ontem, e construída pela Ordem 3a. de São Francis­
co, a mais antiga das confrarias religiosas da Ilha), Sara,
Regina justificou também o tombamento da igreja de
Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, afirmando ter
sídos'ta Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São
Benedito fundada no ano de 1750 ou anteriormente".

- Quando de sua fundação, a Irmandade era compos­
ta de homens de.cor, embora admitisse em seus quadros
homens brancos. A construção da igreja foi iniciada por
volta de 1787, quando a confraria obteve as licenças
devidas, e seu término aconteceu em 1830, depois de
mais de 43 anos de lutas, pór parte daqueles homens
simples e pobres, que através de donativos e pagamentos
de promessas, conseguira, erigir sua Igreja". Diz ainda
Sara Regina que "ignora-se o autor da planta da igreja".
Há, entre suas preciosidades, "um quadro a óleo, autor
desconhecido, retratando a cidade do Desterro no final
do século XIX".

Quanto à Igreja de Nossa Senhora das Necessidades,
em Santo Antônio de Lisboa, a professora diz ter sido,
talvez, o mais antigo local' de ocupação do interior da
Ilha de Santa Catarina, tendo sido iniciada a construção
do templo em meados do século xvm. Segundo os

moldes das primeiras igrejas; brasileiras, a igreja apresenta
uma fachada simples, com frontãostriangular, encimado
por duas volutas que ladeiam a cruz central, e duas

grimpas laterais. Os altares, em número de quatro,
apresentam características barrocas. Entre as peças sacras
de valor, no acervo da igreja, há uma Coroa, uma Salva, e
um Cetro do Divino, doados por D. Pedro n.

A Igreja-de Nossa Senhora da Lapa, ,no Ribeirão da

Ilha, teve origem com a construção de uma pequena
capela destinada a abrigar .uma imagem de Nossa Senhora
da Lapa, trazida Ipara a Ilhal por Manoel de Vargas
Rodrigues, em 1760. O prédio definitivo foi erigido nos

últimos anos do século xvm. Foi sagrada em 2 de
feveriro de 1806."Foi edificada com pedra, cal, e azeite
de baleia. As paredes têm uma espessura de mais ou

menos 80 ema; algumas portas possuem, ainda no

original, dobradiças em cachimbo.
ANTIGA SESMARIA

Em 1845, D. Pedro Il a visitou , doando, naquela
oportunidade, uma custódia de prata e os seus sinos (que
chegaram em 1861). Começou a ser construída por volta
de 1750, na antiga sesmaria de Dias Velho, fundador de
Nossa Senhora de Desterro. Em pouco tempo, a sesmaria
tornou-se freguesia, dedicada a Nossa Senhora da Concei­
ção. A Igreja, no seu interior, apresenta as aberturas em
arco abatido ou além da ombreira, as portas possuem
almofadas e dobradiças em cachimbo, e o telhado em

dduas águasmostra telhas em capa.. Os altares mostram
certas características barrocas, sendo que o altar mor foi
deturpado por reformas.
A pequena igrejinha de Canasvieiras -foi edificada,

juntamente com várias casas que a circundam, no final
do século XVII, até começos do século XVllI. Seu valor
maior reside na sua arquitetura, já que seu interior; além
de reformas, é de uma grande simplicidade. A construção
é em pedra, tijolo, e estuque. As .aberturas s\!o de
madeira com vergas em arco abatido. O frontão;
acompanha o telhado em duas águas, quase do mesmo

tipo do frontão da Igreja de Santo Antônio de Lisboa.
No interíor.ios altares são de estilo indefinido e pobre.

oDetran aprova o calçadão.
, .

E osmotoristas também.
Mas a decisão final caberá a prefeitura, diz coronel Ruthes.

O fechamento da rua Felipe
Schmidt, em sua fase experi­
mental, vem dividindo a opinião
dos motoristas, muitos dos quais
o consideram uma boa medida e

outros, acham melhor que ela
continue aberta ao tráfego de
veículos. Os motoristas de 'táxis,
são os que mais trafegam pelas
ruas centrais de cidade principal­
mente nesta época, em que o

afluxo de passageiros, geralmen­
te carregados de pacotes, é mui­
to grande. O único problema
apontado pelos que concordam
c orn o calçadão, é falta de carre­

gadores nas lojas para levarem os

pacotes até o carro.

Para w.lldir Alves da Silva, do
táxi placas AX-002S, "deveriam
fechar a Felipe Schmidt definiti­
vamente porque é muito melhor
para o motorista, pois o movi­
mento de pedestres está ficando
cada vez mais perigoso".

- Ficou melhor também para
o trânsito. pois agora quando o

passageiro quer ir para o Estrei­
to, "a gente já sabe que deve usar

a-nova ponte e não há complica­
ção. Posso afirmar, que a maio­
ria dos motoristas está muito
satisfeita com o Calçadão.

Entretanto, até o momento,
nem todos tem opinião formada
a respeito do assunto, como é O'

caso do motorista José dos San­
tos, AX-0007, o qual disse que.
por enquanto, não p osso dar

opinião, pois quase não tenho

necess!�ade de andar pela rua:
entral •

I

Em contrapartida, Oscar Bit­
tencourt, AX-0034, afirmou ser

favorável a reabertura da rua,
"mas sem deixar os carros esta­
c ionarem em nenhum dos la­
dos",

- Nós motoristas de táxis
temos que atender lojas e hotéis
e os carros estacionados pertur­
bam muito a nossa movimenta­

ção.
Por enquanto, por ser uma

época de festas, o movimen to de

pedestres na Felipe Se hmídt é
muito bom, mas acredito, que
depois que tudo passar, não será
a mesma coisa e não se justifi­
cará o fechamento daquela rua.

"Quanto ao trânsito - prosse­
guiu - nos' primeiros dias atrapa­
lhou. um pouco, mais agora os

motoristas já estão se acostu­
mando a usar as outras ruas sem

maiores problemas, O mais difí-
cil em tudo isso. é pegar paco­
tes, muitas vezes bastante pesa­
dos nas lojas, pois as mesmas

não oferecem carregadores para
isso, de formas que somos obri­

gados a ajudar o passageiro",
,Osvalqo Pereira. que dirige

carro particular, embora já te­

nha tido carro de aluguel, "o
fechamento foi bom p ara as

Já o co ronel Alinor Ruthes,
diretor do Detran, mostrou-se
muito satisfeito com o calçadão,
afirmando que "é tranquilo que
vai dar certo". '''Numa época como o ,Natal,

- O único senão, é que os em que o afluxo de carros
-

no

motoristas estão usando dema- centro da cidade é muito grande
siadamente a rua Con selheiro e o ,calçadão está dando certo,
Mafra com via de acesso à Ponte no futuro acredito que será me­

He rcílio Luz' e esta se constitui Ihor ainda. A experiência é váli- A semelhança de outros comerciantes, Alcione fez
no pior caminho possível. Q; da, pois com isso a nova ponte questão de ressaltar a, importância do fechamento de
motoristas devem usar mais a via está sendo mais usada. Todos algumas ruas no centro da Capital, principalmente a

coletora do aterro, seguindo até devem se conscientizar que uma \

Conselheiro Mafra e Felipe Schmidt: "A interdição dessas
a rua 7 de Setembro e daí para a cidade não gira em tomo dos vias deixa o público bem a vontade; despreocupado, .sem
Felipe Schmidt, ligando poste- motoristas, mas que 'o pedestre D

'

riormente com a Ponte Hercílío merece também toda a atenção. perigo. evería ficar sempre assim. -

_

Luz. É necessário que todos enten- Hoje como nunca o comprador' pesquisa os preços. E
'

Explicou o diretor do Detran dam que o centro da cidade é, comum o freguês chegar na loja com uma relação de preços:
que no período das 17h30m às muito pequeno e que díficilmen-

.

"O'. fregues quer comprar o mais barato, o artigo popular,
18h30m, "sempre dá um pouco teuma pessoa anda mais de 500. pois não tem condições de comprar outro mais sofisticado.
de tumulto, mas isso se verifica, metros para chegar ao destino, Então ele pesquisa em diversas lojas. E a gente aqui atrás do
porque o pessoal ainda não está-mesmo que não possa estacionar balcão tem que jogar C9m os pauzinhos para conquistá-lo. O
a costumado com o novo esque- junto a si mesmo. bom vendedor vende. E preciso saber levar, mesmo havendo

falta de dinheiro",

, pessoas .e lojistas, notadamente
para as crianças, que agora

podem andar tranquilas pelo'
centro".

- Para o trânsito também foi
bom, uma vez que agora a cida­
de possui mais vias de acesso por
fora do centro. Na realidade,
não vejo necessidade de todo
mundo andar de carro pela rua

'

do comércio, pois eles - os CaI'­

ros - podem ficar estac' 'mados
no aterro.

ma de trânsito ".
- Na verdade, o fechamento

da Felipe Schmidt é apenas uma
experiência e caso a prefeitura
resolva fechar definitivamente,
terá que ser feita uma modifica­
ção no local, como a mudança
de mão da rua Conselheiro Ma­
fra da Praça XV de Novembro
até a rua Deodoro. No caso da
rua 'Francisco Tolentino, se a

mesma permanecer co mo rue

nas proximidades da Alfândega,
também terá que ser -modífí­
cada: Provavelmente, também
terão que ser feitas passarelas
para pedestres nas esquinas das
transversais,

Médico que combate

o hábito defumar

recebe aplausos
Em pelo menos duas

oportunidadess, neste ano, o
caráter pernicioso do fumo
e os males que causa à saúde
foram discutidos na Câmara
Federal, A iniciativa do pri­
meiro debate coube ao de­
putado Pedro Lucena, que
além de depoimentos de íns­
tituições médicas de outros

países apresentou elementos
da campanha realizada em

Santa Catarina pelo médico
Alfredo Daura Jorge.

O segundo discurso foi
feito pelo deputado Adernar
Ghisi, que, baseado em di­
versas citações médicas, afir­
mou que "o fumo vem ma- São as seguintes as princi-.
tando mais que os acidentes pais advertências feitas pelo
de tráfego". Este tipo de médico Alfredo Daura Jor­
acidente matou no Brasil, ge, lidas na Câmara Federal
desde que se implantou as pelo deputado Pedro Luce­
indústrias automobilísticas, na recentemente: o câncer
mais de 120 mil pessoas, Por no pulmão tem relação com

\ outro lado, salientou o de- a duração e a quantidade de

putado, "enquanto o ópio a cigarros diários; há uma reIa­
morfina, a cocaína e a ma- ção fumo/cân cer na laringe:
conha sofrem combates sem fumo/enfarte do miocárdio;
tréguas - o que é elogiável - o uso do cigarro na gravidez
o cigarro, apesar de �ua ines- . produz menor peso no feto;
cindível perniciosidade, é existe uma relação fumo/en­
aceito pela maioria, quase farte do miocárdio; várias
sem oposição, o que é alta- publicações médicas suge-
mente condenável". rem a redução de vida em

CIGARRO ÊPIOR média de oito anos nos que
QUE A MACOJl/.HÀ ? fumam mais de dois maços
Num aparte ao discurso de cigarros por dia e que os

de Pedro Lucena, informou que não fumam são cada vez

o deputado Dias Novaes que mais poluído s pelos que fu­
o professor Jaime Regalo" mamo

Pereira, catedrático da Fa- A relação de advertências
culdade . de medicina'daUni- de Alfredo Daura Jorge in­

versidade de São Paulo, sus- clui mais de 50 tópicos e se

tentou em ensaios a tese de, refere ao. fumo sempre co­

que a' .maconha era menos _ mo agente cancertgino e ve­

maléfica ao organismo que a neno: Com relação ao cân­
nicotina. cer feminino o do cumento

Este dado foi acrescido informa que o câncer está se

com a posição do doutor tornando uma enfermidade
Zerbine, que sustenta a mes- cada vez mais comum, devi­
ma opinião. do ao hábito cada vez co-

Já em outro aparte, afír- mum de fumar entre as mu­

mou-se, qu� a fumaça _ªº--lheres.

cigarro . polui mais q ue o

tráfego. N:ste sentido, de-
,

nuncíou-se tamb érn os males
que o cigarro fazem às pes­
soas que não fumam e que
são obrigadas a aspirar a

fumaça do cigarro em luga­
res fechados. g por isso,
disse o deputado, que a Or­
ganização Mundial da Saúde
tem recomendado a proibi­
ção de se fumar em lugares
coletivos, como transportes
elevadores, c inemas e esco

las,
"FUMOÊ
VENENO"

_ É TRANQUILO

As lojas confiamque muitos ainda MO foram ao comércio

OsJoiistas se

•

queixam: o povo

�não tem d-inheiro.
Faltando apenas umasemena paraNatal,muito eomer-c,

.
ciantes ainda aguardam o aumento do movimento natalino;
no comércio

.

da Capital. Com raras exceções, eles são
u n ãnimes em afirmar que "há falta de dinheiro, a crise é

grave,sa população não tem recursos, o custo de vida está
muito elevado" e outras expressões que procuram definir a

queda vertiginosa no movimento é omercial no período de
festas este ano.

De outra parte, todos procuram descobrir novas manei­
ras para atrair os fregueses: vender a crédito, sem entrada,
com o primeiro pagamento só a partir dospróximo ano.

Outros se utilizam dapropaganda, de maneira toda especial;
pois é sem dúvida "a alma do negócio", enfim a "gente tem

q ue conquistars o fregues, custe o que custar", lembra o

balconista Alcione Quadros, das Casas SantaMaria.
Na opinião de Alcione Quadros "o ano passado o

movimento foi bem maior. Este ano falta dinheiro. O abono
de _Cr$ 200,00 é insignificante. O pessoal precisa de
dinheiro para se alimentar e não pode adquirir utensílios
domésticos ,em geral".

Outro fator interessante observado pelo balconista Alcio­
ne é que "ninguém compra a vista, quase ninguém pode
comprar a vista. 90% compram a prazo",
NATAL POBRE

.. É o natal mais pobre dos últimos' anos, pois tudo sobe,
menos os salários". Esta é a opinião de Darcy Neves Correa,
gerente da Retakilos, localizada na Conselheiro Mafra e que
vende artigos de couro.rtecídos, Dona Darcy acha que hoje
a população não pode mais comprar brinquedos, Só compra
artigos de necessidade, "com raras exceções", "Ninguém
mais tem dinheiro para: distrações, mas para adquirir coisas
necessárias.

,cinema-extra

«Soberba» ,

O clássico
desta noite.

Ninguém pode se dar ao luxo de comprar outros artigos
quando surge a fome, porque ii roupa espera, mas a barriga
não", ressalta. Ela tambémfez questão de frisar a importân­
cia e os benefícios oriundos do fechamento da Conselheiro
Mafra: "é uma rua estreita e muito perigosa. As senhoras
querem fazer compras com as crianças. Com a rua interdída­
ta, tudo facilita, a preocupação é menor. O fechamento
definitivo acho. ser iminente".

.
De outro lado Joel Moura da loja de discos Az de Ouro

também reconhece que o. movimento diminuiu este ano,
mas que deverá melhorar nos próximos dias, quando as

repartições efetuarem o pagamento. Ele faz questão de
ressaltar a concorrência desleal que há na cidade: "quem
mais encomoda aqui são os concorrentes que vivem
constantemente especulando os preços. Isto é um neg6cio
desleal e prejudica os frequeses",

"TENDO VENDE"
Muito otimista com o movimento, Patrocínio Vieira,

proprietário da Casa Miscelânia, que vende brinquedos,
talheres, louças, perfumes e outros artigos, afirma que "aqui
a casa está sempre cheia. Tendo vende. Só não vendo mais
porque não tenho lugar para colocar. "Ele explica a venda
de brinquedos: "Hoje em dia tudo mudou. O filho pede um

brinquedinho ao pai e este dá um jeito, mesmo sem

dinheiro. Hoje eles se entendem melhor, o filho quer um
brinquedinho e_o p�i �á".

De outro lado ele lamenta a falta de balconistas: "Estou'
precisando balconistas, mas não há pessoas com as qualifica­
ções necessárias. E um problema. Aqui há muito serviço e

exige muito das pessoas que atendem, entretanto falta gente
qualificada para este setor do comércio".

.

O Gerente do Ponto 75, Sinésio Duarte, também acha
que o principal problema é o de funcionários: "Gente não·

falta, mas com experiência no comércio, com cursos- ou

prática nestes ramos há poucos". Ele diz que "todo instante
aparece gente aqui pra trabalhar. São estudantes que
querem ganhar um dinheiro rias férias, mas que não têm a

qualificação devida".
.

,_
Quanto ao movimento natalino ele tem uma opinião um

pouco diferente: "Nesta época do ano, só compra o povo
do interior. O povo da cidade compra quando precisa do
artigo. Está desaparecendo a idéia de guardar dinheiro para
comprar no final de ano. Além disso hoje se· compra o

necessário". ,

Ele acha que tudo muda: ''Hoje como nunca ninguém
maisfaz economia. Se ganha e imediatamente se gasta. E o

povo precisa ganhar mais para gastar mais a fim de produzir
sempre mais. Acho que esta deve ser uma preocupação do
,governo".

'

----------------------------------------------------------------------------------------------�----�'�------------------------------------------------------------�----------

O ciclo dos clássicos filmes
americanos apresenta hoje às 20

horas na faculdade de educação um
.

dos trabalhos premiados de
Orson Welles.

Na Faculdade de Educa- quente déco":-(autoria de

ção, às 20 horas dehoje, será Mark Lee Kirk, que assume

apresentado "Soberba", o nos filme papel de protago­
segundo filme de OrsonWel- nista), com imagens perfei­
les e quarto programado pa- tas de Stanley Cortez, fotó­
ra o ciclo do clássico cinema grafo da escola de Gregg
americano, promovido pela Tolland, este segundo filma

Coordenação de Assuntos de Welles nele somente diri­

Culturais da Secretaria do gindo, sofreu grande cortes,
Governo do Estado, com a face julgarem os produtores

.

colaboração da Fundação excessiva a metragem origi-.
Guido Viaro, de Curitiba. nal. No entanto, segundo a

"Soberba" ou "O quarto mesma intensidade de "Ci­

mandamento", ou ainda dadão Kane" (de acordo
"Os Magníficos

-

Amber- com Truffaut, "o segundo
sons", dirigido por Welles, Welles é feitoscontra o pri­
tem roteiro de Both Tar- meiro"), "Soberba" ou "O

kington e início do
-

filme quarto mandamento"

com uma cidade de provfn- uhonrará pai e mãe" - é
cia americana, nos começos' obra principal da tragédia
deste século. Na família aris- clássica americana.
t oc rática dosArnbersonsj,
George Minafer Arnberson Este ciclo de cinema es­

(Tim Holt) opõe-se que sua pecial, de caráter exclusiva­

mãe (Dolores Costello) con- mente culturals e, por isso

traia matrimônioscom Euge- mesmo ingresso gratuito, se­
ne Morgan (Joseph Cotten), rá finalizado amanhã, com a

antigo admirador desta e reprise, nosmesmo local de

bem sucedido fabricante de horário, do filme "Cidadão

automóveis. Suas relações Kane", também de Orson

com a filha de Morgan Welles e -apresentado na

(Anne Baxter) o farão, en- quarta-feira. Para a promo­

tretanto, - ressentir-se da ati- ção que se encerra a Coorde­

tude que, sempre em função nação de Assuntos Culturais

do, orgulho e do culto- à contou ainda com á colabo­

mãe, levará esta à morte, a ração do Clube de Cinema

família à ruína e um deles à Nossa Senhora dosDesterro,
loucura; representado por Gilberto

Construído em grandilo- Gerlach.
.
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